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OS NOBRES SENHORES DE CASTELLA 



Ha cerca de oito mezes reuniram-se a jantar em pac 
tida de praser com alguns jornalistas hespanhoe^ no mos- 
teiro do Esciirial, vários escriptores e artistas portugue- 
zes, em cujo numero se não achava incluído nenhum dos 
redactores do Q/íntonio ^aria. 



N'esse edifício enorme, monstruoso e sinistro, destinado 
por Filippe II a perpetuar atravez dos séculos a memo- 
ria do despotismo monarchico e do despotismo catholico, 
parece habitar ainda hoje o velho espirito da inquisição 
peninsulai. Por entre esses intermináveis muros sombrios, 
cujos alicerces desenham no solo a forma da grelha sym- 
bolica dos queimadeiros, uma frialdade glacial e insipída 
d'agua benta de Santo Ignacio, parece escorrer-nos ao longo 
da espinha. Um vago sentimento de terror atávico mor- 
de-nos o cérebro como com uma tenaz da antiga tortura. 
Tudo inspira ahi uma impressão esmagadora : a paisagem 
adjacente, salpicada de cruzeiros que irrompem fiinera- 
riamente da verdura bassa e pulverulenta dos oUvaes; a 
grande massa exorbitante do edifício de granito, coberto 
de chumbo ; a memoria das sete mil e quatrocentas re- 
líquias de santos que encerra a egreja; as grandes esta- 
tuas de bronze que rodeiam o altar mór, ajoelhadas, com 
as mãos postas em oração, na immobilidade fí*ia e eterna 
do bronze ; a camará lúgubre de Filippe II, de muros li- 
zos, pintados a cal, onde se conserva ainda a cadeira em 
que o rei catholico se sentava, e os dois tamboretes de 
pés de tesoura em que elle estendia como um trambolho 
informe a sua perna apodrecida pela gota ; a alcova de 
janella corrediça d*onde elle moribundo via a capella mór 
da egreja, o marfím lívido do Christo crucifícado entre as 
tochas accesas, e a fíeira dos monges cncapuchados re- 
sando, de bruços no mármore do chão, o oífício da ago- 
nia. 



Foi n*esse palácio sinistro, em que a mesma solidão 
nos aterra ainda, como se no silencio da grande mole se 
houvessem immobilisado de repente as sandálias Jos an- 
tigos inquisidores, foi n*esse convento pavoroso, onde o 
vermelho sangue alegre das creaturas humanas arrefece 
nasVeias como o sangue dos reptis, que os jornalistas 
nossos compatriotas celebraram com os jornalistas cas- 
telhanos, o banquete da confraternidade litteraria. Den- 
tro* d'esse mosteiro sepulchro, em cima de cuja porta o 
brasão portuguez está ainda enlaçado ao brasão da Hes- 
panha, fez-se a festa. 



L 



Rolaram no ar as rolhas do Moet c do CUcot, e os es- 
trepitosos hurrhas da bella orgia sacrílega da intelligencia 
moderna encheram os eccos do antro, desde o alto dos 
zimbórios até ás profimdidades das catacumbas, onde a po- 
dridão dos Filippes jaz estirada nos seus respectivos cai- 
xões, em torno da grande ossada do imperador Carlos V. 

Dentro d*esse monumento da intolerância religiosa e da in- 
tolerância politica do despotismo hispanhol, os escriptores 
portuguezes, os netos do^ antigos vencidos do duque d'Alba, 
ergueram os seus copos cheios com o cordial cbampagne 

da Revolução, e beberam festivamente, como independentes 
artistas, á saúde de quem quizeram : ás suas S3rmpathias de 

.coração e ás suas affeiçóes de espirito, á sciencia livre, aos 
herejes bemfeitores da humanidade, á irreverência, ao sa- 
crilégio, á grande liberdade e ao eterno amor. 



Porque os nossos compatriotas não estavam no Escurial 
por um acto de complacência restricta ou de tolerância 
condicional ; elles estavam ahi no exercício de um direito 
augusto e sagrado : . — o direito que a civilisação do sé- 
culo XIX confere á intima confratemisação dos povos e á 
absoluta independência dos espíritos. 



<'^^. 



fí^ff.^ 



É ne goso de um direito perfeitamente egual áquelle 
com que os jornalistas portuguezes visitaram ha oito me- 
zes o Escurial, que sua magestade Afíbnso XII risita hoje 
Lisboa, passeando o seu monarchismo de família na terra 
do prior do Cratç, com a mesma fí-anqueza com que nós 
passeamos a nossa philosophia democrática, regaladamente, 
de ulsler escocez, com um chapéu coco na cabeça, sacu- 
dindo a cinza dos nossos partacas sobre os antigos domí- 
nios de Filippe II e de Santo Ignaci0 de Loyola. 




^ '^ 



A civilisação moderna, pelo seu principio de solidarie- 
dade humana, tomou a dar á hospitalidade o antigo sen- 
tido sagrado dos tempos bíblicos. 
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Os aldeões da Dalarnia entre os montanhas noruegue- 
zas, 30 partirem em cada madrugada para o trabalho dos 
campos, fecham ainda hoje as portas das suas cabanas 
unicamente com um laço de corda, e deixam posta a mesa 
com um pão e uma escudella de leite, para o estrangeiro 
que passar. Os povos cívilisados procedem como os doces 
e rudes lavradores das margens do Dal : fecham apenas 
as suas fronteiras com um fio, e teem sempre posta a 
mesa para o hospede, com o pio da liberdade e com o 
leite da philosophia. 



Saudando pela sua chegada a Lisboa o rei d'Hespanha 
Affonso XII, o Antoith Maria abençoa na pessoa d'elle o 
estrangeiro que vem á nossa mesa provar aquelle pão e 
beber d'aquelle leite. 



Na nossa qualidade d'artistas e como obscuros e modes- 
tos coiiaboradores Ja festa da autonomia portugueza, ce- 
lebrada era .Lisboa por occasião do centenário de Camões, 
nós temos contrahida com sua majestade Affonso XII 
uma divida de gratidão litteraria, da qual folgamos hoje 
de nos desempenhar, confessando-a. Ao passo que o go- 
verno portuguL-z regateara vilmente á commissão do jubi- 
leu camoneano a miserável quantia de 4 contos de réís, 
e que o soberano portuguez se abstivera de contribuir por 
qualquer modo que fosse para essa commemoração festi- 
val, Affonso XII dispendeu, elle só, do seu bolso, no cor- 
tejo nacional destinado a honrar a memoria do poeta Cal- 
deron de la Barca, a quantia de 40 contos. 



Em nome do respeito devido ás glorias da.arte peninsu- 
lar, o nosso bilhete de visita e de agradecimento a sua 
Magestade Catholica 




--"«Má?' 



ALGUNS PORMENORES DAS FESTAS 



Espalhou-se em Lisboa o boato de que sua magestade 
el-rei acompanhado da sua corte fora á estação do caminho 
de ferro esperar a família real de Hispanha. Este boato é 
falso. Segundo o "Diário de tf^oticias um telegramma 
preveniu o trem dt Madrid da hora a que chegariam á 
estação de Lisboa as carruagens da cone pomjgueza, e em 
vez de ser o rei de Portugal que esperou o rei de Hespanha 
em Lisboa, foi pelo contrario suí^ magestade catholica que 
esperou por sua magestade fidelíssima no Poço do Bispo. 



Atraz da real comitiva que seguia os príncipes catho- 
licos desde Santa Apolónia até Belém via-se a legação de 
Hispanha, composta de quatro diplomatas em grande 
uniforme, dentro de uma tipóia de aluguel, descoberta e 
puxada por duas pikcas descadeiradas c lanzudas da còr 
de dois ratos doentes de icterícia .Notável eiemplo de 
parcimonia no luxo, diplomaticamente dado pelos des- 
cendentes de Carlos V, o explendido, aos descendentes 
de D. Manuel, o magnifico ! 






As exorbitantes dimensões das cabelleiras brancas dos 
sotas dos coches reaes de grande gala fizeram profunda 
impressão no publico no dia da chegada dos reis de His- 
panha. 
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Ou as tabeças dos servos de suas magestades lem est 
isdo ou as suas cabelleiras tem crescido muito desde a 
tima gala a esta pane, 



É em tcdo o case 
constatar com jubilo (jm 




sam largamente em sombra 

postilhões o que 1 

passeios públicos. Pedimos c 

tado que, uma vez terminados os festejos 

cabelleiras a que nos referimos sejam postas 

substituição do arvoredo que por e 

foi tosquiado á 




Referem alguns jornai-s o projecto de varias tórridas. 

destinadas a einreter ^uas magestades catholicas. 
Uns faliam nas corridas do rei de Hispanha, outros na 

corrida dos curiosos, outros finalmente na corrida do sr. Au- 

jos.- 

Parece, porém, que no fim de contas teremos de con- 
tentar nos apenas com uma corrida de cavallos e com 
uma corrida de touros. 

Além do quê, somente correrão ajgumas pélas, algumas 
libras e pernas de calção e meia. 



^{ 



Com a passagem de suas magestades, desde Santa Apo- 
lónia até Belém, o coração do poro confrangeu-se mais 
uma vez na ídéa das torturas a que a etiqueta condemna 
os príncipes, forçando-os a viajar de uniforme militar c de 
chapéu de bicos cm wagon. 

O direito divino oppóe-se absolutamente ás doces com- 
modidades do ulster, do foulard e do bonet. 

No throno, a coroa, e em caminho de fetro o chapéu 
de bicos, mostram-nos que nem tudo são rosas na terra 
para as testas coroadas. 



Para o fim de celebrar com dois grandes actos de civi- 
lisação a presença dos reis de Hispanha na cidade de Lis- 
boa, o governo durante a corrente semana, Supprimiu, as 
aulas nas escolas e restabeleceu as pegas nas touradas. 
Esta data memorável ficará assim gravada, para sempre, 
nos annaes do progresso, na lembrança dos caouias. e na 
recordação dos bois. 



Para o tim de dirigir o serviço dos (heairos, durante a 
estada de suas magestades catholicas em Lisboa, o sr 
Arrobas, governador civil di: Lisboa, clevquíSe á alta di- 
gnidade de camaroteiro do theatro de S. Caribs. Ha pou- 
cos dias ainda tínhamos visto a mesma aucioridade cola- 
borar com o sr. Baptista Machado, encarregando-se da 
pane chinfrim e escandalosa da revista do anno posta 
em scena no Principe Real. 

Este homem damnado açambarca tudo. Viram-o come- 
çar a sua carrãra administrativa fazendo posturas poli- 
ciaes na travessa da Parreirinha ; esperem um pouco e 
hão de vel-o ainda, sempre na sua qualidade de gover- 
nador civil, a engolir espadas no theatro dos irmãos Dal- 
lot! 
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DIALOGO NA RUA 



"^n. «í'''""* .í»s'«:^- <^' 
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CÃO (ganindo com acrimonia) Não me deixam entrar em parte nenhuma. 

Zi PovmHo (consolando) Nem a mim. E todavia entre niSs ambos ha esta differenf a : tu — não pagu nada, e 
a todo. 



^II^O ^V Uhtp^ Gudu. m U «inin w Ctn», 11. 
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OS FESTEJOS 



Não diremos que tudo esteve explendido, mapiifco, des- 
lumbrante. Estes trec adjectivos acham-se completam enfe 
esfalfados e não podem com mais tinta. E preciso pôl-os 
a caldos pcitorícs, retirando-os por algiim tempo do vo- 
cabulário c entrejíando-os ao sr. Franco ou ao Bahuleiro, 
— os dois oráculos naciotiaes da therapeutica applicada á 
espinhcla cabida. 

Repetiremos apenas, com a devida vénia, a phrase ins- 
pirada que o mui ardente Commercio de Portugal cravou 
ha dois dias, como um pente miúdo, de tirar os bicbos, na 
juba intonsa do leão castelhano: — Fc^-se o que se pôde, 
fe:j-se o mais que se pude ! 



<««• 



Efíccii vãmente, se nos consém mais esta jíloria para ae- 
cresccntar ás de Ourique e de Aljubarrota, os Curcios e 
os Xenophontes do (jnwnercio de Porti:s;al podem trans- 
mittil-a aos evos : — Fe^-se o mais que se pôde. 

O governo, que ha três mezes não paga aos seu^ pro- 
fessores de instrucçáo primaria, dispendeu mil contos para 
festejar o extrangeiro, ministrando-lhe bambolins azues e 
brancos, terra vermelha da outra banda e um bailado pir- 
rhico com todas as ictericias de soldados e todas as t>m- 
panites de majores que se poderem aquartellar em Li^boii 

A associação comn^crci.i!. que nunea se meehera Jo seu 
canto para ser a^raJuvel a nenhum dos grandes bemlei- 
tores do commercio: que não leve uma seJe d'aL;oa para 
dar Je beber a Noruen.NKj(>lJ quanJo elle aqui esteve na 
volta Jo Polo, e que ainda não teve um bile e um bock 
para oíicrecer a esses dois viajantes tão beneméritos quanto 
dcspremiatios, os srs. irrito Capello c Iwens, - pediu casa 
emprestada e deu um baile monstro ao sr. D. AlionNO de 
Bourbon, cujo /glorioso rif^^^y^^i de familia nos não parece 
que até agora houvesse jiimais ligurado nos annaes do 
commercio, a não ser, indireetamente, pr)r alguns pequenos 
processos instaurados ã sua augusta mãe pelos negocian- 
tes de Paris, Sv)brc cujas comas aquella piedosa pnnceza 
frequentemente lança, com mão soberana, o veu do es- 
quecimento. 

A associação dos jornalistas c dos escriptorcs públicos, 
desenvolve repentinamente uma aciividade prodigiosa para 
cumular de passeios liuviaes e terrestres os ^eus confrades 
de Madrid. 

Para serem obsequiosos com os nobres extrangeiros, os 
vereadores da cidade decepam as .arvores tão preciosas 
para o recreio e para a saúde dos seus munícipes, e o 
sr. governador civil, com cguaes intuitos hospitaleiros, res- 
tabelece as pegas de touros, que ainda ha pouco abolira 
como otiensivas da civilisação c dos progressos modernos. 

Varias famílias penduram no Monte-Pio os seus pianos 
para o lim de occorrerem com créditos supplementares 
aos esplendores dos festejos : e os homens arriscam tudo 
para o mesmo efleito : os seus paletots extraviados, as buas 
commendas perdidas, as suas casacas rasgadas, os seus di- 
plomas da associação Primeiro de Dezembro, e as suas bar- 
rigas de pernas. 



O que por esta occasiáo se dispendeu em rhetorica jor- 
nalística, é ainda mais assombro.so Ao que tudo quanto se 
dispendeu cm dinheiro, em camélias, em touros, em thea- 
tros, em foguetes de Pain, em areia 'o Alfeite, em des- 
locação de regimentos e ern Cj^lçóes de corte. 

No passeio sobre o Tejo na noite do fogo d'artiticio, 
um poeta, saudou em nome das lettras com o champagne 
burguez do sr. Henrique Bumay, as duas rainhas de Por- 
tugal e liispanha. Esta saudação constitue hyperbole notaveL 
porque em verdade nós outros, escriptores, plebeus portu- 
guezes e plebeus hispanhoes, saudamos as nossas rainhas 
todos os dias pelo imposto de consumo, todos os mezes 
pelo imposto industrial, todos os .semestres pelo imposto 
pessoal, e todos os annos pelo imposto sumptuário. Pela 
nossa parte nunca nos desempenhamos d'este sagrado de- 
ver sem exclamarmos nos braços do recebedor respectivo: 
-"A saúde d'aquelles que a divina providencia coUocoú 
s/jbre o throno da nossa pátria, amigo sr. escrivão..» 



ijm jornal levou o seu enihusiasmo pela distincta l- 
aristocrática figura da rainha de Hispanha até o ponto 
de dizer que ella tinha uma cabeça de Velasque;;. Presen- 
temente que a hallucinação da festa passou, estamos cer- 
tos de que esse escriptor, d 'animo frio e repousado, não 
terá duvida de concordar comnosco em que a cabeça 
d'essa sympathica princeza, iconographicamente conside- 
rada, não é em realidade mais especialmente de Velas- 
quez do que do sr. D. Manuel de la Quadra. 

Um stylista nervoso disse com referencia ao palacete 
de S. Sebastião da Pedreira na noite do baile do commer- 
cio: <«0 palácio foi envolvido por um.a onda de irradiações 
multicores, que desenharam sobre um fundo rubro azu- 
lado toda a opulência da sua construcção, destacando se- 
nhoril e altiva a elegante torre do relógio e a orla den- 
tada das muralhas acastelladas de um solar merovingia- 
no.»» 

Que a Hispanha amiga acceite essa descripçáo feita para 
ella, em desconto da impertinenciasita com que algumas 
vezes lhe falíamos em i<'»40. Para que se calcule quanto 
custou o esforço de estylo a que nos reportamos bastará 
considerar que as muralhas acastelladas d*) solar menr/in- 
giano d' entre as quaes sobresae a torre senhoril são ape- 
nas as paredes da cavalhariça do linado José Maria Ku- 
genio, onde figura um relógio collocado por cima d*) pa^ 
Iheiro. 

Um chronista constatou que o rei da Hispanha fallava 
o francez com uma pureza genuinamente parisiense, quando 
a verdade sacrosanta é que sua magestade -- podemos 
já agora dizel-o sem compremettcr o successo das fes- 
tas — falia o francez apenas como um puro parisiense... 
da callc d'Alcalá. Em conversação com o rei catholico o 
rei fidelíssimo faz o effeito de um pae nobre díà Comcdie 
Françaisc em dialogo com um galan do Grande Theatro 
de Marselha. 



Um outro quiz lisongear a tal ponto o espirito littera- 
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O BAILE DE S. SEBASTIÃO DA PEDREIRA 



— O mi'0 sebrptuilo -Kav nu' o fiHi 

3inh-\ w tem a liin -ni'!! sohroliuli' • 



Â 



ffllOCiO 
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COCOS E BOURBONS 





Desde que os commerciantes de Lisboa, representantes 
das an[i(;as Jvnusiias burguezas lios mercaJorus honrados, 
se metteram Jc põrra com o rd de Hispanha, represen- 
tante da dynastia aristocrática de Pepino o Breve, os in- 
teresses oppostos da cavallaria c do negocio de atacado, 
acham-se poi' lal modo confundidos e baralhados, que ha 
de levar tempo a recompor a ordem social na Península, 
separando para u^n lado o que são brazúes e para o ou- 
tro o que são panos patentes. 

Um curioso phcnomeno d'esta medonha anarchia de 
condições é o que nos está oferecendo o sr. Fonsccit) 
eambists, no seu libeilo contra o sr. Francisco Chamiço, 
banqueiro, pelo facto de íhe haver este rírcusado um 
convite aos lilhos do conde de Farrobo, para o haHe de 
S. Sebastião da Pedreira. 

Fonseca provoca Chamiço a um conllicto d'honra, ap- 
petlando para o juízo de Deus, e reptando o seu adver- 
sário a vil' ijum elle quebrar uma lança em comhate sin- 



gular, de cavalleirn para cavalleíro, em campo cerrado, 
sem quartel nem misericórdia. 

E eil-os ahi vão ambos, OS dois negociantes de grosso 
trato, galopando para o combate pela rua dos Capellistas 
íóra, armados em guerra, montados á antiga gineta nos 
seus livros de caixa, de pennas daço nos tacões dos bur- 
zeguins c de covados em riste um para o outro ! 

Náo nos falta mais nada no espectáculo de dissolução 
do espirito de gerarchia, c do espqrito de classe, scnào 
vermos af;ora, que ao chegar s Madrid de volta do baile 
de S. Sebastião da Pedreira, o rei de Hispanha se va 
estabelecer com casa de negocio na calle Maior, descan- 
tando letiras, sacando a descoberto c vendendo cautellas 
da loteria ! 

Desde que Cócós fazem cavaltaria, o menos que podem 
fazer Bourbons e commercio. Que aquelles se lancem na 
especialidade aristocrática dos saraus e dos duellos está 
muito bem, m^is é preciso então que estes aprendam a 
medir panos abretaiihados u a vender lampreias d'ovos. 




Durante todo o mez passado o sr. Hintíc Ribeiro cs- 
ie\'c a botar para fora condecorações, c sahiram-lhe suc- 
cefsivamcntu do peito leões ncerlandezes, santos Maurícios 
e l.a/aros italianos, águias negras da AUcmanha e da Rus- 




oiiiros santos, mammiferos e gallinace 
launa e do Fios Sanctorum das cortes e\trangeira5. 

Sua excellencia parecia, por tal modo, consagrar-sc de. 
linitivamcnte pela sua vocação ao ollicio de duque d'A- 
vila e de Bolama. [ 



da 



o ANTÓNIO MARIA 



Diuentas gallinhaa, pastoreatlas por uma força ile caval- 
inria c pulo ailministrador do cnncelhu. estão ponUo de 
ilb e de noite para as pemmadas 1I.1 còrtc. 

Esta noiíe toJa a comitiva licoii do pé, porque foi pre- 
ciso juntar Iodas as camns umas Js outras c coser uns 
aos outros todos os cobtrlort-s para dar um suadouro ao 
consL-lhfiro Na^aroih. 

Espcra-se um comhoyo cxtiaordiíiorio trazendo Franco 
de Hi.-lcm oní lodos os Naropcs que tiver disponivcis. 



Macário ha dois dias qui. não «pparcce. Tem-se conser- 
vado encerrado dentro do piano a especEorar mazurcas. 
Três \ezcs por dia o almoxarife appliea-lhe cataplasmas 
de mostarda aos pedacs c despeja-lhe cosimentos de flor 
de tília e chás de limão pelas cordas abaixo. Visitei-o ha 
pouco : linha as ledas geladas. 

Que a divina providencia se amerccie da corte e da 
dynaslia I Heus salve Macário ! Deus salve o rei ' 



ASSEMBLÉA GERAL DOS ESCRIPTORES PÚBLICOS 
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0& que foram ao liincli e os que nân foram ao hmcíi: interpcllaçâo dos majiros aos gotdos. 
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o TRATADO 



No ponto de vista innoresco, dentro da etphen da 
pura e desinteressada caricatura, nada roais Interessante 
nem mus curioso que um tratado de conun^cio. 
* Lembram-se da soena das duas máes na ÍMulher que deita 
cartas, no tempo em que Eniilía das Neves, bracejando 
inspiradamente gestos de seiscentos diabos, rachava os 
todres dos theatros peto esbugalhamento dos olhos, e fa- 
iava o tímpano das parelhas das tipóias estadonadas é 
porta pela dilaceração dos gritos ? 

Hão de estar lembrados de certo... 

A acena mettia duas damas trágicas, — uma á direita 
e a outra á esquerda do espectador. A dama lateral i, i^- 
rdta era a mie pelas entranhas : fôra eUa que dera á 
luz a menina. A dama lateral á esquerda era a mãe pela 
adopção do sentimento, a que creara e cducdra a joven. 
Tratava-se de saber, entre as duas, qual era a que no fim 
do quarto acto havia de. levar cornsigo para o bastidor a 
donzella em Ictl^o, posta como um pêndulo em osciila- 
çfio, ora para nm lado ora para outro, em frente da caixa 
do ponto. 

O problema levava a resolver obra de vinte minutos, 
durante os quaes a filha debatida não cessava um mo- 
mento de ir de escantilhão de uma banda para a outra, 
\k aferrada pelas presas da mãe esquerda, já empolgada 
em sentido opposto pelas garras da mãe tiirelta. 

E todo o ptÃIico chorava em )orros pelas cochías fura 
e pelos camarotes abaixo com pe&a acerba, umas vezes de 
uma mãe, outras yezes da outra, sem que ninguém cho- 
rasse jamais pela filha; até que as' duas trágicas cobertas 
, pelas palmas do auditório iam depor no camarim os seus 
louros, em quanto a ingénua, sem . palmas nenhumas, 
estafada, contundida, esmurrada, rota, pisada, ia a chiclo- 
pé, ganinte e lacrimejosa, levada nos braços do contra regra 
para um canto, pâr porches novos nos callos dos pés e 
.compressas d'amica nas insaduras dos braços e nos ana- 
abócs dos homhros. 

Nos tratados de commercio as duas trágicas são a alta 
politica de um lado, c a grande industria do outro. A inge- 
.iMia é o consumidor. 

Eaaes senhores da associação commercial e da assembléa 
lepslativa são as mães. Eu e tu, leitor, somos a filha. 




Com o pretexto dramático de que lhes merecemos a 
ambas uma egual doze de ternura, agora que O tratado 
de commercio com a França se acha em scena, ahi come~ 
çam nossas mães aos cachações a nós para se decidir qual 
é <!'cllas a que nos quer mais ! Temos para um lado os 
«siadistas, e temos para o outro lado os industriaes a pu- 
xar por nós. Pedimos apenas licença, antes de decidirem a 
coisa, para nos retirarmos por um momento do proscénio 
e irmos ao iundo di/er uma única palavra para dentro : — 
Arnica I 



j^Mii. 
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Duas causas diversas levam oa governos a refotmar 
ai pautas e a alterar as condições geraes do consumo. 
JAnas vezes é a benevolência mutua; outras veces é a 
dmpfca birra reciproca. Entre a França e a Inglaterra, p<w 
exemplo, succede o seguinte : A França augmenta os di- 
reitos sobre os tecidos tn^ezes de lã e d'algodãa A In- 
glaterra em justa represália augmenta pelo seu lado o in>- 
posto sobre a importação dos vinhos frencezes. 

O resultado é que para o lado de cá do Pas de Calais 
o publico vestirá calças peores e mais caras, emquaflto 
que para o lado de lá o pdjlíco b^crá bordeus com 
mmto mais campeche e com muito menos vinho do que- 
até aqui. 

Os governos vingam-»e. Os consunúdores pagam o des- 
pique. Sempre as duas mães que vão para a gloria em 
triumpho 1 Sempr* a filha que vae para a botica em bra- 
ços! 

Entre a França e Portugal — como em França dera o 
phyllowra nas vinhas e em Portugal lhes não dera em 
geral senão o baile de S. Sebastião da Pedreira — combí- 
na-se um convénio pelo qual a França nos protege os 
vinhos que ella produz de menos, sob a condição de que 
nós lhe protegeremos as casimiras e as barèges que ella 
produz de mais. 

Seria pos»vel talvez que as coisas se equilibrassem por 
meio d'esta combinação e que nós outros consumidores 
não viéssemos a perder mtiito no arranjo, pagando um 
pouco mais pelos decitítros de Torres, mas pagando por 
iMtro ledo um pouco menos pdas gravatas do boulevard. 



Mas n'isto, ao lado da mãe — governo, surge-oos a oit- 
tra mãe — industria. 

Que nós paguemos mais caro o' decílitro de >-inhO, a 
industria— como é mui benigna e carinhosa— supporta-o ; 
mas que paguemos mais barato o metro das fazendas de 
linho, de lá ou de algodão, a industria não o permitte. 
Porque a industria que Enrica fazendas pune pelo direito 
sagrado que lhe asuste de as vender pelo maior preço 
possiveL 

Ha longos annos que nós outros, consumidores, graças 
aos direitos de protecção, estamos pagando os nossos te- 
(údos por perto do tresdobro do que elles valem ; o que 
quer dizer que um operário, um professor, um empregado 
publico, gasta em Lisboa, para vestir uma familia de três 
pessoas, tanto como gastaria em Londres, em Paris ou 
em Berlim para vestir uma familia de oito. 
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Os grandes ftbrictntes pretendem que é indispensável 
este sacrifido enorme de uma naçfio inteira para que dles 
ganhem o miihfto que llies é de^rido. 

Sempre que se lhes £dla em modificarem um pouco as 
suas crigencias perante a protecção das pautas, contentan- 
do-se em ganhar apenas um milhão menos dezoito vin- 
téns, os granitos fidmcantes soltam gritos de pavôas es- 
corraçadas do choco, e ameaçgm-nos éa fecharem as suas 
officinas e de nos soltarem ás pernas trinta mil operários 
Aimintos, se alguém ousar tocar na integridade sacro- 
santa do milhão de que elles teem o vêso. 



tf * 



. Trinta mil operários postos assim á mercê de meia dur* 

fia de fabricantes riquisisimos, que teem inscripçóes, que 

teem propriedades, que teem títulos extrangeiros, que não 

precisam de trabalhar para comer, e que n*um 'inquérito 

feito ha uns poucos de mezes revelaram a intenção de 

supprimir os viveres a esses milhares de trabalhadores, se 

fossem alteradas as tarifeis aduaneiras em deirimento dos 

seus hicros,— esses trinta mil operários, dizemos, constítuem 

lima questão grave, a única mesmo verdadeiramente grave 
que envolvem as reformas do sr. António de 5erpa. Pois 

bem : essa questão capital foi precisamente aquella que o 
governo se esqueceu de estudar ao proceder ao inquérito, 
ao fozer o tratador e ao mandal-o approvar pela sua maio- 
ria pariamentar quasi que em tão pouco tempo como aquelle 
que seria preciso unicamente para o ler ! 

De modo que, nada mais sublimemente cómico do que 
o cara de Bismarcfc palurdio com que o sr. Fontes Pe- 
reira de Mello promette agora á Associação Commercial 
de Lisboa modificar submissamente o tratado )á feito e 
approvado pela camará electiya, não no intuito da poli-, 
tíca que o dictou, mas no sentído dos desejos que os srs. 
industriaes 'manifestam ! 

O príncipe de Bismarck, que o sr. Fontes imita, assim 
jcomo um microccphalo pode imitar um cabeçudo, dizia ha 
pouco no Reichstag, defendendo o rescripto do Imperador, 
que um ministro não é mais do que um homem de palha. 
O sr. Fontes na sua. maneira de proceder com relação ao 
tratado de commercio, seguiu á risca as palavras do seu 
moddo, e foi bem d*esta vez o homem d'aquillo de que o 
outro diz que devem ser os ministros. 



Tudo isto nos demonstra uma cousa ; e vem a ser : que 
para termos um bom tratado de commercio não basta Ah* 
zer-se um inquérito ás industrias a perguntar-lhes o que 
ellas querem ; é preciso também fazer um Inquérito ao 
governo a pcrguntar-lhc o que elle sabe. 

Desde que os capitalistas, nos disseram : Fechamos as 
fabricas, — o que havia a fazer era perguntar ao «r. Fotv 
tes: 

Vossa excellencia jã leu Proudhon ? 

K e^íperar a resposta. 



PADRE FRANCISCO 

fia quarenta annos que a gente em Portugal, depois de 
secularisada' pda carta e pdo romantismo, anda a procu- 
rar desempadralhar-se, sem todavia o conseguir de «n 
modo inteiramente satisfatório. 

Apesar de ]à não sermos firades. continuamos seibpre a 
ser fiadescos, e temos um vinco indelével de padrice, uma 
tesourada de tonsura mal disfiurçada em tudo : na lingoa, 
na arte e nos costumes. 

É n'este momento do século, em que a pedagogia 
profana mais empenhada se mostra em nos escovar o 
velho bolor contrahido pela raça em três séculos de claus- 
tro e de sacristia, que acabamos de ver na quarta psupna 
do ^Diário Copular o seguinte annuncio : 

COLLEGIO BRAZILEIRO 

PALÁCIO ▲ 8ART0 AXABO 

A VISTA UK Murros objectos, HIFORTADOS dos ESTADOS-UlODOt, 

DÁ OOMHBCIMENTOS GERAIS SOBRE A NATUREZA 

DÁ UMA EDUCAÇÃO DE ZALÃO 

O biredor 
PADRE FRANCISCO J. DE CHRISTO 

Não fidtava cá senão este padre Francisco, que rebenta 
agora com educação braâleira em Santo Amaro I 

Sabidos apenas das escolas dos jesuítas, imbecilisados 
de grammatica, bestiíicados de rhetorica, precisávamos de 
nos pôr em communtcação com a livre natureza, de nos 
animalisarmos fortemente por todos os fecundos contactos 
da vida, da belieza, da liberdade e do amor. Padre Fran- 
cisco chama a si esse encargo, e promptifica-se dar «ot 
nossos filhos conhecimentos geraes sobre a nativeza, por 
meio dos objectos que lhe chiaram da America. 

Quereis conhecer, meus meninos, o grande mysterio da 
vida universal, o segredo augusto e sagrado da fecundação 
do orbe ? Ide a padre Francisico para que se vos mostrem 
os objectos americanos, em que eUe próprio aprendeu tudo 
isso nos ócios que lhe deixa a leitura do breviário, entre 
o seu almoço e a sua missa. 

Mas o que mais nos captlva n'este padre não é o de- 
nodo magnifico com que elle se propõe explicar-nos a na- 
tureza pelos objectos que ultimamente despachou na al- 
fandega. O que nos commove mais panicularmente nos 
merecimentos sacerdotes de Francisco é o seu préstimo, 
posto á nossa disposição a tanto por mez, para o fim de 
nos ministrar as ordens sacras de salão. 

Se Padre Francisco recebe adultos no seu estabeleci- 
mento, queremos qiie nos matricule, e pagaremos o quc 
fòr devido. Devora-nos, a sede da educação de salão quc 
sua reverendíssima pix>pina. Queremos que o ministro dn 
egreja nos diga como é que se ata a gravata branca so^ 
bre o plastron da camisa de baile : como c que se pucha 
para a cinta a casaca de Poole : e que diiSerença de mili-> 
metros deve existir entre a abotoadura do coUcte de pi- 
pie em ponta de lança para baile ou para jantar de con- 
vite. Qual o lin^te lithurgico para a estreiteza das calças r 
Agrada ou não ás mulheres o bigode mosqueteiro: Con- 
vém ou não convém o monóculo á estratégia dãflirtation:* 
Devemos ou nã<^ prcícrlr á valsa galopada a valsa lenta a 
trcs tempos the sloiv valt^ new? Onde mctter as luvas, 
— na claque ou no bolso ? Onde beijaf uma bonita mão de 
mulher, — nas pontas dos dedos ou sobre o pulso ?.«• 

Tudo isso são para nós mysterios insondáveis e tremen- 
dos. 
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A NOBRE ORDEM DO VEADO 

K assaz conhecido de todos o importante pa- 
pel que o veado está presentemente represen- 
tando nas instituições portupuezas. 

A acção dessa ínteressantissimapeça de caça 
sobre a nossa sociedade dava assumpto para uma 
grande obra, a qual j slmilhança dcs Sonetos a 
Laura, se poderia dividir em duas partes dis- 
tinctas : Em TÍJa do veado e Em morte do veado. 

Di-ixando a outras pennas, mas conspicuas 
e auctorisadas que a nossa, o importante estudo 
do veado coíK-iderado como vivente, consagra- 
remos hoje alguns .linutos de meditação ao vea- 
do morto. 



Desde que desapparece do numero dos vivos 
por efFeito da fusilaria da corte na real coutada 
de \'illa \'içosa, cessando de ruminar, e ceden- 
do a outros o seu talher devoluto à mesa do or- 
çamento geral do l:^stado, o veado fallecldo dei- 
xa de ser como em vida um personagem publico 
e passa a ser uma mercê regia, destinada a ga- 
lardoar os cidadãos beneméritos pelos serviços 
por elles prestados à causa publica. 

Assim comí> a cada novo ministério que sobe ' 
á confiança da corO>a corresponde uma lista con- 
comitante de individuos agraciados com o pa- 
rlato. assim a cada nova caçada que se realisa 



em Villa Viçosa corresponde à lisia correlectiva 
dos sujeitos agraciados com o veado morto, o 
qual para esse effeito deveria ser transferido dos 
dominios do monteiro-mór para as attribuições 
do director geral da repartição das graças e 
mercês. 



O direito exige que quanto antes se defina e 
se regularise a situação destas ultimas familias 
perante a legislação e perante a pragmática. 

O veado — desenganemo-nos disto — attingiu 
definitivamente entre nós a importância herál- 
dica de uma nova ordem de cavallaria. E* indis- 
pensável pois que as pessoas agraciadas com o 
veado recebam, em primeiro logar, juntamente 
com o quadrúpede, um diploma que as auctorise 
a tornar publica a qualificação que dahi lhes 
procede, podendo usar por baixo do nome nos 
seus bilhetes de visita, o grau da ordem em que 
foram investidos, isto é : veado inteiro, lombo de 
veado, veado da perna, rabadilha de veado, etc. 
Depois, que á mercê corresponda uma insignia, 
c que cada um possa trazer no casaco ou no uni- 
forme o distinctivo da cathegoria de veado, que 
lhe compete, desde o animal inteiro até á sim- 
ples costelleta^ ou á almôndega que lhe houver 
sido adjudicada. Finalmente, que todas as pes- 
soas enobrecidas pela imposição do veado sejam 
comprehendidas na lei geral de todos os demais 
agraciados, pagando por isso os respectivos di- 
reitos de mwTcê, emolumentos, imposto sum- 
ptuário, etc. 



Esperamos que os poderes públicos atten- 
dam sobre este ponto a nossa humilde voz e que 
para honra e decoro da real munificência o veado 
passe a ser conferido pelo cofre das graças 
acompanhado da respectiva carta regia, em v^z 
de ser distribuido, como vimos a semana pas- 
sada, de porta em porta em carroçadas, como 
ainda hoje se faz com as mãos de nabos e como 
se fazia com os hábitos de Christo antigamente, 
— quando ainda havia alguém que os quizesse. 



I^ mister que este facto importantissimo para 
a divisão das írerarchias sociaes e das gradua- 
ções nobiliárias não passe por mais tempo des- 
percebido dos poderes públicos. () momento 
pruseatc parcce-nos ser dos mais opportunos 
para dar ao veado morto o logar que como ms- 
tituição publica lhe compete dentro do c»'digo 
fundamental da monarchla. 

A nobre$a do reino acha-se hoje constituída. 
de facto, pela maneira seguinte: familias de pa- 
res, familias de titulares, familias de condecora- 
dos, familias de conselheiros e familias de co- 
medores de vcad*'». 



'm* • 



AS DEPUTAÇÕES DO PORTO 

Dado o famoso conflicto entre o governado r 
civil da cidade do Porto e a commissão do re- 
censeamento politico da mesma cidade, vieram 
a Lisboa duas grandes deputações de cidadãos 
representar a el-rei, uma pela commissão, outra 
pelo governador. 

El-rei prometteu attender benignamente o 
pedido dambas. 

As deputações regressaram felizes à cidade 
da virgem. 

O êxito d'esta viagem à corte não podia com 
effeito ser mais satisfactorio. Somente cumpre . 
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talvez advertir que desde que sua magestade se 
inclina com egual complecencia tant^ para a re- 
solução do problema n'um sentido como para a 
resolução delle num sentido opposto, as duas de- 
putações adversas, teriam conseguido absoluta- 
mente o mesmo fim se, em vez de sahirem do 
Porto para vir a Lisboa guerrear-se, tivessem 
sahido unicamente para ir jantar reunidas a Ma- 
thosinhos. 

Em vez de duas representações oppostas nã o 
se sabe porque os do Porto não preferiram uma 
merenda commum. 



O tratado de commercio com a França des- 
cobriu um producto culinário que somente póds 
ser comparado à caldeirada de lulas e amêijoas 
sem amêijoas e sem lulas. O tratado achou um 
género de confeitaria feito sem mel e sem assucar. 
Imaginem que doce! 

A REFORMA DA CARTA 

A camará dos deputados acceíta perfeita- 
mente tudo quanto lhe queiram impingir : em- 
préstimos, impostos, tratados, erros de gram- 
matica, narizes de cera, descomposturas, biscas, 
socos, e cheiro d'alho. 

Ha porém uma coisa que a camará dos de- 
putados recusa energicamente : a revisão da carta, 
isto é: a admissão da possibilidade da conveniên- 
cia de uma reforma politica. Fantástico! 



A carta de que se trata foi feita ha quarenta 
annos, tendo por fim estabelecer as bases sobre 
que tinham de ser propostos, estudados e resol- 
vidos os diversos problemas do governo. Todos 
esses problemas são dordem scientifica, e todas 
as sciencias a que elles estão ligados foram in- 
teiramente revistas e completamente transfor- 
madas de ha quarenta annos para cà. 

Todo o trabalho colossal do espirito do sé- 
culo no seu período de mais intensa elaboração 
intellectual passou indifFerentemente por cima 
d*essa carta immovel. 

Durante esse espaço de tempo renovou-se a 
astronomia, a physica, a chimica e a biologia; 
creou-se a anthropologia; refez-se a critica e a 
historia; transformou-se a philosophia; creou-sc 
uma nova esthetica; fez-se uma nova arte. E a 
carta ficou como era. 

Veio o caminho de ferro; veio o telegrapho 
clectrií'o; veio a machina de costura; veio o ca- 



nhão raiado; veio a lavoura a vapor; veio a pho- 
tographia ; veio a galvanoplastia; veio o gaz illu- 
minante; veio o aluminium; veio o chloroformio; 
veio o rewolver ; veio o telephone ; veio o pho- 
nographo; veio a dynamite. E a carta permane- 
ceu como estava. 

Cortou-se o isthmo de Suez ; perfurou-se o 
monte Cenis; revistou-se ç polo; explorou-se a 
Africa. E a carta na mesma. 



Passou Auguste Comte, e passou Herbert 
Spencer na philosophia; passou Darwin, passou 
Haeckel e passou Tyndall na historia natural; pas- 
sou Berthelot e passou VVurtz na chimica; pas- 
sou Claude Bernard, passou Mandshey, passou 
Luys na physiologia; passou Proudhon na eco- 
nomia social; passou Michelet na Historia; passou 
Taine na critica; passou Victor Hugo na poe- 
sia: passou Wagner na opera; passou Offenbach 
na operetta; passou Labiche na comedia; passou 
Rochefort e passou Jules Vallès no jornalismo; 
passou Zola no romance. E a carta quieta. 



Posta à porta da civilisação moderna, a carta 
ficou ahi pregada a quatro pregos como um es- 
teirâo de escada. Todos os progressos feitos nos 
últimos quarenta annos lhe teem deixado em 
cima a lama do passado que traziam pegada nos 
pés. A vadia de Pedro não é hoje mais do que 
um capacho sujo com quarenta camadas d'im- 
mundicies velhas. 

Enterrada no Rocio em torno da estatua do 
seu dador, ella poderia ainda s^^r útil aos povos 
dando estrume às arvores. 

Defendida no parlamento como um instru- 
mento inviolável de progresso, como um sym- 
bolo sacrosanto de liberdade, por 87 homens, 
que não são talvez fingidos que não são talvez 
empalhados, que pôde ser mesmo que estejam 
vivos, que é possivel que respirem, que vejam 
e dté que saibam ler, a carta mette apenas nojo. 



De resto ha um ponto em que nos achamos 
perfeitamente d'accordo com os 87 defensores da 
carta. Esse ponto é a inutilidade de lhe bolir. Com 
ella succede como com os narizes podres, que é 
escusado amputar; condemnados pela sciencia, 
elles caem por si. 
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em dois grandes lurcos mais pequenos. Dcsmanchar-sc-ha ainda mais para d semana que verr 
Vind^ aos Fantoches vèr o Grande lurco que se desmancha! O grandi; phínwmeno ! ' 
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ESTA QUINTA FEIRA 

O dia em que hoje nos achamos é o de quinta 
feira dos compadres. 

Ajoelhemo-nos reverente e ergamos o nosso 
pensamento ao Altíssimo I 

Logo que o povo portug^uez chegue a ter a 
comprehensão nitlda e perfeita do seu actual des- 
tino e da sua presente situação na historia, a 
festa dos compadres, hoje obscura, será a pri- 
meira das nossas festas nacionaes. 

Porque o compadrio é hoje o verdadeiro e 
legitimo m eo vivimus et sumus da Nação portu- 

gueza. 

Ha muito tempo que o reino deixou de facto 
de pertencer aos frades, deixou de pertencer aos 
capitães-mòres, deixou de pertencer aos morga- 
dos, deixou de pertencer á Virgem, deixou de 
pertencer ao rei e deixou de pertencer à carta. 

O reino agora a quem pertence é unicamente 
ào compadre. 

Este novo poder do Estado, exclusivo e abso- 
luto, não tem ainda por em quanto culto ex- 
terno. É preciso creal-o. Assim o exige a neces- 
sidade do prestigio de que em todas as nações 
Cultas é uso revestir o principio supremo da 
auctoridade espiritual. 

Daes-nos em cada anno S. Jorge, ó insensatos, 
como se nas relações mysticas ou nas relações 
sociaes do nosso tempo podesse haver alguma 
coisa de commum ctitre nós e S. Jorge! S. Jor- 
ge!... Não conhecemos esse sujeito. Quem nós 
conhecemos é o comprade, 

Já não ha mouros e christàos, não ha nobres 
e villòes, não ha lei;itimlstas c constitucionaes, 
não ha cartistas c patuleias. A sociedade portu- 
gueza acha-se dividida em dois únicos campos 
distinctos e diversos: Os que vivem no compa- 
drio e os que nâo vivem no compadrio. Uns são 
os exploradores, os outros os explorados; uns 
pagam, os outros recebem; uns SdO os gordos', 
os outros os magros; uns mandam, os outros 
servem. 

Por isso o compadre deve ter na considera- 
ção dos povos um throno, um altar e um andor. 
Pedimos para elle o Te-Deum, a missa cantada, 
a parada, a espectáculo de gala, o fogo dartiíi- 
cio e a phylarmonica. 

A carta, que alguns querem agora reformar, 
está reformada ha muito. Quem a reformou foi 
o compadre. A religião passou por uma trans- 
formação idêntica. Já ninguém pede nada aos 
padres. Pede-se aos padrinhos. \\- 

Sc quereis por tanto consagrar5syeída4^ta- 



mente o novo pacto fundamental da sociedade 
em que vivemos, celcbrae solemnemente como 
deveis a única festa nacional que ainda vos resta : 
— a quinta-feira dos compadres, isto é, é o único 
dia grande dos cidadãos portuguezes. 

O FESTIM DA ARTE 

Dando ha pouco noticia da abertura da ex- 
posição de quadros modernos na rua do Ale- 
crim, coube-nos a honra de citar o nome de Ma- 
noel, moço da cervejaria Lião, como sendo o 
primeiro dos protectores da arte portugueza 
n*este século, por isso que em quanto os demais 
sábios e ricos homens não dao aos artistas mais 
do que algumas velhas asneiras em forma de 
conselhos paternaes, e alguma attençào platónica 
em forma de cuspo applicadoàs telas com a ponta 
do dedo, Manoel em vez de aphorismos de es- 
thetica e de dedadas de saliva, dá a credito bifes 
com batatas. 

E hão de se desenganar de que o único meio 
que o publico tem de favorecer o artista é este: 
engordar n'elle o bello animal. 

Em. quanto às bellas obras é absolutamente 
inútil que o publico tenha o incommodo de as 
suggerir, basta que tenha a bondade de as pa- 
gar. 



Como todo o principio justo é poi sua natu- 
reza fecundo, ahi estamos já hoje a ver fortificar 
em Delfim Guedes a admirável ideia que expo- 
zenos acerca de Manoel, o moço. 

(Compenetrado da profunda e'l^^landecente 
verdade que nós enunciamos, o cornacá official 
da arte portugueza snr. Delfim penetra com pé 
firme na nova senda das reformas artísticas, não 
dando relatório nenhum e dando um banquete 
sobre a e\posição da arte ornamental. 

Se o snr. Delfim persistir nos sólidos metho- 
dos que acaba de inaugurar, elle bemmerecerá 
da posteridade, e a historia registrando os ser- 
viços prestados por elle ao ensino artístico da 
nação, dirá commovida : 

Barbosa, oAlarcâo e Viterbo jantaram bem em 
casa de sua excellencia. 






Eis segundo o nosso conspicuo e mui disserto 
coUega do Çommercio de Portugal, o menu do 
jantar oíferecido pelo snr. Delfim Guedes, ms- 
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pcctor das Bellas Artes em Lisboa aos seus illus* 
três collegas da commissão executiva da expo- 
sição da arte oraamental : 






^otage: — Au Musée des Beaux-Arts. 

Hors d'o€uvres: — Petites bouchées du siècle 
passe. 

Releves: — Poisson à TArt Archéologique, 
Filet de boeuf à TArt Orncimental. 

Enirées:- — Gratin de Bécasses aux truíTes 
gothiques, Fôie gras de Strasbourg à l'Art An- 
cien, Punch à rExposítion Rétrospective. 

^otis: — Pintades truffées Hispano- Árabes, 
Macèdoine à la Commission Executive. 

Eniremets: — Asperges Celtiques, Gelée de 
tangérines fouettée au XI. ■• Siècle, Charlotte 
d*abricots à la mosaique, Corbellles de mérin- 
guês peninsulaires, Gateau de Terrugen, Gateau 
de Montelavar, Dessert varie. 

Glaces: — Á la iumière electrique. 






Adeaiite publicamos, devidamente illustrado, 
esse documento precioso para a historia da arte 
e do senso commum em Portugal n*este derra- 
deiro quarteirão do século. 



Ao mesmo tempo a que o snr. Delfím Gue- 
des soboreava com a commissão executiva da 
Exposição as suas petites bouchées do século pas- 
sado, as suas truffas gothicas e as demais igua- 
rias acima e adeante referidas, alguns visitantes 
da mesma exposição commemoravam o dito cer- 
tame com outro banquete, cujo menu foi o se- 
guinte : 



^otage: — Bouillon Delguim aux croutes de 
TAcadémie des Beaux-Arts. 

Hors d'oeuvres: — Petites bouchées d^oie del- 
finoise à la banalité archeologique. 

Releves: — Carpe delãne à farce rétrospective. 
Lapip dauphinè à rherbe esthetique. 

Entrées: — Cretin de betasse delguine truffée 
à Tart ornemental, Cochon Guedes sautè au Mu- 
sée National. 



^otis: — Train de derrière de Dauphin fouetté 
à Montelavar au XIX."* siècle. 

Salade: — A Tepoque dite Rpmaine, et aux 
Bètes-rares de la Commission Executive. 

Eniremets: — Choux à la roí de Tu-les, Poin- 
tes de capas d*asperges à Tart ornemental. 

Glac€s: — Aux bputs de chandelles. 

ACERCA DA VIAÇAO ACELERADA 

As viagens dos comboios mixtos da linha fer- 
rea do Norte constituem hoje uma das distrac- 
ções nacionaes que mais francamente se podem 
recommendar ao publico sem receio de o enga- 
nar. 

O espirito do viajor passa n'essas viagens, 
de estação em estação, por todas as surpresas 
mais próprias para o distrahir e recrear. 

Nos comboios mixtos da linha férrea do Norte 
todo è imprevisto e inesperado, desde a hora da 
chegada até i hora da partida do trem, em cada 
uma das estações. 

Aqui fica-se á espera que o sr. Influente Elei- 
toral do sitio, que se despede na gare da sua 
família, mande a casa buscar a chapelleira que. 
lhe esqueceu. 

Acolá é um sr. empregado do comboio que 
foi á freguezia próxima ver uma prima e que 
ainda não chegou. 

Mais adeante é pelo gabão do sr. machinista 
que se está á espera. 

No Entroncamento são os srs. passageiros de 
Leste que chegaram com duas horas d*atrazo, 
e que querem comer alguma coisa : estão-se-lhes 
a fazer uns bifes. 






Todos esses variados episódios attrahiriamr 
grande numero de passageiros á linha férrea do 
Norte, se as condições recreativas em que n cUe 
se viaja fossem assaz conhecidas do publico. O que 
afasta a concorrência é o suppôr-se, na fé do que 
a£Brmam os horários, que as ditas viagens são, 
como quaesquer outras, estupidamente pautadas- 
n'uma tabela por cuja leitura cada um pôde sa- 
ber em casa, minuto a minuto, tudo quianto se 
ka de passar no caminho como n'uma peça de 
theatro de que já se sabe o enredo. 

Para o fim de destruir no espirito do publica 
essa illusão funesta aos interesses da exploração, 
lembramos á companhia do caminho de ferro do 
Norte a vantagem de suprimir completamente o 
horário dos comboios mixtos, subêtituindo-o por 
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xo o filete artÍ8tico-or- 
nameotal. 



otage au Musie des Siècle Patsè. 

Beaux ArU- 



(Jratia de pecasses auz 
tnifFes gf)thique3. 



bour^ á t'art-anciea. 



Retrospecti 



Estão-me atravessa- 
das oa garganta as tu- 
baras Kothicas. 



Asperges Celtiques. 



Toco com o dedo no 
•afio archeologíco. 



Gelée de tangérines Gharlotti 

fouettée au XI"* siècle. la mosaiqu 
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uma simples e breve noticia sobre o assumpto 
c&ncebida' nos termos seguintes * 

CAMINHO DE FERRO DO NORTE 

TIAGENS DIURNAS ENTRE LISBOA E PORTO 

Os comboios doesta linha sahírào das respe- 
ctivas estações-terminus todos os dias entre as 
seis horas da manhã e o meio dia,— nào havendo 
inconveniente. 

Em cada uma das estações do tr2Ki»ito o com- 
boio se demorará o tempo que fòr preciso para 
que os srs. passageiros possam do seu vagar 
percorrer os campos e ás povoações próximas, 
herborisando, caçando insectos, visitando os seus 
amigos ou tratando de quaesquer outros negó- 
cios civis, religiosos ou de familia. 

Aquelles dos srs. viajantes que não desejem 
acompanhar seus compahheiros nas alludidas ex- 
cursões, encontrarão nas gares quartos mobila- 
dos com serviço de lAesà redonda ou por lista, 
sendo carinhosamente tratados pela companhiii 
como pessoas de famih'a. 

O comboio chegará ao seu destino, Porto ou 
Lisboa, quando Deus nosso Senhor fòr servido, 
e sempre depois de se haver reconhecido que 
isso não vae de encontro nem à vontade dos srs. 
passageiros nem aos decretos da providencia. 

Para o fim de evitar que estas viagens impli- 
quem com outros projectos a que os srs. viajan- 
tes hajam porventura consagrado o resto de seus 
dias, previne-se o publico de que o trajecto de 
Lisboa ao Porto ou do Porto a Lisboa pelo com- 
boio mixto, nunca — a não ser por caso extra- 
ordinário — se fará nem em menos de quinze 
horas nem em mais de trinta dias. 

A UNIVERSIDADE K A PHVLLOXERA 

De rev^elações importantes recentemente fei- 
tios á camará dos srs. deputados resulta o saber- 
se que a Universidade de Coimbra, movida por 
um sentimento de carinho verdadeiramente ma- 
ternal para com o phylloxera, cultiva amorosa- 
mente este insecto destruidor no seu horto bo- 
tânico. 

A Universidade é para o phylloxera o mesmo 
que o Doutor Wanderlann é para a gallinha: 
luna creadora e uma aperfeiçoadora da esipecie. 

Todo o viticultor que deseje o phylloxera 
para os seus bacellos, dirige-se à Uni\ersidade, 
e a Universidade pela volta do correio expede 
ao viticultor um casal de phylloxeras domesti- 
cadas, para creaçáo, dentro da respectiva gaiola, 
com uma uva no comedoiro. 



No horto da Universidade o publico encon- 
tra os phylloxeras á sua disposição exactamente 
como no verão encontra os grilos na praça da 
Figueira. A Universidade é a tia Vicencia do 
grilo vastatrix. 



É evidente que, perante a liberdade da indus- 
tria, a Universidade está perfeitamente no seu 
direito em principiar a^ora a phylloxerisar o paiz 
com o mesmo ardor com que até hoje ella se 
tem contentado em o bacharelisar apenas. 

Somente, ao vèr assim a Universidade ama- 
mentar com egual ternura ao seu peito os dou- 
tores e os parasitas, um único receio nos assalta ; 
e vem a ser : Que por um facil equivoco no avia- 
mento das encommendas que lhe forem dirigi- 
das a Universidade venha um belio dia a man- 
dar-nos os seus insectos para as secretarias e os 
seus bacharéis para as cepas. 

A consideração d*este perigo nos leva a pedir 
ao governo uma físcalisaç^o rigorosa sobre os 
dois ramos de commercio que presentemente 
cultiva o nosso primeiro estabelecimento de in- 
strucçâo e de flagellos públicos. 



À Universidade pedimos licença para lhe of- 
ferecer uma idéa. 

O acaso fez com que ha tempos se descobrisse 
nos Estados Unidos um insecto denominado /v- 
roglyphus langior, o qual posto em communica- 
ção com o phylloxera, o destroe, devorando-o. 

Ora quem é que nos diz agora que o doutor 
de capeilo langior^ isto é, do conselho dos de- 
canos, apptícado ao phylloxera não tenha sobre 
elle a mesma virtude de exterminio que tem o 
tyroglyphus ? 

Quem nos diz, que pior outro lado, o phyllo- 
xera, applicado com máo discreta ao doutor 
• longior (mais grado) nâo produza sobre elle aná- 
logos etfeitos? 

No caso da Universidade, tendo á mão os 
elementos necessários para o emprehendiniento 
d!este curioso estudo, nós começaríamos subtil- 
mente, e a titulo de experiência, por lançar um 
phylloxera ao snr. visconde de Monte-Sào, a uma 
parte, lançando por outra parte o snr. Pedro 
Penedo ao phylloxera. 

Depois do què, nos poríamos á coca, aguar- 
dando tranquillos tudo o que pudesse vir a sue- 
ceder quer no corpo docente, quer na cepa 
torta da douta corporaçio. 
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COMO A GENTE SE DIVERTIO 

As famílias portuguezdLS acabam de consagrar 
ás festas do carnaval as competentes três noites 
de alegre convivia e de discretos folgares. 






As Peres foram todas de pastoras a casa das 
Bragas, as quaes por seu turno foram de vivanr 
detrás a casa das Peres. 



Passou-se palavra aos homens conhecidos 
para virem de surpreza à brincadeira intima. 

Houve chás abailaricodos em casa de ambas 
as familias. 



As vivandeiras e as pastoras conheceram-se 
logo umas ás outras, — o que derramou sobre 
todas uma jucundidade geral. 



O Pires da alfandega, que é um vivo demónio 
para estas coisas de mascaras, teve um pensa- 
mento lindo : 






Apresentou-se lodo vestido, de cima híj ^ai- 
xo, de cartas de jogar : chapéu de cartas, sapa- 
tos de cartas, camisa de cartas e lenço dassoar 
de cartas. 

Mas o fino da ideia — e foi u consçlheiío Pe- 
drosa, que estava de estudante de Coimbra, o 
primeiro que deu por ella- era • logar que o 
mafarricr ^seolhèra para coser ao casaco o az de 
copa^. 

Quando as faaiilia.^, lepararam no az do Pi- 
res e viram quanto era óc cop.tb c quanto ficava 
próprio no sitio em que t ile c linha posto, o en- 
tbusiasmo nào conheceu ii-illcs na mansão das 
Peres por obra de um quorlf) tio hora. 

As gargalhadas foram ta.-*^ guc a iteres màe 
até se engasgou com um pape» d aa;o que eslava 
ri comer com o chá, e a Ihaçra mai:^ no/a, a Oui- 
Ihermininha, precisou de ir lá dentro fazer uma 
coisa, porque já lhe doía o ventre do tanto rir 



A alegria subiu a pontos de que se tomou 
preciso que o Pires se sentasse com o az para a 
parede para se poder arranjar uma contradança. 



Nào se imagina o delirio ! 

Às onze horas e meia da noite o Pires, a quem 

tinham cabido quasi todos os naipes, foi jogar 

as damas com o pae das Bragas, e as senhoras 

sentadas nas respectivas cadeiras dormiam com 

as suas bisnagas ao coUo. 



* 
* » 



O conselheiro lembrou, para distrahir a as- 
sembleia^ que se jogasse um quino. 



A Peres chegou a apparecer nos salões com 
a caixa do loto e o saco das marcas, mas a com- 
panhia preferiu retirar-se para suas casas a re- 
pousar de tão agradável diversão. 

Os pipos das vivandeiras ficaram para se 
mandarem buscar ao outro dia. 



As Marques são noutro gosto. 

Se as conhecem, hão de saber perfeitamente 
que as jMarques chegam até a embirrar com as 
caraças. 

Jogar o Entrudo quanto quiserem, porem 
mascara nunca. 



— As nossas caras têem andado sempre des- 
cobertas, graças a Deus Nosso Senhor! — dizem 
ellas, batendo no peito com o enthusiasmo da 
di&rnidade immaculada. 



Se alguma das três Marques - a D. Joaquina, 
a I). Anna ou a D. Clarimunda — se houvesse 
alguma vez mascarado pelo Enitudo, ella julgar- 
se-hia enxovalhada por tal acto ?. entraria no 
convento da Encarnação a reviiginir>£r-se doesse 
desastre pela clausura, pela frequência do don- 
fissionario. pela precíí e pelos jejuns a bacalhau 
com couve e azciu o vinagre. 
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O género predilecto das Marques, pelo En- 
trudo^ consiste principalmente em empaozina* 
rem-se de cabeça de porco 'e de coscorões, e em 
fatiarem mal. 

Para os coscorões a mais forte é a Anna; 
para as palavradas, a Clarimunda. 

Se pelas porcarias com que Clarimunda se sae 
na conversação durante os três dias gordos — 
domingo, segunda e terça — lhe applicassem a 
eHa o mesmo correctivo que ella applica ao gato 
quando este se sae com porcarias análogas na 
escada, ha muitos annos que Clarimunda não te- 
ria nariz. 

.Na quarta feira de cinza as almas das três 
manas Marques estào regaladas, porque ellas bo- 
taram para fora quanto podiam botar em inde- 
cencia de língua, e metteram para dentro quanto 
se podia metter em orelheira e chispes CQjn fei- 
jão. 

Excremento, comesana e temor de Deus! — 
tal é o programma dos divertimentos carnava- 
lescos d esta antiga e bem conceituada familia. 



■. j. 



As Leites, essas, durante os dias do En- 
trudo não pensaram senão n uma coisa: pregar 
uma grande pulha ás Cardosos. 

As Cardosos, ha três annos, mandaram ás 
Leites seis ratos grandes, de cloaca, mettidos vi- 
vos dentro de um pão podre. 

Quando o pão foi partido pelas Leites, á so- 
bremeiza, e que as ratazanas se espalharam na 
casa de jantar, houve uma revolução. 

D. Felisarda Leite virou as pernas por cima 
da cabeça, de terror, e cahiu no chão com um 
flato. 

D. Laura deu-lhe uma coisa pela cabeça, de 
que resultou ficar com os olhos esgaseados e a 
boca á t>anda, a bolir .com os dois braços, como 
se estivesse a chamar pelos ratos, durante meia 
hora. 

As creadas fugiram em berros pelas escadas 
abaixo, e não tornaram a apparecer senâò d ahi 
a .três dias, sendo cada uma d'ellas acompanhada 
pclp seu respectivo policia civil. 

■ • •■ ■ li^-*^— ■ ' — 
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Desde esse pão podre as Leites teem consa- 
grado os seus dias a inventar as mais horroro- 
sas partidas para fazer ás Cardosos. 

A primeira foi mándarem-^lhes dentro de uma 
mala, em que diziam ir um, vestido para as se* 
n horas verem, um cão de fila bravissimo, que as 
Leites tinham pedido emprestado para esse fim. 

Succedeu porem que o gallego encarregado' 
da conducçào d esta bem imaginada pulha, sen- 
tindo no caminho que o cão se nàc acommodava 
de nenhum modo dentro da mala, o tirou para 
fora, levandb-o simplesmente preso por uma 
corda. 



As Cardosos receberam a mala vasia, e dei- 
xaram o cão fora da cancella. 

Depois disso a quantidade das coisas que 
em cada Entrudo as Cardosos mandam ás Lei- 
tes e que as Leites mandam ás Cardosos é in- 
nurneravel. 



Somente nem Cardosos nem Leites abrem a 
porta a quem quer que seja n'estes dias. 

Está-se agora a ver se se poderá inventar al- 
guma coisa que as obrigue a isso para o anno. 



As mieninas Ferreiras aio pelos pós, tanto de 
goAmiA como mesmo de sapatos, e bem assim 
por todos os demais projecteis próprios d*eftâ 
quadra e comprchendidos entre o tremoço e a 
baldada d*agua. 

Desde o sabbado magro até á terça feira gorda 
estas intttKSsantes fovens nunca mais tomai» a 
andar pelas casas senão de cabello esguedelhado 
e coberto de pó, mandrião branco, e rabo. 
, O prédio das Ferreiras distingue*se de tedos 
os de mais no tempo do Entrudo pela profiísio 
de pós, de cascas de cebola, de papelinhos, de 
tremoços, de feijões e de grãos de bico, que alas- 
tram a rua por baixo das suas janellas. 

Raparigas mais divertidas não queremos que 
as haja. 

Tambsoif qiiMiido acabam os folguedos car- 
navalsscos» tUas teem o corpo coberto de nódoas 
Mfniv da ta&lo que gos^ti em trambulhOcs, e 
estio quâsâ calvas i força de coisas com qus 
fktm esfregado as cabeças umas is outras por 
taUv>£i!> * 
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Passando das famílias aos rapazes, ò que es- 
tes fizeram de jocoso por essa cidade durante 
este Entrudo nfto tem conto. 

Citamos ji, como nos cumpria, o endemoni- 
nhado Pires. « 

Diremos agora duas palavras sobre Emygdio 
Guerra» que è egualmente damnado. 

Emjgdio estreiou-se nos folgares carnavales- 
cos, pela primeira vez ha três annos, começando 
por bisnagar no Chiado um viandante desconhe- 
cido. Este respondeu com um soco ao esguicho 
de Emygdio^ e quebrou-lhe doia dentes. 

N*esse anno ficaram por ahi as proezas do 
joven. hnmediatemente depois de haver esgui- 
chado o cavalheiro, mysterioso, Emygdio reco- 
Iheu-se aos seus aposentos, e, meditando profim-* 
damente na quantidade de socos levados que 
corresponderiam para elle a um determinado 
numero de esguichou distribuídos, chegou por 
meio de um calculo seguro a esta conclusão: 

Que não tinha dentes para mais de uma bis- 
naga. 



Este anno Emygdio bisnagou-se Uxucamente' 
a si mesmo, mas bisnagou-^ immensol 

Eni toda a parte onde esteve appareceu ea- 
charcado. 



No baile infantil da Trindade, principalmente, . 
o seu estado chegou a parecer lastimoso. 

Passou duas horas a correr em volta da casa 
fugindo de si mesmo, por um lado, cheio de ter- 
ror. Emquanto que, cheio de fúria, elle mesmo 
corria atraz de si próprio por outro lado. 



E de cada vez que conseguia agarrar-se, es- 
borrachava uma bisnaga em cima da própria ca- 



Ê certo que para tanto se divirtir elle gastou 
doze bisnagas, mas felizmente Hão gastou deole 
nenhum d>sta vez. 



■ ';r. 






Queixumes geraes de toda a mocidade se le- 
vantaram contra a disposição, tomada este anno 
pela empresa do Theatro de D. Maria, de não 
dar senhas aos frequentadores do baile que fos- 
sem cear fora do edificio.. 



Ponderamos devidamente este caso, e pare- 
ce-nos que a empresa do theatro de D. Maria 
andou sabiamente ao adoptar tal medida. 

Porque, doestas duas coisas uma: — Ou o jo- 
ven frequentador do baile, sae do theatro para 
ir "^cear sò, ou sáe do theatro para ir cear em 
companhia. 



; Se vae cear desacompanhadas^, çUe é simples- 
mente um bruto faminto, um bicho solitário; e 
a*estè caso não merece do$ seusí similhantes se- 
não o despreso que' infundem as simples tenias 
no corpo social. E não é senha o que se deve 
dar a esse monstro; é pevide de abóbora. 



Se pelo contrario o sujeito vae cear em com- 
panhia, e se depois da ceia o que elle quer é ir 
outra vez para o baile d*onde veio . . . 



Oh! mas seria horriveí o termos de admittír 
uma semelhante hypothese! Porque todo aquelle 
que depois de cear pretende voltar á contra- 
dança, ou foi com o Justino Soares ou foi com 
o Mliciirío que ceou. 



O greai evtni nas ragiOts do kighdffr foi q 
grande baile cothimii dado ptlot srs. duqms de 
Palmella no seu palácio do Rato.. 



1 

Os jornaes team feito d'e8sa festa descrípçOei 
nposas, em. qut ha porinariores que nos pa* 
;e útil registrar. * ;/ ^' 
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Os cottamM que apptNctram no bftile po-* 
dem ter diTididot cm grupos p^la seguinte fórmà: 



Marits Antoniettas — 8, 

Soubrettes — 7, 

De phantasia — 9. 

À antiga — 8. 

A hrspanhola — ^ . 

Marquises — 6. 

Dominós — 15. 

Mantos Venesianos — 17. 

Estudantes de Coimbra — 1 • 

Hamlets — 2 . 

Purítenos — 4. 

Reis — 5. 

Chinas — 2. 

Thomazes de Carvalho — i . 

May s Figueiras — i • 

Etc. 



* Sua mugestade el-rei apresentQU-se vestido 
de Shakspeare, succedendo a sua mâgcstade no 
costume de Shakspeare exactamente o mesnio qwe 
tem succedido a Shakspeare nas traducçSes de 
sua magcstade» isto è: niuguem o reconheceu. 



Nos menuã encontram-se algumas inovaçOes 
para as quaès julgamos dever chamar a attençii» 
doa niríosos. 



Vemos, por ezamploi qw os mai vú m g heá$ 
c Mfrucioê cobfrtM, que «16 tqnt crt costume 
servir com os vinhos Ua Hungritt se servem 
agora com o chi. 



No menu do chá, apparece-nos além d'ísstt 
um acepipe que temos por novo» e que noà pa- 
rece destinado a exercer uma in&uencia profiwda 
na futura allmentaç&o da sociedade elegante.^ 



Tendo mencionado os JÒfw^ os jOtu dê Imtê, 
os doces d'wo$, oé paipo$ d'anjo t as fggHlkãê dà 
chocolate f o menu inscreve inesperadamente a se- 
guinte palavra 






Obreias ! . ^ 

Se este menu è efiFectivamente audiontico, 
se elle não è um gracejo torpe de miseráveis 
jornalistas despeitados, se elle nâo é um do- 
cumento apocripho traçado pela mão venal de 
um vil amanuense, se realmente os nobres du- 
ques de Palmella deram ao chá dos seus convi- 
dados obreias, nunca a aristocracia do sangue 
rendeu mais complete vassallagem do que d este 
vez á invasão tríiunphal dá bttrocracia nos do- 
minios da sociedade contemporânea. 



Dentro do solar d*um verdadeiro duque, en- 
tre os renques das lanças dos itx» antigos peões 
e homens d*armas, em presença dos feixes das 
gloriosas espadas brandidas nas cruzadas por 
seus avós, no meio dos morriOes esculpidos de 
ouro e dos arnezes esmaltedos de uma dynastia 
de guerreiros e de fidalgos, i mesa poste com a 
antiga baixella feudal de joalhería gothica, a 
obreia consagrada como um manjar de fsmilia 
nas egapes ducaes é um phenomeno cuja expres- 
são radicalmente revolucionaria aterra a phante- 
sia ainda a mais escandecida e a mais aventu* 
rosa. 



A obreia assim reconhecida e solemnemente 
adopteda como symbolo social e como manjar 
domestico, nega os Palmellas, nega os Richelieu, 
nqg^a os Montmorency, nega os Westminster e os 
Medina Sidónia, c affirma ós Foátes Pereiras de 
Mello, os Melicios» os Moitas e Vasconcellos, os 
Polycarpos dos Anjos e os Fonsecas, Santos 
Viannas. 
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A EXPOSIÇÃO DARTE ORNAMENTAL 



Algumas palavras acerca da Exposição d*Arte 
Ornamental, e promettemos não os tomar a 
massar com este assumpto. 



Consagrando o presente numero a alguns dos 
aspectos d^essa exposição, o António Maria prestai 
o devido tributo do seu respeito aos indivíduos 
que promoveram e realisaram no palácio das Ja- 
nellas Verdes a reunião de muitas obras cons- 
tituindo uma parte considerável da riqueza artís- 
tica do paiz, que o publico não poderia conhe- 
cer nem estudar por outro meio. 



Agora, a nossa impressão acerca da impor- 
tância d*este facto sobre o conhecimento dos ele- 
mentos constitutivos da arte portugucza, suas ori- 
gens e sua evolução. ^ 
• O que para a critica se deduz do exame dos 
documentos colligidos no Palácio das JancUas 
Verdes é o seguinte : 

Representam bem esses documentos os prin- 
cipaes vestígios do trabalho artístico em Portu- 
gal, — sim ou não ? 

No primeiro caso dizemos : Em Portugal nào 
existe uma arte profana; existe apenas uma arte 
religiosa e uma arte de sacristia. 

No segundo caso perguntamos : Os documen- 
tos que faltam n*esta coUecção perdeu-os a socie- 
dade ou não os souberam encontrar e reconhe- 
cer os indivíduos encarregados de organísar esta 
exposição ? 

Tal é o problema, que esperamos vêr breve- 
mente esclarecido pelas profundas luzes que o 
snr. Delfim Guedes não deixará por certo de 
derramar sobre o assumpto. 

Emquanto sua excellencia se não pronuncia, 
resolvendo definitivamente a questão sujeita, a 
nossa opinião, que humildemente pedimos li- 
cença para emittir é : 

Que o génio artistico da nação portugueza 
produziu durante os tempos da sua vida histor 
rica mais algum trabalho alem d'aquelle de que 
os cálix, as patenas, as custodias, os frontaes 

d'altar e os paramentos de egreja recolhidos na 
Exposição d' Arte Ornamental nos ofFerecem os 
vestigios. 



Muitos d*esses productos industriaes da arte 
civil admira-nos pouco que os não encontras- 
sem os org^nisadores d*esta exposição, porque 
elles desappareceram por eíFeito da ímbecibili- 
dadç dos governos, absolutamente desconhece- 
dores da importância d*esses documentos para 
a historia da nossa autonomia mental, e por 
efíeito ainda da ignorância e da perversão do 
gosto, características das nossas famílias no- 
bres e ricas, bestificadas durante três séculos 
pela deprimente educação jesuítica. 

Para explicarmos, por exemplo, o desappa- 
recímento das espadas de corte que deveriam 
ter sido cingidas outr'ora pelos nossos cavallei- 
ros e fabricadas pelos nossos alfagemes celebres, 
bastará considerar que as bellas armaduras dos 
duques de Bragança, as quaes ainda no principio 
d'este século existiam no salão de Villa Viçosa, 
foram ali vendidas aos ferreiros da localidade, 
os quaes naturalmente transformaram os mor- 
riões em caçarolas, os punhaes em espevitadei- 
ras e as espadas cm tezouras de tosquia. 

Não é todavia nos ihesouros dos mosteiros, 
constituídos segundo o critério fradesco, nem 
nas coUecções de família, dispersas pela disso- 
lução dos costumes e pela irrevercacía das tra- 
dicções heróicas, que teem de ir procurar o fio 
truncado da inspiração esthctíca aquelles que 
se encarregam de nos dar o espectáculo do tra- 
balho artístico de uma nação. 

Sobre as industrias tradiccionacs do povo c 
que principalmente devem recahir para esse fim 
as attenções dos investigadores. 

Ora são precisamente essas industrias que 
não vemos representadas na exposição d'arte 
ornamental. 

Esta lacuna é profundamente lastimosa, 
porque é n^esses trabalhos livres e expontâneos 
do povo que mais puramente c mais brilhante- 
mente se revelam as tendências c as disposições 
artísticas de uma raça. 

As jóias d'altar, feitas por encommenda d'or- 
''lens ricas ou de reis beatos, são documentos 
subalternos. 

O povo é que é o depositário, o guarda e o 
cultor da tradicção, do stylo e do gosto de um 
paiz. 

E nós sustentamos que uma simples canga 
dos bois minhotos, ou uma bilha da Beira, 
daquellas com que as mulheres de Coimbra 
vão buscar agua ao .Mondego, tem mais caracter 
artisthco e mais valor cthnologico do que as pate- 
nas e as custodias de D. João V, toda»* juntas. 



FXPOSICAO D/ 



o ANTÓNIO MARIA a oe «arco de iB8a 



<•) Cofre de bronze ornado de prata, d-i século XVI. da ^ Limpada de prata, século XVI, da Sé de Coimbra, 

collecçao da Academia de Bellas Artes. 

-^ (S) Cnxz de azeviche, csculptiua indiana do século XVII, 

da S< de Ctnmbra. 
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A GREVE DOS BISPOS E O BISPO DE VIZEU 

Os diversos snrs. biépos successivamente con- 
vidados a dlzar a missa celebrada ha dois dias 
por alma do finado bispo de Vi^èu, recusaram- 
se, segundo consta, a officiar com tal intenção, 
fazendo parede para esse fim. Se o snr. bispo 
de Bragança, de todos o mais débil e, o mais 
doente se nào houvesse prestado á ultima hora, 
não haveria prelado para encommendar a Deus 
a alma do falleeido chefe da egreja viziense. 

Suas excellenciás reverendissimas nào quere- 
riam por meio de tal acto comprometter-se com 
a Guria Romana, em cujo alto conceito o bispo 
de Viz?u era tido por um dissidente e por um 
rebelde desdç que perante a legação portugueza 
em Roma elle ousara protestar, indirectamente 
mas. com uma energia que tomou as proporções 
de um escândalo, contra a infalllbilidade papal 
de Pio IX. 

Effectivamente o bispo de Vizeu António Al- 
ves Martins era demasiadamente bom, demasia- 
damente Justo e demasiadamente honrado para 
poder ser considerado pela classe a que perten* 
cia como um perfeito padre. 

A sua be!la cabeça enérgica e irónica, á si- 
m.ilhança da de Luthero ou de Rabelais, era 
grande de mais para que se lhe podesse ajustar 
com uma precisão completamente orthodoxa 
uma d*essas mitras talhadas pela medida com- 
mum dos microcephalos do servilismo. 

Os snrs. prela4os que não quízeram rezar 
por elle andaram sabiamente, porque o ultimo 
dos bispos de Vizeu foi no mundo alguma cousa 
diversa do que se chama um confrade de suas 
excellenciás ; foi aquillo a que nós outros no sé- 
culo chamamos — um homem. 

Com um profímdD espirito de justiça e de ver- 
dade, com sólidos rins de luctador, com fortes 
braços cabelludos de athleta transmontano, im-i 
petuoso e alegre, enthusiasta e compadecido, 
elle nascera para alguma coisa mais do que para 
andar de sege e da batina rõj^a por este mundo 
a digerir ostias e a dar a beijar nm cachucho. 

£ elle foi aquillo para que nasceu. 

Teve um temperamento humano e nào um 
temperamento de sacristia. Soube amar e soube 
ter ódio. Soube consolar e soube também resis- 
tir. Soube sacrificar-se pelas suas ideias, luc- 
tando e batendo-se por ellas sempre que isso 
foi preciso, já com uma penna na mão já com 
uma escopeta ao hombro. 



Se a bemaventurança não é uma compadrice 
indigna, ertl que os padres empregam os seus 
affilhadõs lá em cima assim como o snr. Hintze 
Ribeiro emprega os seus parentes cá em baixo, 
António Alves Martins não precisa de empenhos 
de bispos para lá entrar. 

Para o descanso eterno de uma alma basta á 
consciência de uma convicção. 



A DISPERSÃO DOS GRUPOS NO CHIADO 

Desde tempos immemoriaes que o Chiado 
tem sido sempre a pastagem predilecta da ocio- 
sidade lisbonense. 

Quinze gerações consecutivas ahi tèem con- 
trahido os seuc calos, os seus namoros, as suas 
febres remittentes e os seus rheumatismos, boce- 
jando, queimando boquilhas, e dizendo larachas 
ás senhoras que passam desacompanhadas d'ho- 
mens com bengala. 

Para ahi vae regularmente em cada dia re- 
touçar-se na herva tenra da mexerequice todo o 
gado social em folga de trabalho, desdf* os beserros 
d'ouro do procco commercio enriquecido e apo- 
sentado, até os simples borregos em dieta debi- 
litante dos amanuensados das secretarias. 

Ahi se encontra sempre a parte mais caracte- 
ristica, a maia curiosa e a mais interessante da 
população de Lisboa: os seus jornalistac sem 
jornal, os seus pintores sem pincéis, os seus es- 
criptores sem penna, os seus cavalleiros sem ca- 
vallo, os seus capitalistas sem capital e os seus 
padres sem missas. 

É meia cidade que ahi assim estaciona, enfas- 
tiada, á espera de que a outra meia faça alguma 
coisa para a distrahir, para a desaborrecer, para 
lhe sacudir o somno. 



Sae-se agora o snr. Arrobas a querer refor- 
mar esta coisa, de collaboração philosophica com 
o habil Ribeiro, e vem ao Chiado dispersar os 
grupos e mandar circulara população. 

Mas, homemsinho de Deus, para onde que- 
reis vós que a gente circule ? 
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Para dentro das lojas, para o meio dos cha- 
rutos dos estancos ? para entre os bolos das pas- 
telarias } para cima dos camiseiros H . . . 

Se não ha instrucçâo technica, se não ha apti- 
dões praticas, se não ha trabalho organisado, 
se não ha movimento de espirito nem movimento 
de elegância, para onde diabo se ha de ir se não 
se fôr para o Chiado?!... 

O Chiado não é somente uma rua publica, 
è uma instituição nacional, é a c caixa de depósi- 
tos» ao ar livre das desocupações e das desclas- 
sificações sociaes n*um mundo em pasmaceira e 
em ruina. 

Se o snr. Arrobas quer olhar para o Chiado 
com vistas de philosopho, o que sua excellencia 
tem de fazer é — mobilal-o. 

Dar ordens para dispersar é absurdo. A sa- 
bedoria pediria pelo contrario que sua excellen- 
cia, condensando, mandasse pôr cadeiras. 



Nós outros, dissidentes e revolucionários, po- 
demos i nossa vontade dizer mal do Chiado, 
hostilisal-o, ter vontade de lhe botar o fogo, de 
o arrasar e de lhe deitar sal por cima. O snr. 
Arrobas, poder constituido, tem obrigação res- 
tricta de o amar, de lhe querer bem, de procu- 
rar mantel*o, fortalecel-o, utilisal-o. 

O Chiado é um instituto publico, concomi- 
tante do parlamento, do conselho d*£stado, do 
exercito permanente, da diplomacia e do patriar- 
chado. 

Mobilado elle constituiria uma appetecida si- 
necura a mais, e seria um manancial de novos 
empregos para coUocar os affilhados do Estado 
e os compadres do snr. Híntze. 

Pedimos ao snr. Arrobas, pelas cinco chagas 
do senso commum, que estude maduramente este 
assumpto. 

Juntamente com uma cadeira a cada freguês, 
o snr. Arrobas poderia talvez — se o exame da 
questão assim lh*o aconselhasse — offeftar egual- 
mente um regador, uma vassoura e um frasco 
d'agua de Labarraque. 

Animado por esses commodos e instigado 
por taes dadivas, o publico, considerando-6e de- 
finitivamente no Chiado como na própria casa, 
acabaria talvez por sentir em si o desejo secreto 
de espanar o s^u domicilio. E, bem dirigida esta 
saudável tL*ndencia, fácil de crear e desenvolver, 
poderia porventura vir a dar em resultado no 
futuro encarregar-se expontaneamente o pu- 
blico das obrigações de que o snr. Arrobas pre** 
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sentementa se esquece, indo nós mesmos, em 
substituição de sua excellencia e dos seus em- 
pregados, varrer então o passeio, regar a rua e 
desinfectar a sargeta. 



Creia o snr. Arrobas que tudo quanto sua 
excellencia houver de fazer n'este sentido será 
reforma de sábio. Tudo quanto sua excellencia 
teoi pretendido fazer em sentido* contrario è ape- 
nas impertinência de esbirro. 



ETC. 



Está resolvido — como sabem — que a carta 
não será reformada por emquanto. Os snrs, de- 
putados acham que ella está muito bem assiouj 
E, pela nossa parte, devemos confessar que, para 
aquillo em que teríamos de a empregar no nosso 
uso particular, — quer com reforma, quer sem 
^Ua — a nossa opinião a respeito da carta é intei- 
ramente a dos snrs deputados. 

Tenha a gente saudinha e tenha a graça de 
Deus, que è o que se quer! Emquanto a refor* 
mas politicas, a verdadeira reforma — como muito 
bem pensam os sábios legisladores — é cada um 
com um bom emprego em sua casa no seio da 
sua familia I 

Parece-nos porém — e ousamos propor esta 
lembrança ao snr José Dias Ferreira e aos seus 
pretos para que suas excellencias a rebolem ^ 
que, sem completamente nos abalançarmos i 
massada de reformar a carta, nós poderíamos 
applicar-lhe alguns ligeiros retoques, não para a 
alterar mas para a resumir, com geral vantagem 
dos contemporâneos e dos prosteros. 



No artigo 7^, por exemplo, lemos o seguinte 



Os seus títulos (do rei) sdOr 9^et de Portugal e 
dos Algarves d* aquém e d' alem mar, em Africa 
senhor de Guiné, e da Conquista^ Navegação^ 
Commercio da Ethiopia. Arábia, Pérsia e da ín- 
dia. Ete. 
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que bate no cão que morde no gato q«e papa o rato 
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Tudo está muito bem n*este lindo artigo 73, 
assim como em todos os demais artigos em ge- 
ral d*essa carta tão adorada quanto constitucio- 
nal. . . 

É certo que, pelo que diz respeito aos Al- 
garves d'aquem mar, elles não constituem pro- 
priamente um reino addicional ; que nada absolu- 
lamente os separa geographicamente do resto do 
paiz; e que portanto o chamar-se el-rei rei do 
resto e dos Algarves è tão divertida coisa como 
se depois de tudo aquillo que elle se chama já, se 
chamasse ainda ^ei das Escadinhas da Barroca, 
ou Rei do Caracol da Graça, — o que daria apenas 
uma redundância egual á que está decretada e 
jurada com relação dos Algarves d^aquem mar 
no artigo 73. 



Emquanto aos Algarves d' alem mar, elles pas- 
saram á posse d*extrangeiros, e cessaram por 
consequência de pertencer á corda portugueza. 



Senhor de Guiné também se não entende lá 
muito bem o que seja, logo que os senhorios dei- 
xaram de existir quando acabaram os feudos e 
quando acabaram os escravos. 



Pelo que respeita ao direito da conquista, na- 
vegaçãoe commercio da Etkiopia^ (Arábia e Pérsia, 
temos conversado as arábias, — não só as d*este 
artigo como todas as outras. . . 

A carta realmente parece estar mangando um 
pouco demais com as tropas, quando nos falia 
ainda em conquista e quando mostra querer re- 
servar em privilegio para o real galião das quinas 
um direito de navegar e de negociar que o dito 
galião, das quinas, ha muito tempo abdicou no 
simples patacho Santo António e A Imas^ de Olhão. 



Apesar porém dos ligeiros inconvenientes 
que apontamos, todos os titulos conferidos ao 
poder moderador pelo artigo 73 nos pareceriam 
indispensáveis se depois de todos elles nos não 
apparecesse ainda decretado este ultimo- 

E tece ter a 



mim 



Porque lá vem expressa no código funda- 
mental da monarchla esta coisa: o rei de Portu- 
gal intitula-se pôr lei — Ktcoetera! 

Quem lhe chamar o mais e não lhe chamar 
Etcoetera, está na rebelliào, na felonia e na pfo- 

tervia. 

Mas desde que se lhe chame Etcoetera, como 
a lei manda, francamente excusa-se de lhe cha- 
mar mais nada. 

Etccetera de per si só abrange todas as coisas. 

Etccetera é o universo inteiro, e o mais; é 

tudo, e o resto. 

Etccetera comprchends o temporal e o espiri- 
tual; o visível e o invisivel; o real, o figurado, 
o hypothetico, o calumnioso e o metaphysico; o 
solido, o liquido, o gazoso e o poético; o animal, 
o vegetal, o mineral e o anjo ; o finito e o infi- 
nito; o presente, o passado e o futuro; o com- 
prehensivel, o incomprehensivel, o possivel e o 
impossivel, o absurdo e o innarravel. 

Por consequência entendemos que, sendo- 
nos dado dentro dos limites da carta intitular o 
rei Etccetera, é propriamente de estúpidos o pre- 
tender dar-lhe qualquer outro titulo além d'esse. 

Poderíamos ficar por ahi, e seria inútil pór 
mais na carta. 



1^ ^ 



Resumido que estivesse como propomos o 
artigo relativo aos titulos do poder moderador, 
sempre que o dito poder fosse chamado a mo- 
derar no Diário do Governo elle diria de ora 

avante : 

Eu D. Luiz por graça de Deus. . . 

Ou, — como por graça de Deus se não sabe o qat 
è, — melhor ainda, e mais correctan^ente : 

Eu D. Luiz pelo Senhor dos Passos da Graç0 
Etccetera L 



Ou laboramos no mais grosseiro dos erros c 
uma illusão atroz nos desvaira a mente, ou é 
certo que apenas o snr. José Dias propusesse i 
camará o resumo que indicamos para o artigo 
73, a camará se apressaria desde logo a votml^o 
com arrebatamento, com fuga. 

Dado .que mais tarde se viesse a reconhecer 
que Etccetera, contra todas as nossas conjectu- 
ras, não era bastante para a decência, decoro 
e pompa da coroa, poder-se^hia ainda ampliar 
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de futuro o Eecutsiera que fosse votado ajg^ora, 
náo SC tornando depois a fallar mais n'i$so, e fi- 
cando então o soberano a intitular-se definitÍTa' 
mente e para todo sempre: 
9?cf Etcceiera. . . e Tal. 



OS ATTENTADOS CONTRA A RELIGIÃO 

Na sexta-felra ultima, por occasiào do trajecto 
da procissão do Senhor dos Passos, dois sujei- 
tos mal encarados, postados em evidencia a uma 
esquina, conservaram na cabeça os seus chapéus 
durante a passagem do andor. 

Estes dois pharlseus pretendiam não conhe« 
cer comD Passos miis que dois únicos senhores: 
o Passos Manoel e o Passos José. Emquanto ao 
da Graça diziam com teimosia revoltante não lhe 
terem sido apresentados. 

O publico catholico notou o facto, e tripudiou 
de alegria. 

Evidentemente, desde que na cidade tocfa ee 
encontravam epenas dois sujeitos que não são de* 
votos do Senhor dos Passos, a religião nãq por 
dia ter mais eloquente nem mais expressiva ré» . 
clame. Alguém chegou mesmo a suppôr que os^ 
dois herejes haviam sido assalariados pela ir- 
mandade da Graça; ^ara representarem tal pa- 
pel, e que elles não eram no fundo senão dois 
anjos da procissão disfarçados de impios, cotn : 
chapejis de philosòphos aparafusados á testa. 



Eis senão quando o snr. Arrobas, què pài^tce 
apostado a estragar tudo quanto seja combina- 
ção bem feita, intervém com o seu habitual ar- 
dor, agarra os dois anjos, e prega-lhes com os 
chapéus, com as asas e com o resto dos corpos 
na cadeia. 

De sorte que, para o anno, quando a irman* 
dade quizer um fiel para fazer de impio não o 
encontrará. Por grande que seja o fervor da 
crença, ninguém estará mais para se sacrificar 
pelas sagradas imagens até o ponto de ir por 
causa d*ellas malhar com o zelo ao fundo de i^ma 
masmorra. * . 



E que succederà então? Succederá que 
quando a procissão tornar a passar, os atheus 
dirão com sorrisos. infernaes: 



•• ■• 



— Todo esse povo de cabeça descoberta e de 
dorso inclinado é um povo de indifFerentes, que 
perdeu inteiramente o medo ao diabo, e tira 
apenas o chapéu com medj ao Arrobas. 

E a irmandade, não tendo nem um só impio 
de chapea na cabeça para refutar o sophysma, 
ficará com cara de tola perante esse argumento 
satânico, mas commovente. 



EXPLICAÇÕES 



Die o Figaro d'esta manhã que um empre- 
gado da Alfandega chamado T^ires se acha pro- 
fundamente offendido com a pequena historia 
que o (António (Maria referiu a um Pires d'al'^ 
fandega no numero do Carnaval. O Figaro ac<^ 
crescenta que o Vires aggravado nos vae cha- 
mar aos tribunaes por havermos abusado do seu 
nome, querellando do (António (Maria exacta- 
mente como o snr. Duverdy querellou ainda ha 
pouco em Paris do snr. Zola. 



Para que se saiba bech se o Pires que que- 
rella é effecti vãmente ou não é o mesmo Pires a 
quem nos referimos, cumpre-nos dar do nosso 
alguns signaes physiònotnicos particulares: 

Elle é com efFeito da alfandega, é baixo, re- 
forçado, tem um gato, está desirmanado da res- 
pectiva chicara, e é de louça das Caldas. 

Uma vez feita esta franca e expontânea de- 
claração, nada mais nos resta a acrescentar so- 
bre o assumpto. 

Iremos sentar-nos quando quizerem no banco 
dos réus, e aguardaremos, como faccinoraa tran- 
quillos e respeitosos, o veredictum da justiça. 



Se o Pires queixoso é o mesmo Pires a que 
nos referimos na magnifica composição littera- 
ria^ que teín de servir de base a este processo, 
que elle venha I 

Folgaremos muito de ver frente a frente esse 
Pires... Queremos deitar-lhe marmelada. 



-•^ •" 
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TRISTIS ATOUK .HTXTZE» 
EST ANIMA XOSTRA 



Os boatos políticos doesta semana circularam 
especialmente em torno do sr. HIntzc Ribeiro, — o 
que naturalmente nos leva a er^ruermos por um 
momento os olhos para esse interessante vulto 
politico. 



O sr. Illntze c — como todos sabem — o ho- 
mem serio, cujo destino sobre o planeta que ha- 
bltimjs c'^ta ia hojj í\«^xa c^^tudad-:) para que se 
saiba com cjrtcza qual nuo c a especialidade de 
sua excellcncia. 

Sua excellcncia não c para p^rncas. 
Sua vocaçãí) c a bclla mclancMlia. 

A tristeza de Younsr, c')m]:)íiriida com a d'elle, 
parece uma farça de Labichc. L,'ic<»onte enros- 
cado por serpentes tjm uma expressão de dôr 
infinitamente mais jocosa cjuu a deste joven en- 
roscado por grã-cruzes. Se puzermos a uma 
parte HIntze com a sua pasta, e puzermos a 
outra parte a viuva luctuosa com o seu orphão 
desvalido, quem faz rir é a viuva. Visto ao pè 
de HIntze, Job é um patusco, Jeremias é um 
pandifro, e Schophauer aprcsenta-se-nos tão pra- 
Ihofelro como o próprio snr. Luiz de Araújo. 
O simples aspecto de llintzj é por tal modo mi- 
santhropitante que a sua presença basta para In- 
fundir a ictericia. Os risos murcham sob o seu 
olhar assim comr) emurchecia a hcrva sob as pa- 
tas do cavallo dAttila; e as nodí.jas de melanco- 
lia bem comf) os enírorc: tament^s do lijL''ado des- 
abrochai iam por toda a ))arte em torno deste 
varão e cobririam o mundo de la^^rimas, de cor- 
tinas de veludilho preto Cf)m lmIõcs de prata, de 
alfinetes de defunto e de pinji-os de tocha, se a 
natureza próvida ao me-^mu tempo a que por 
um lado nos deu HIntze como flag:cllo, por ou- 
tro lado nos nào houvesse dado a jalapa como 
linitivo. 



Na sua qualidade de phllosopho, o snr. Hint7e, 
tem tido sempre no meio dos problemas da fcieh- 
cia moderna estj p^nto de vista luminoso: pas- 
sar adeante dj snr. Jullo dj \'iihena. A sua vida 
toda tem sido uin s/jcf^lc-chasc heroicf), começado 
com" o alludido intuito nas sabatinas da Univer- 
sidade e prolonírado na sociedade até as sabati- 
nas de S. Bento. 

Até agora o snr. Vilhena tem chegpado sem- 
pre primeiro, ma^ o sni. Ilint/.e tcm-o seguido 
de perlo, á distíMicia apcna-^ de uma ou duas ca- 
beça-^. . . de !>aciiarel. Ouando n snr. \'ilhena tinha 
o primeiro piemio em (^)imbra, o snr. Hintzc 
tiniia o .-e.LTund ). e quan'c'o o snr. ^'ilhena pu- 
blicou um iivro >'.)'M'e a cthnolo^ia -Ja Península 
o snr. liintze c!ie'.:ou a i-.-tendjr na defezadeuma 
these o seu j •■ofcs;oi Joãí^ da .Mdvjhina. 

Como vencedo.' porém o snr. Júlio deX^ilhena 
era obrigado a correr de cada vez com um maior 
augmento de peso sobre si. e tanto chumbo metr 
teu na algibeira que chegou finalmente a não ser 
mais que um pjbre ministro depois de haver 
sido um dislincto escriptor. 

A nora do ':o'is".!iuci»na!ismo continua o snr. 
llintzj a manter no chouto da emulação o mesmo 
ardor cjue o distinguia na atafona da Universi- 
dade. 



Agora o que consta é que o snr. Fontes pensa 
em descartar-se do snr. Ilinlze, o qual, segundo 
se diz sahirá do ministério um d'estcs dias. 

Nossa imaginação recusa-se a pintar-nos, o 
que virá a ser tal Iiomem se o desgosto que 
pensam em dar-1'ie o vier a tornar ainda mais 
triste do que elle é! Avisem antes de o entriste- 
cerem mais para nós nos retirarmos da scena. 
Pretermios emigrar a ter de o ver^ — hintzssimo! 
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O DESACATO 



Por occasiào de receberem a communhao os 
alumnos de u:- dos collegios de Lisboa, um dos 
estudantes cuspiu no chão a sag:ada partícula que 
o sacerdote Ihci ministrara. 

O pedagogo e a mãe do alumno que desaca- 
tou o templo vieram cada um por seu lado ás 
redacçôeo dos jornaes explicar o caso aos noti- 
ciaristas. 

Segundo o mcs^ire, o joven reprobro é um 
peqr.eno berej-í maLi eado, devidamente punido 
desde já com a expulsão cio reSanho ortl:odoxo 
a que pertencia na qualidade de rez pensionista 
è semi-interna. 

Segundo a mãe, o precitosinho é apenas um 
innocente bronchiticD e um irresponsável dys- 
peptico com ataques repentinos de tosse e de 
cuspinheira. 



Temos portanto que distinguir entre estas 
duas coisas diversas : 

O menino é doente ou não é doente? 

Se o menino é doente, diremos que é o dire- 
ctor do coUegio quem tem a culp i do desacato. 

Se o menino não é doente, diremos então que 
quem tem a culpa do desacato, é o director do 
collegio. 

Como doente, o director do collegio deveria 
mandar tratar o seu alumno pela therapeutica e 
não pela eucharistia. Todo o peda^oíro tem obri- 
gação de saber que nas dyspe^^ias a communhao, 
em virtude da composição chimica da hóstia, é 
absolutamente contraindlcada pjla sciencia. 

Como são, o director do collegio deveria náo 
ter levado á desobriga um alumno que, segundo 
vemos, se não achava convenientemente habili- 
tado para comparecer com decência em tal acto. 



Hão de nos- desculpar se insistimos um pouco 
sobre este'' matéria, mas realmente trata-se d'um 
caso que pôde vir a estabelecer precedente, e 



que precisa de ser raciocinado. 

Então que nova canti^ra v^m a ser esta a?ora 
de nos expulsarem do> coUeírios os nossos filhos 
qunndo os- snrs dirjctorc> entendem que elles 
são mais ímpios ou mais mal creados do que é 
preciso para o^ créditos da sopa a tanto por ca- 
beça em que esses senhf)rcs negoceiam? 

Os coUcgios, se^amdo rezam os respectivos 
programmas. são estabelecimentos de educação 
Uttcraria civil c rclit^it sj. \ão dizem lá os dire- 
ctores que dão rellijriãf)? Com que direito pois 
se corriíre assim com a pona publica de uma ex- 
pulsão infamante um alumno cuja culpa consiste 
unicamente em nao ter aquillo que os snrs. di- 
rectores se obrÍL:aram a dar-lhe ? 

Perante a respon^alíilidade da direcção peda- 
gógica cuspir a hosiia na cicroia é um facto per- 
fei:am2nte análogo ao de dizer asneiras n'um 
exame do Lvcjm. Xum c noutro caso temos 
falta de habilitação. 

Sc, depois das pr')vas feitas, se vem a reco- 
nhecer que o col!e^-ial ^e não achava apto para 
ir oo exame •)u para ir ã desobri^ra, o director 
do collegio (► quj tem de restituir á familia, em 
boa justiça, não é o alumno que não educou; é 
o dinheiro que recebeu da familia para o educar 



Sobre o periódico ;•. Xação é que o facto a que 
alludimos i^^recv.- haver produsido uma impressão 
mais doloro-^a. 

Hste apreciarei j<"irnal appareceu-nos em um 
dos seus ulti nos números vestido de lucto. Pe- 
rante os liletes pretos da Ajv-ío )ul.'*'imos que ti- 
vesse morrido o Papa, que houvesse voado da 
republica dos vivos pira reiriões mais aristocrá- 
ticas o ultimo dos descendentes do snr. D. Mi- 
guel de Bragança, ou que s».* não achasse bom de 
saúde o snr. Pinto Coelho. K informamo-nos so- 
lícitos e pesarozos. Acabamos de saber, por um 
distribuidor que interroiramos, que a Nação es- 
tava simplesmente de luetf) em slirnal de dòr pelo 
desacato feito à religião pela imprudência do 
menino que foi com gosma para o tribunal da 
penitencia c para a meza eucharistica. 
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Para que a Nação se não sujeite a novos des- 
gostos d'este género e não gaste mais laj^rlmas 
em stylo e mais tinta em filetes, lembramos a 
conveniência de fazer honrar a-rell^não. dando- 
Ihc na sociedade o logar que legitimamente lhe 

compete, retírando-a ao estado, retirando-a á 
carta, retirando-a à escola, retirando-a à caserna, 
c restituindo-c á fzmilia. • 

Emquanto os estudantes dos collegios e os 
soldados dos regimentos forem em cada quares- 
ma, acompanhados pelos seus mestres ou pelos 
seus sargentos, commungr.r de sucia à egrcja da 
frcguezia, creia a Njção que não estará livre de 
derramar mair. prant.) e mais tinta sobre profa- 
nações Jo género daquclla pela qual n'esta occa" 
siào lhe envianios o nosso sincero pesame. 

As mães são as únicas pessoas que n'este 
mundo sabem ensinar um homem a ajoelhar-sc 
com decência nos de^craus d: um altar. 

Porque o respeito ã egrcja não c um facto da 
disciplina, é um facto do sentimento, da crença 
e da tradição domestica. 

CoUocado ao lado de sua mãe, que simples c 
mgenuamente crê c resa de joelhos n'uma egreja, 
nunca homem nenhum teve jamais vontade de 
cuspir, por troça ou por doença, por má creação 
ou por gosma. 

A religião não se aprende como se aprende 
a grammatica na escola ou como se aprende o 
exercicio militar no quartel. 

A religião in? pira-se ás consciências pelo amor 
.que sò as mulheres sabem ter: não se encasqueta 
á força nas cabeças aos golpes de ferula ou aos 
golpes de junco que nos dão os mestres de me- 
ninos e os instructorcs de recrutas. 

No presente estado das ideias, com a orien- 
tação geral dos espiritos na sociedade contem- 
porânea, o desacato do culto religioso é unica- 
mente o resultado da intervenção despótica dos 
poderes oflíciaes no regimen caxIusí^o das cons- 
ciências. Os partidos em religião acabaram ha 
muito tempo. Dentro da esphera da crença não 
ha hoje senão ou fijis ou indifferentcs. 

São apenas as escolas c as leis que, metten- 
do-se n'aquillo que não é da sua conta, de qviando 
em quando fabricam ainda um herético ou um 
sacrílego, artificial, para recreio da critica e para 
lucto da Nação. 



AS FLORES EM LISBOA 



O salão do theatro da Trindade acaba de offé- 
recer pela primeira vez á capital o espectáculo 
de uma cxposiç 10 de camélias magnificas, de cu- 
jas variedades daremos ao leitor uma ideia men- 
cionando alguns dos nomes que as distinguem. 

Por exemplo : 

Infante D. Augusto: Alfa geme de Snjitarem ; 
Chagas de Chnsto : Barjo ,de r[7o<^'n/ores: Fi et 
Luiz de Sousa: Lembrança de Alexandre Ilcrcií^ 
lano; Gil ^Vicente: 'Padeira de Aljubarrota. 

Estes titulos estão mesmo a di/er o que são 
as camélias a que elles se referem. E como quem 
as estivesse a ver ! 

A Snr. Infante, — pctalas de presilha e espo- 
ras, olho redondo c a/ul, folhas de espadio de 
cavallaria. 

A Padeira de ^Aljubarrota, — farinhenta, um 
pouco abiscoitada. 

A Lembrança de Alexandre Herculano, — fo- 
lhas de pergaminho, salpicadas de latim e de 
azeite, com pé de monge de (listcr sem alpargata. 



A disposição d essas flores, arlisticamente 
collocadas cm pequenos tinJciros, s')bre carteiras 
de escriptoriu, mosiiou Icm que decididamente 
somos uma popula/jo de b.iroeratas. 

Como jardins não conhecemos nenhum além 
do snr. Luiz, da cabelleira. cnni flores de :he- 
torica e pomada. 

Temos também pela primavera as boninas do 
snr. Eduardo Vidal em folhetim: e, num lago 
de tinta, fluctuando, um cysne — -a senhora I.). 
Guiomar Torrezão. 

Em bucolismo, mais nada. 



A única flor que Lisboa cultiva com verda- 
deira arte, a única que propriamente se pôde 
chamar a flor da cidade — hão de se desenganar 
d'isto — é o typho. 



n \MiiMn M,\I;IA 



OS BONS jesuítas 

Em um substancioso artigo, piedosamente 
destinado a consolar a Companhia de Jesus do 
pontapé que o marquez de Pombal lhe applicou 
no logar que sab-^m. dá-nos a jVaçio a grata no- 
ticia de que RavailUic, n assassino de Henrique 
IV, e Jacques CUment, assassino de Henrique ni, 
nào eram jesuitas. 

Esta reivindicação histórica é talvez inutíl, 
porque toda a gente sabe que os jesuitas, po- 
dendo dispensar-sc de assassinar clles mesmos, 
mandavam sempre assassinar por outros. 

Balthasar Gerardo, por exemplo, também nio 
era jesuita, era unicamente santo. 

Depois de haver religiosamente assassinado 
com três balas o grande e heróico princípe de 
Orangj, Guilherme o taciturno, Balthasar, que 
se tinha por um instrumento de Deus, e que de 
si mesmo dizia como Jesus /-Jfcc homo, fez aos 
juizes as mais francas o as mais categóricas re- 
velações sobre o modo comu providcncialmente 
fora levado ao homicídio. 

Antes de ir a Dcllt, onde habitava com sua mu- 
lher o heroe da cmancipnçà > e da liberdade da 
llollanda, o assassino linha Ído a .Mallnes acon- 
sclhar-sc com os jesuítas. 

Os rev..'rcndos padri.-s acolheram Balthasar 
como um dom dos eeus. Agasalharam-©, acari- 
nharam-o, confessaram-u, saeramentaram-o c le- 
varam a bondade até o ponto de o adietarem 
com os alimentos mais próprios para desen- 
volverem no cérebro o instinto sanguinário, 
— preciosa receita de aphrodisiação homicida, 
hoje talvez perdida pela dispersão da Compa- 
nhia. Depois os padres dcitaram-lhe a sua santa 
benção, promettendo-Ihe a bcmaventurança eter- 
na e a celestial gloria dos martyres se elle mor- 
resse na empresa tendo assassinado Guilherme 
•em cumprimento dos seus deveres de bom ca- 
tholico.» 

Folgamos pois de poder declarar que sobre 
este ponto nos acha;no; cm pi-rfeita conformi- 
dade de ideias com o nosso beato coUega da íVj- 
çào. 

EíTectivamcnte os j.-suitas não assassinaram 
nunca senão indireetamunt.-. 

Ha um crime de que devemos abster-nos de 
os accusar, porque ellcs eram oimpletamente in- 
capazes de o commetter-, --o crime da coragem. 



OS DESCEXlJEX'ri:S IK) .MARQUEZ 

O snr. F). António d.MmcIda, um dos des- 
cendentes do marquez de Pombal, botou a Pa- 
lavra, jornal porUiense, um vigoroso protesto 
contra a celebração do centenário de seu avô o 
primeiro marqu.z df Pombal. 

Nesse protesto, entre outras coicas de menos 
monta, aííirma o ^nr. I). .Xntonio o seguinte: 

Que entre os cciílcnarcs Jc dcscciuientfs do snr. 
Sebastião José de Carrallw c í\fclh. conde de 
Oeiras c tnarquez cie Pombal, não hj um que esteja 
fora do rcdil de feJro: c se lodus não são santos, 
não ha um que seja atheu ou imf-i»: í;rai;as a Deust 

Dá-se mais uma coisa que o snr. D. António 
não diz, por modéstia, na sua declaração, mas 
que nós devemos cccrc-centar em honra dos des- 
cendentes do marquez de Pombal, e vem a ser: 

Qu3 nenhum d'eiles reedificou Lisboa, e an- 
tes pelo contrario deixaram cahir Oeiras. 

— Onde c que se mctteu toda a grand; des- 
cendência d'esto heroc:-— per^'i!at;i\ a ;is ve/es a 
hi:-toria inquieta, ao p^-nsas" no de-tim do ^nr. 
D. António de Ahr.eida e de .-^eu^. pnmo-. Sa- 
bemol-o agora pJo pr..íeslo de sua cseelieneia: 
r.lL-s tccm esndo metlidos dentro d.t rcdll de 
Pedro. Julgavamol-os mais perto' 
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FEBRES E MIL VENTURAS 



Lisboa tem n'este momento uma avenida em 
construcção, tem um novo imposto de consumo, 
uma febre endémica, e vac ter agora uma for- 
nada nova de cónegos para cantarem na Sé. 

Se a cidade ainda não está contente, muitas 
boas noites ! 

Tem a bella avenida para andar por ella fora 
discorrendo de cá para lá e de lá para cá, ás tar- 
des I 

Como para fazer a avenida é preciso deitar 
abaixo os prédios, vindo assim a escacear as casas 
em que a gente se recolha depois de haver pas- 
seado na avenida, lá está a febre ás ordens para 
o fim de desantrancar o beco e levar embora os 
queixosos para o outro mundo. 

Se ha'ahi algum incommodado que deseje re- 
tirar-se nào tem mais do que dizer. . . 

Vae-se com elle ali assim ao Boqueirão do 
Duro, põe-se-lhe o Aterro por baixo das fossas 
nasaes por obra de quinze minutos, mett<í-se-lhe 
uma pitada de sulfato de quinino na bocca para 
o caminho, manda-se-lhe chamar um padre para 
lhe rezar o responso, e é como passastes ! 

Para obviar ás funestas desordens dos senti- 
dos, que tantas vezes deitam a perder o homem 
por eífeito de abuso de alimentos e de excessiva 
satisfação da carne, imposto me fecit! 

Finalmente, para nos desobrigarmos do rc> 
conhecimento devido a divina providencia pelo 
goso de tão asslgnalados benefícios, lá vae agora 
despachada para a Sé uma nova chorôa de che- 
rubins de missa e de engorda, incumbida de 
entoar os louvores do Altíssimo em sonatas latinas 
subsidiadas pelo Estado a tanto por syllabada! 



Com a terrível manha nacional de desdenhar 
de tudo quanto è nosso, começa-se ja a fazer 
correr o boato de que a febre de Lisboa não 
presta. Desce-se ao terreno das comparações. 



Cita-se o typhus do Oriente, o cholera da Ásia, a 
febre amarella do Rio. Olha-se para o Chiado, e 
— como se vêem ainda alguns policias vivos, man- 
dando dispersar para fingir que ha multidão, e- 
três ou quatro grupos de cadáveres, apenas, en- 
costados às portas. — sorri-se em geral de desdém 
pela epidemia. 

Esta gente cuido eu que queria que o snr 
Rosa Araújo, com os escassos recursos munici- 
paes de que dispõe o pelouro dos flagellos pú- 
blicos, começasse logo, de accordo com o snr 
Arrobas, por offerecer à cidade a peste de Flo- 
rença. 

Não pôde ser. 

A nossa febre por emquanto é naturalmente 
uma obra de principiante, como a traducçào da 
Odette pelo actor Brazào. 

Considerando-a neste ponto de vista, nào po- 
demos com justiça dizer d ella senão que é 

óptima. 

Ella ataca indlstinctamcnte os habitantes de 

ambos os sexos, qualquer que seja a idade que 
tenham e seja qual fòr a gerarchia social a que 
pertençam; acama-os por espaço de um mez ; 
dá-lhes a inappetencla e o delírio, enfraquecca- 
do-ob harmonicamente de estômago, de cérebro 
c de musculo; e, apanhando-os com lesão orgâ- 
nica ou coiT! desííosto ccculto, despacha-os para 
mudança d'ares iiv) oatio mundo. entregando-o$ 
bencílca ás distracções da 'eternidade 



Para bem comprehendermos todo o brilhante 
e prospero futuro a que está destinada a febre 
de Lisboa devemos advertir que a alma de toda 
a boa epidemia é a fermentação. Da fermentação 
.sae o micróbio assim como da universidade sae o 
bacharel. Peio micróbio — como muito bem o tem 
demonstrado em Paris o doutor Pasteur — obtém 
a í^^ntt para seu uso toda a espécie de infecçãci 
mortífera que se possa Imaginar. 

Ora Lisboa é um seminário de micróbios. 

Lm nenhuma outra cidade do mundo se cul- 
uva h(jjc t> miasma com mais esmero, com mais 
:irlc, com mais amor. 



o caneiro d*Alcantara é o grande gazometro 
do vtrus infeccioso. Os cemitérios dos Prazeres 
c do Alto de S. João sâo os dois Alviellas ca- 
nalisados dos gazes deletérios. 

Mas ha ainda sucursaes. 

Cada bairro, cada rua, cada casa icm o seu 
miasma especial. 

Levem-nos de olhos tapados e de narizes 
abertos atravez da cidade, e no meio das tre- 
vas mais profundas que sobre nós possa der- 
ramar a companhia do gaz, nós iremos dizer 
com certeza o sitio em que nos achamos — pelo 
cheiro. 

A rua Nova do Carmo, por exemplo, e a rua 
do Ouro — e mais estão ali uma ao pé da outra ! 
— distinguem-se tão perfeitamente entre si pela 
fragancia local como se distingue o queijo Bon- 
don do Camembert. 

Cada família tem a sua receita peculiar de chei- 
rar mal, assim como tem o seu modo privativjj 
de fazer o arroz de sustancia. Impossivel de con- 
fundir o cheiro das casas, assim como de con- 
fundir .o gosto dos arrozes, entre duas famílias 
diversas ! 

Um dia, a uni cha de lamilia, nós mesmos 
assistimos a esta dolorosa scena intima: 



íUfaríáo— {entrando risonho e pondo um osculo 
á moda francesa sobre as farripas de sua esposa) 
— Venho agora mesmo do Martinho! 

Esposa — (empallidecendo) — Donde osnr. vem 
sei eu, seu indigno I 

SMarido — (entre affectivo e irónico) — Donde 
venho eu pois, Bibi? 

— Esposa — (erguendo-se de golpe ecollocando 
arrebatadamente sob o nariz do marido o pale- 
tot que elle acabara de tirar) — Cheire isso, e a 
sua consciência que lhe responda, imprudente! 
Cuida que assim se escarnece da bóa fé de uma 
«^nop? ^ E'^ conheço perfeítp mente este cheiro. . . 
E o da pia de casa de L). Amélia . . . Negue-o, 
se ousai 

Um rubor súbito, de camarão escaldado, es- 
braseava as faces do adultero succumbido, em- 
quanto que, para não exacerbar com nossa pre- 
sença indiscreta este desgosto conjugal, nós nos 
tingavamos pressurosos com as familias presen- 
tes, fasendo mão baixa nos biscoutos que tão 
amargo incideate deixara abandonados na ban- 
deja. 



» 
« • 



De outra vez, vindo de Cintra, achamo-noa re- 
pentinamente surprehendidos, ali á Baixa do Pa- 
pel, por um penetrante cheiro a Buenos Ayres. 

Attonitos circumgiramos a vista pela estrada, 
olhando em derredor. 

EíFectivamente, dois vehiculos começavam a 
apparecer ao longe. Era a familia das Paivaa, 
mui nossa conhecida, que ia para Collares com 
os respectivos trastes, levando no alto da carroça 
a bateria da cosinha e o miasma da casa. 






Ha familias que mudam de pias todos os se- 
mestres. Isto dá em resultado haver casas com 
cheiros duplos e até com cheiros triplos : o cheiro 
da familia que chega, o cheiro da familia que 
se vae embora, e por baixo de tudo o cheiro da 
familia que sahira no fim do semestre anterior. 

Estas casas para quem gosta de sociedade sâo 
excellentes. A noite fecham-se as janellas, tapa 
a gente os olhos, e principia-sc a respirar num 

encanto como se se estivesse numa assembleia. 
As pessoas de fora equivocam-se ás vezes c 
dizem á dona da casa : 

— Aqui, minha rica senhora, das dua^ coisas 
uma: ou ha cano roto, ou passou gatol 

E a dona da casa explica: 

— Não! istoé o cheiro péssimo da familia do 
anno passado, que costuma vir acima com o vento 
leste. 



I^ara o fim de domesticar os diíTerenles mi- 
cróbios que os miasmas, tanto públicos como d«'. 
íniciativr* niivfirnlnr rl»M'raniani íle continuo n» 
athmosphera. tomos um^i repartirão ac hygicne 
official. I^ara satisfazer os encarpos deste insti- 
tuto de saúde publica csiá votada nos orçamcn 
tos a quantia de dois contos de reis por anno. 

\í enorme esta somma» e todavia informam- 
nos de que ella se dispondo quasi toda nas gran- 
des despesas que é preciso fazer para conservar 
sempre frescos os dílTcrentes focos de infecção 
que servem de viveiro ao micróbio dentro da área 
do di*5tricto. 
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Muitas Tezes succede que o próprio snr. Ar- 
robas« vagueando em excursões hygieaicas e ame- 
tíBí' ao longo do Aterro, em tipóias pagas á hora 
para esse fim pelos cofres da sanidade, tem cons- 
tatado que taes ou taes fermentações se acham 
velhas c precisam de ser substituidas por fer- 
mentações novas para bem do microbiosinho ín- 
fcccio.so, chupado de debilidade e de tristesa. em 
seu viveiro. 

Consta-nos que. á falta de recursos pecuniários 
com que prover á renovação das immundicies nos 
focos miasmaticos da sua alçada, sua excellencla 
o governador, alanceado pelo zelo, tem chegado 
'rllc próprio a cxoncrar-sc dos deveres que lhe 
cabem por um m^ido que não ousamos referir, 
porque conhecemos bem o caracter lhano e des- 
ambicioso de sua cxccllencia, c sabemos que sua 
acrisolada modéstia nos não perdoaria nunca as 
rcvclaçíycs importantes que sobre esta matéria 
communicasscmus á posteridade para honra e 
gloria de «ua excellcncia. 



Logo que o micróbio posto em contacto com 
o corpo social o desfalca de alguns dos seus 
membros mais conspicuos, o snr Arrobas man- 
da reunir os médicos, encarrcgando-os de faze- 
rem a autopsia ao morto e de dcscrçvercm a en- 
fermidade acusada pelo exame das vísceras. De- 
pois de tomada tio sabia c enérgica resolução 
sua excelleucia encerra-se em seus aposentos no 
governo civil, põe-se em communicaçãojjor meio 
do telephone com o augusto chefe do Lstado no 
palácio da Ajuda, e espera tranquillo a opinião 
da sciencia, a qual apenas recebida sua excel- 
lencla transmitte telephonicamente para a Ajuda 
pouco mais ou menos nos termos seguintes * 



«Real Senhor! 

'«Foi Deus servido chamnr hontem á ^ii»*^ di- 
vina presença vários súbditos de vossa magestade 
atacados da enfermidade nova a que o vulgo 
ignaro e as folhas insidiosas deram o nome de 
febres de Lisboa. 

• Para o fim de socegar sobre este ponto o 
amantíssimo coração de vossa magestade, orde- 
nei aos médicos que estudassem devidamente 
as entranheis das victimas, guardando-lhes os 
bofes, que conservarei em frascos lacrados n'esta 



repartição, nâo só para o effeito moral que estas 
coisas infundem sempre no publico das classes 
illustradas, como também para recreio dos meus 
emproados subalternos n*este governo civil, aos 
quaes me parece justo facultar de quando em 
quando para repouso do serviço publico e para 
estimulo de novos trabalhos algumas distracções 
honestas. 

«Real Senhor ! As opiniões da faculdade acerca 
da natureza da enfermidade que ora paira qual 
águia sobre esta formosa capital, separam-se e 
contradizem-sc por um modo que profundamente 
afflige todos os bons servidores de vossa mages* 
tade, fieis ás instituições liberaes, nas quaes como 
vossa magestade mui bem sabe, a perfeita unani- 
midade dos votos é a base^ solida sobre que 
descansa a prospera e risonha harmonia do sys- 
tema que felizmente nos rege. 

«Os médicos porém parecem apostados em 
atrapalhar tudo, dizendo uns que é di febre ama- 
relia, outros que é a febre iyphoide, outros que 
é o typho anomçlo a enfermidade de que se 
trata. 

«Estas tristes e lastimáveis contradições em 
que vemos cahir uma classe douta, porém inex- 
periente das coisas publicas, procedem a meu 
ver de se acharem os médicos convencidos de 
que é pelas cantigas d*elles que esta coisa se go- 
verna, quando pelo contrario não é jamais pelas 
ideias de cada um que a gente administra mas sim 
e unicamente pelos sacratíssimos principios da 
carta constitucional da monarchia, que todos nós 
juramos manter e guardar para gloria de vossa 
real magestade e felicidade eterna do seu povo. 

«Pela minha parte, distanceando-me egual- 
mente de todos os exaggerados alvitres apresen- 
tados pelos médicos, cabe-me levar humilde- 
mente aos reacs pés de vossa magestade esta so- 
lução : 



«Tenho para mim que todas as pessoas re*> 
centemente finadas por elieito das doeuçab tiaas 
por novas e desconhecidas foram simplesmente 
arrebatadas ao carinho de suas respectivas e 
carinhosas familias pela fouce implacável do nos- 
so bem conhecido defluxo. 

«A funesta mania das limpesas e ao abuso das 
lavagens modernas se deve, a meu ver, o lucto 
que n'este momento cobre muitas das familias 
portuguezas. 
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«Entendo que, dentro dos dictames da ordem 
e dentro dos limites da carta, a única coisa que 
nesta crise devemos aconselhar ao povo é aga- 
salho. 

«O povo, real senhor, pôde e deve suar mais. 

cHaja pois vossa magestade por bem ordenar 
que cubram bem o povo e que lhe casquem para, 
baixo com chás de borrag^ens, e emquanto a hy^ 
giene e a limpesa publica que se deixe estar co-- 
mo está que está muito bem,» 

OUTROS CASOS 

Ha em Lisboa um partido republicano, cuja 
existencta.é hoje legalmente reconhecida e se acha 
representado em cortes por um deputado. O allu- 
dido partido tem vários jornaes em que são quoti- 
dianamente expostas as suas ideias, e vários clubs 
onde os republicanos regularmente se reúnem 
no uso de um direito que a lei lhes confere. 

É em um d'esses clubs que se dá agora o se- 
guinte facto . 

A policia entra, como costuma, no seio da as- 
sembleia, senta-se, escuta o que se diz, e em se- 
guida captura dois oradores que fallaram, os 
snrs Rodrigues dos Santos e Magalhães Lima. 

Porque ? 

Porque a polícia reconheceu que nos discur- 
sos dos dois republicanos referidos se patenteava 
claramente o propósito de — atacar as instituições 
vigentes. 



Este caso torna-nos meditabundos. 

Se as leis permittem a existência de periódi- 
cos e de clubs republicanos, e se a policia faz o 
favor de ser n'cste ponto da opinião da lei, que 
diabo quer a policia que se escreva n'esscs jor- 
naes e que se diga n*esses clubs? 

Nesses clubs e n'esses jornaes atacam-se evi- 
dentemente as instituições vi^^entes. E até unica- 
mente para isso, para que estas instituições dei- 
xem de viger e passem a viger outras em logar 
destas que aquelles jornaes e aquelles clubs exis- 
tem. E é, para que as instituições não baqueiem 
muito de repente de mais perante estes agentes 
que as atacam, que existem devidamente remu- 
nerados pelo estado outros agentes que as de- 



fendem, como são a mesma policia, o exercito, 
a armada, os jornalistas subsidiados pelo gover- 
no, os espiões, o general Macedo e o snr Arro- 
bas. 



Se agora á ultima hora se resolve porem ou- 
tra coisa, como se vè pelas ultimas disposições 
tomadas, e se fica effectivamente decidido que são 
os republicanos os que de ora avante teem obri- 
gação, sob pena de captura, de defender as ins- 
tituições vigentes, parece-nos então que se poderá 
realisar uma boa medida d*ordem, de moralidade 
e de economia, mandando para suas casas apren- 
der outro ofEcio toda essa força armada que para 
ahi anda á matroca fingindo que defende por ch- 
nheiro aqaillo que os republicanos são encarre- 
gados de defender, de manter e de sustentar, de 
graça. 

Para que a ordem exista, bastará que nos fi- 
quem ahi dois ou três clubs em exercicio de elo- 
quência, e o sr. Arrobas á frente para dirigir as 
manobras tribunicias. 

Sempre que se julgue opportuno fortalecer 
mais as instituições que nos regem, mettendo 
um espeque ao throno ou pondo umas mule- 
tas novas ao altar, o snr Arrobas fará baixar as 
suas ordens aos clubs, e o Diário do Governo dirá: 



'Par.i i) fim de reforçar a guarda do palácio 
da Ajuda, pondo os preciosos dias de sua mages- 
tade ao abrigo das ultimas biscas jogadas ao thro- 
no pela guarda municipal, /aliará amanhã aos po- 
vos no Club Fernandes Thomaz o cidadão (Maga- 
lhães Limi. 

Constando que alguns judeus do santuário do 
Bom Jesus do [Monte, em Braga, teem ali ma- 
nifestado o intuito resenhado e malévolo de irem 
aos queixos aos sacerdotes, manda sua magestade 
el-rei, de accordo com sua eminência o cardeal 
patriarcha, que parta sem rnais demora paia o foco 
da rebellião o cidadão 'Rodrigues dos Santos, com 
um discurso. 
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PRO PAPA ATQUE PRO NOBIS 

MEDITAÇÃO RELIGIOSA 



Se porventura quizessemos fazer de conta 
que não lemos os annuncios do Diário de Noticias 
e passássemos as palhetas ao snr arcebispo de 
Mytilene sem nos inclinarmos reverentes perante 
a provisão de sua excellencia acerca do desacato 
da egreja de S. Ghristovào, isto desagradaria 
talvez ao patriarchado, e a Nação não nol-o leva- 
ria a bem. 

Eís-nos aqui pois aos pés de sua excellencia. 

Meditemos. 



Segundo o snr arcebispo não foi unicamente 
um estudante que desacatou o sacramento eu- 
charistico — como outros reporters disseram. Os 
profanadores foram trez. Dois d^elles cuspiram 
no chão as espécies sagradas, o outro cuspiu no 
lenço d^assoar. Depois do què os sujeitinhos, 
que téem de doze a quatorze annos de idade, 
trocaram entre si signaes de escarnco. 

O snr D. António José de Freitas Hono- 
rato, por mercê de Deus c da Santa Sé Apos- 
tólica arcebispo de Mytilene e governador do 
patriarchado no impedimento de sua Eminên- 
cia Reverendíssima o Cardeal Patriarcha, com- 
para a má creaçào dos três jovens bilhostres de 
que se trata com o attentado perpetrado pelos 
judeus deicidas contra a vida de Jesus, e tira em 
conclusão que o drama do calvário é muito me- 
nos sacrílego e muito menos abominável que o 
da egreja de S. Christovão. 

Cheio de toda a amargura e de toda a cons- 
ternação que um tão negro parallelo natural- 
mente provoca, o snr arcebispo exclama : 

«Se os judeus tivessem conhecido o Senhor da 
Gloria, diz S. Paulo, jamais o teriam crucijicado ; 
os seus ultrages dirigiam-se ao filho de íMaria c 
de José, a um homem que elles olhavam como um 
seductor e como um inimigo de (Moisés e da sua 
lei. Alem d'isso o crime dos judeus aproveitou ao 
género humano que foi remido pelo sangue pre- 
cioso de Jesus Christo ; mas o sacrilégio, ha pouco 
perpetrado, que desculpa te¥à 7 e que beneficio pro- 
duz?^ 



A dôr que transparece d'estes queixumes -do 
venerando pastor do rebanho de Christo no pa- 
triarchado de Lisboa commove-nos profunda- 
mente na nossa humilde qualidade de simples 
rezes, e leva-nos a applicar alguns bálsamos, que 
pudermos arranjar, sobre a chaga aberta por 
este desgosto no coração amante de s. ex.' 

Como o snr arcebispo mui bem diz na sua 
epistola em annuncio aos da rua dos Calafates, 
e como já anteriormente o dissera egualmente 
S. Paulo aos Corinthios, a tão fallado crime dos 
judeus, crucificando Jesus Christo por sentença 
dos tribunaes competentes, não foi no fim de 
contas senão um acto de pura justiça applícada 
ás contravenções policiaes, exactamente como 
outros actos análogos que o conselheiro Arrobas 
ahi está praticando todos os dias sem que por 
isso se diga que esta auctoridadc administrativa 
tem rabo como vingativamente se espalhou acerca 
dos característicos anatómicos dos governadores 
civis que o império romano encarregou da poli- 
cia da Judeia. 

Por^isso também vemos que os eíFeitos da 
maldição em que incorreu essa raça proscripta 
começam a achar-se sensivelmente attenuados. 

Os antigos judas deram em banqueiros. Assha- 
verus poz casa, descalçou as sandálias, e cha- 
ma-se hoje em dia Rolthshlld. Se lhe appctecesse 
possuir o Santo Sepulchro, não lhe mandava as 
crusadas como nós fizemos, comprava-o apenas, 
e punha lá um Casino com bilhares c roletas 
para recreio dos philosophos. 

Haja vista bem assim o nosso Dazorra, ainda 
ultimamente chamado pelo príncipe ao fastígio 
do poder, emquanto que no tempo do rei D. 
Manoel, ai d'elle, que, em vez de ser n'uma ca- 
deira de ministro, seria n um tição em que ha- 
veria de sentar-se, se jamais ousasse transpor o 
bairro da Mouraria para atravessar a cidade em 
coche da companhia seguido do respectivo cor- 
reio a trote com v. pasta das tâmaras ! 
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Evidentemente, ao crucificarem Jesus, os ju* 
deus tiveram simplesmente em vista punir se- 
gundo as leis um simples rebelde, chefe de um 
club com doze oradores magnificos, declaran- 
do-se em opposiçâo ás instituições vigentes, á 
forma do governo existente e aos dogmas da re- 
ligião do Estado. Se os judeus suspeitassem, por 
mais remotamente que fosse, que Jesus era o fi- 
lho de Deus feito homem, elles nunca o condem- 
nitriam. Mas os judeus não o acreditavam, e é isso 
o que os desculpa e até certo ponto os absolve. 

Ora sem de modo algum pretendermos con- 
traditar o snr arcebispo de Mytilene, nós pedi- 
mos mui submissamente vénia a sua excellencia 
para lhe fazer notar uma coisa, e vem a ser : que 
os escolares da egreja de S. Christovão se acham 
completa e absolutamente dentro da esphera das 
mesmas circumstancias attenuantes em que se 
encontraram os judeus. Estes crucificaram Jesus 
por não acreditarem que Deus se tivesse feito 
homem ; aquelles cuspiram-o por não acredita- 
rem que Deus se achasse na particula eucharis- 
tica tão real e tão perfeitamente como se acha 
nos altos céus. 

Isto é obvio. Tanto o snr arcebispo como 
toda a gente sabe perfeitamente que não ha ser 
algum de uma obtuosidade tão impenetrável e tão 
córnea que, acreditando na existência da divin- 
dade, e sabendo que tem um Deus na bôcca o 
cuspa fora, ou seja no chão ou seja no lenço, tro- 
cando em seguida olhares de escarneo. 



. l-^osto o caso n'estas bases — e não é possível 
pôl-o em estudo sensatamente por outro modo 
— nós pedimos ainda licença para dizer ao snr 
arcebispo que se o crime dos judeus é pelas cir- 
cumstancias que o revestem completamente des- 
culpável; o crime dos estudantes pelas^ mesmas 
circumstancias que n'elle concorrem y absoluta- 
mente nulo. Porque, posta de parte a intenção 
criminosa e sacrílega dos réus, resta-nos apenas 
considerar, para os eíFeltos da culpa, quaes as 
consequências do acto. Ora com relação aos ju- 
deus, abstrahindo da intenção sacrílega, temos 
ainda um innocente assassinado ; com relação 



aos estudantes, feita egual abstracção, temos ape- 
nas uma hóstia perdida. E eis aqui está em 
summa porque o snr arcebispo se está a affligir, 
d epondb o seu báculo para desatar a chorar do- 
lorosa e desoladamente sobre o seu armento ! 

£'ís— suspira sua excellencia — a situação irts- 
temente lamentável em que Nos achamos; o mal Nos 
acomette de toda a parte^ e fallecem todos os re- 
cursos humanos para se lhe oppor um dique pode- 
roso e represar esta torrente desoladora . . . Tal é o 
quadro medonho da época presente, sobretudo nesta 
capital!. . . A sociedade corre perigo de se dissol- 
ver. . . Estamos possuidos da mais acerba amargura 
e qfflição. . . etc. 

E tudo isto porque, ó meu Deus?... Tudo 
isto unicamente porque três madraços da ins- 
trucçào primaria foram á de««briga sem terem 
sabido as lições da cartilha e sem lhes terem en- 
sinado o que c que está na hóstia depois de con- 
sagrada ! 



E o peor de tudo não é somente a tristeza do 
snr arcebispo — o que já é péssimo. O peor de 
tudo são os horrores que sua excellencia nos pro- 
phetlsa e os tremendos castigos que, segundo sua 
excellencia, a divina providencia tem suspensos 
sobre nós, aproveitando pressurosa este pequeno 
pretexto de haver n'uma escola três cabeças de 
burro rebeldes ao cathecismo, para nos pespe- 
gar a todos, per omnia secula seculorum, nas pe- 
nas eternas. 

De modo, que para applacar a tremenda có- 
lera celeste que se nos annuncia termina o snr 
Arcebispo a sua provisão, ordenando o seguinte : 

/.** Esta Nossa ^Provisão deverá ser dirigida a 
todas as Parochias e Casas Religiosas do T^atriar- 
chado c Prelazias annexas, para ser lida no pró- 
ximo domingo ou dia festivo que occorrer depois da 
sua recepção, indicando-se ao mesmo tempo o dia e 
hora em que as irmandades cjieis devem concorrer 
ás preces publicas nas respectivas egrejas. 

^.'* Estas preces terão logar em três dias conse- 
cutivos immediatos á leitura d'esta "Provisão, ex- 
pondo-se o Santissimo Sacramento á boca do Sa- 
crário ou no throno, se tanto Jôr possivel. 

j." Todos os sacerdotes do Patriarchado e Pre- 
lazias annexasy nas missas que celebrarem nos três 
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dias das preces solemnes da respectiva parochia di- 
rão a oração P^O QUACUSiíQUE NECESSI- 
TA TE — pedindo a Deus, perdão e desaggravo, 
depois da que devem dizer — T^O PAPA. 

4.** Como este desacato pódc também ter por 
causa a ignorância dos mysterios da nossa santa fá, 
ordenamos aos reverendos parochos a exacta obser- 
vância da Pastoral de Sua Eminência de 2$ de ja- 
neiro de 1881, 

Para que estas preces sejam mais efficazes e 
aceitas a Deus, recommendamos a todos os fieis que 
assintam a ellas purificados de seus peccados pelos 
Sacramentos da confissão c comviunhão. 



Se nós outros, ovelhas, não tivéssemos mais 
nada que fazer n^çste mundo se não acompanhar- 
mos o nosso pastor espiritual balando com elle 
os cânticos ao divino, como succede por exem- 
plo a suas exccllencias os cónegos, nada se nos 
offereceria retorquir, c pôr-nos-hiamos imme- 
diatamentc á disposição do snr arcebispo para 
os fins indicados nas ccnclusões da sua epistola. 

Mas as ovelhas, excellentissimo senhor, es- 
tão sobrccarregadissimas de trabalho. Ellas teem 
de ganhar o penso de cada dia com o suor 
da sua lã, e são obrigadas ainda por cima a acar- 
retar para o tugúrio a herva precisa para engor- 
dar os bodes que ahi estão á argola do paiz, es- 
moendo viveres, emquanto a gente anda a montQ 
de focinho no chão á procura de matéria pasci- 
vel. Occorre-nos pois, em nome do rebanho a 
que temos a honra de pertencer, perguntar 00 
venerável pastor e snr arcebispo uma coisa : 

Sendo dos estudantes que se sabe, e não de 
mais ninguém, a culpa do desacato que se deu, 
não seria porventura exequivcl fazer recahir so- 
bre elles o castigo e o desaggravo ? 

Não haverá algum meio brando e ao mesmo 
tempo sagaz de attrahir suavemente á Sò esses 
trcs malandros? OíTerecendo-lhes, verbi gratia, 
mais hóstias (fingidas bem entendido) não seria 
possível captal-os ? E depois de os apanhar den- 
tro da Si, não haverá já na cgreja lusitana um 
bom cónego de pulso, que agarre n^un^a palma- 
tória de buxo e que lhes rache as mãos- com uma 
dúzia de bolos em cada um?I. . . 

Depois doesta primeira amostra do pano con- 
viria—cremos — fechar os três delinquentes á 
<:have dentro de um quarto, pôl-os a broa e acua 
por espaço de oito dias para lhes abrir as ideias, 



e passar-lhes lições grandes na cartilha cio pa^e 
mestre Ignacío e na Civilidade de João Félix. Ás 
tardes, sabetina no coro. Não satisfazendo, ferula 
para cima, emquanto elles tivessem unhas para 
lhes cahirem das mãos aos pés do cabido I 

Pela nossa parte nós não teríamos que dizer 
a esses jovens senão uma coisa: Chuchem, que 
è para não serem cabulas e para não andarem 
na instrucção primaria annos e annos sem fructo 
nenhum a roubarem o dinheiro a. seus pães e a 
darem desgostos a seus mestres. 

Ao fim de oito dias doeste regimen purifi- 
cante, temos para nós que os três herejes se 
achariam aptos para poderem entrar nas egrejas 
sem cuspirem, sem trocarem olhares de escar- 
neo entre si e sem darem coices. Pelo que nos 
quer parecer que a cólera divina teria obrigação 
restricta de se dar por applacada e satisfeita. 

Que pelo contrario sejam esses três meninos 
os que fazem os peccados e que sejamos nós os 
que façamos as penitencias, parece-nos duro Je 
mais. 

l^orque elles são mal creados, a gente é que 
ha de ficar prohibida de comer sobremesa ? 

Porque elles não cstudarr.m os Sacramentos 
da Egreja, eu e a minha familia é que me hei de 
pôr de joelhos em cima do banco, com a carti- 
lha ao pescoço ? 

l\lles c que dão os pinotes, e nós é que have- 
mos de ir para o meio da aula com as orelhas 
de burro } 

Elles tèem a cuspinheira, e nós é que toma- 
mos a coacia ? 

Elles é que trocam os olhares, e nós é que- 
apanhamos o tapa-olho ? 

Acham que i bonito ? acham que c próprio ? 

Não ! podem dizer o que quizerem, isto não 
ò justiça de christãos, isto é justiça de moiros ! 

Então está para aqui assim um peccador, 
com o vaso das iniquidades cheio — porque aind*^ 
não houve tempo para o ir remir ; está um ho- 
mem em sua casa atrapalhado com os seus pró- 
prios peccados c r.rriscado a ser ahi lambido por 
uma febre de um dia para o outro, c a ir malhar 
•'com o costado aos enxofres eternos onde ha a 
coceira desesperada e o ranger dos dentes para 
todo o sempre ; e agora, lá porque três fedelhos 
foram fazer indecencias para a desobriga, aba- 
la-se cada um para as egrejas a confessar-se, a 
commungar, a resar a coroa e a fazer preces du- 
rante uns poucos de dias, para arranjar o per- 
dão de Nosso Senhor e a bella bemaventurança 
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a uns malandrões, que — notem 
são capazes de se porem a fazer 




da por cima 
da gente \ 



Concluindo, devemos pela partff^ue nos toca 
n*este assumpto fazer uma declá|||(llo firme e 
terminante : 

Ha de ter santíssima paciência o meu rico 
snr arcebispo de Mytilene, mas quem nào está 
resolvido a ir às preces para acudir a tratantes 
é o filho de meu pae. 

Os meninos cabulas e malcreados que embir- 
raram em não estudar a civilidade e em não. es- 
tudar a cartilha, que se arranjem là como po- 
derem! 

Se os meninos cm geral cuidam que podem 
passar a sua juventude de narizes arrebitados e 
de cartola á banda a cigarrar por essas ruas, em 
vez de estudarem o Credo, e que no momento 
das cólicas havemos de ser nós que havemos de 
andar em papos d 'aranha e em jejum natural, 
de opa ás costas e d<^ contas na mão, a correr 
para as Chagas e paca a Encarnação, para que . 
Ueus se compadeça delles e os approve para 
cherubins, os mcninoâ estão completamente en- 
ganados comnosco. 

Se querem estudar, estudem, que é para seu 
bem ! 

Se não querem estudar, e preferem conti- 
nuar a ser indecentes e pulhas, sujeitem-se en- 
tão ás legitimas consequências que é irem todos 
para o diabo. 

Trez garotos arrependidos, de menos no ccu, 
não fazem falta nenhuma! 

Em uma breve digressão para fora do as- 
sumpto principal da ^a provisão, diz o snr ar- 
cebispo de Mytilene o seguinte: 

O sacerdote mais digno e respeitável não pode 
apparecer em publico sem ouvir os insultos mais in- 
famantes. 

A ser verdadeiro, do que nos não é licito du- 
vidar, o facto referido pelo snr arcebispo revela 
uma vergonha publica cUja responsabilidade cabe 
áquelles que teem o deve;, não de educar chris- 
tãos, mas de fazer cidadãos. Porque todo aquelle 
que se diverte a insultar um sacerdote, de qual- 
quer religião que elle seja, não é em rigor um 
Ímpio, é apenas um, covarde e um bandalho. 

Ha porém padres, junto dos quaes devemos 
jconfessar que o dever do respeito é ás vezes bem 
diflScil de cumprir. Aqui temos nòs, por exem- 
plo, o snr parocho da freguezia do Fratel, do 
qual o Diário da íManhd nos conta a seguinte 
historia : 
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O parocho do Fratel, para fins de interesse 
pecuniário passou uma certidão falsa e promo- 
veu o casamento de uma sua parochiana, a qual 
n^este momento está noivando com seu marido 
no Fratel, não tendo todavia senão nove annos 
de idade. 

Não nos parece que este clérigo adulto tenha 
dos diiferentes sacramentos da Egreja uma no- 
ção muito mais garantidamente clara que a dos 
três menores que cuspiram a hóstia á còmmu- 
nhão na egreja de S. Christovão. Com a diífe- 
rença que : os outros escarraram a sua irreve- 
rência para o meio do chão ou para dentro de 
um lenço; este escarrou-a para cima da familia. 

Se áquelles desacataram a particula eucha- 
ristica, este desacatou, quando menos, a concei- 
ção immaculada. 

Se depois de terminadas as preces pelo de- 
sacato das creanças, sobrará alguma agua benta 
nas pias, passem para cá o hyssope, que além 
dos pequenos herejes, ha aqui este grande padre, 
que também quer. 

De resto, meus caros snrs sacerdotes, sempre 
que vos julgardes insultados um pouco de mais, 
consideràe que nós outros profanos nem sempre 
nos achamos illesos de eguaes precalsos. 

Ainda ha poucos dias em Paris, um jeune 
drôle, o snr Lessueur, antigo typographo, hoje 
batoteiro na Bolsa, se lembrou de uma jocosi- 
dade inédita para incommodar o seu simílhante. 
Este cavalheiro preparou-se com um bom drás- 
tico para o fim de lhe abrir a veia critica, e elo- 
cubrando duas horas depois a mais pesada das 
chalaças dentro de um dos vasos esphericos or- 
nados de asa, ordinariamente destinados a re- 
ceber os productos d*essa natureza, emborcou o 
todo sobre a cabeça de um individuo que pas- 
sava no boulevard por defronte do Café Riche. 

Cuidam que foi um padre o objecto de tão 
espirituoso gracejo ? Não ; foi um jornalista, o snr 
Perivier, do Figaro. 

Os biltres não se fizeram só para apparecer 
ao clero quando elle sáe a publico. Nós também 
os encontramos uma ou outra vez no nosso ca- 
minho. Somente em vez de lhes dirigirmos pro- 
visões, nós costumamos applicar-lhes bofetadas, 
e é por essas e outras que já hoje è diíHcil en- 
contrar-se algum de nós que mais ou menos não 
tenha tido a pelle furada por algumas grammas 
de chumbo ou por alguns centímetros de ferro, 

Paciência ou bordoada ! . . • . Meus caros ami- 
gos, è o pó da estrada. 
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OS títulos e as obras 



Recebemos pela posta, cscripto n'umpapel,o 
seguinte titulo: 

Conde d' Almedina. 

E por baixo estas palavras: 

Pede-se o especial obsequio de dizer o que vem 



a .sv*-. 



Ha três dias que esse problema nos atormenta, 
e eis ahi vão, expostas por sua ordem, as conje- 
cturas que fizemos. 






Começou por nos occorrer que náo poderia 
deixar de ser uma peça de Eugénio Scribe. 

Comedia em três actos e em prosa. A scena 
passa-se em Auteuil. 

Vista de jardim. 

Bonnivet, tabelliào, de sobrecasaca côr de 
café, calças de ganga e chapéu de palha dltalia, 
conversa com sua filha, joven de vinte e três an- 
nos, de vestido de musselina branca e pequeno 
avental de setim preto com topes côr de rosa. 

Bonnivet — Que tendes Adriana? Vossas fres- 
cas e saudáveis cores esmaecem em vosso rosto, 
vossa alegria juvenil vos abandona, vossa harpa 
jaz ha oito dias no salão repudiada de vossos de- 
dos, vosso olhar se perturba quando vos ques- 
tiono. . . 

SCENA X 

OS AfESMOS E UM CREADO 

Creado (annunciando) — Sua excellencia o Con- 
de d'Almedina! 

LuiZ4 (muito perturbada) — Meu pae . . . (A par- 
te, vendo entrar o conde) Meu Deus ! . . . é Oscar ! 

Bonnivet (contemplando alternativamente o con- 
de e Luiza. Concentrado e á parte) Agora com- 
prehendo tudo. . . . Amam-sè^! 



Também podia ser — supposemol-o — u^ija 
opçra cómica. 



1 



Muro de quinta com grade de ferro pintada 
de verde à esquerda do espectador. Arvoredo la- 
teral á direita. Ao fundo as montanhas do Tyrol. 

Coro de camponezes de um e outro sexo. 

Ouvem-se estalos de chicote e campainhas. 

Camponezes, dirigindo-se ao fundo e agni- 
pando-se nos outeiros, acenam com os chapéus. 

Uma caleça apparece, entrando pela direita. 

CÔRO DE CAMPONEZES — Viva nosso amo ! Viva 
o nobre conde d' Almedina! Vivai viva! 

Conde (sahindo da caleça e fazendo um gesto 
de silencio ao coro) — Meus filhos ! . . . 

Preludio na orchestra. Segue uma romanza 
de tenor pelo conde d'Almedina. 



* 
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Não sendo nenhuma d*essas duas coisas, de- 
veria ser um drania. 

Interior de uma pequena estalagem na Bre- 
tanha. 

Mesa tosca, com picheis de barro vermelho e 
copos de lata, cercada de bancos rústicos. Porta 
ao fundo. 

O velho Bertrand e Victoria, sua mulher, le, 
vantam a mesa à luz de uma lanterna, veètem 
ambos trages campesinos. 

E' noite. 

Ouvem-se duas argoladas á porta do fundo. 

Bertrand — Quem teremos a taes deshoras? 

Victoria — Viajores por ventura que pedem 
gasalhado. 

BERTRA>rD (abrindo) — Guarde-vos Deus, e en- 
trae, que fatigados heis de vir de jornadear pelos 
despenhadeiros da nossa Bretanha! 

(Dois lacaios entram trazendo duas malas que 
collocam no segundo plano á esquerda. Segue-os 
um vulto, embuçado numa longa capa, com cha- 
péu tricorne e esporas de cavalleiro, batendo nas 
botas com o cabo do chicote como que para sacudir 
a neve,) 

Embuçado (a Bertrand) — Acha-se pernoitando 
aqui um gentilhomem, capitão das guardas, que 
devia ter chegado pela tarde, -acompanhado de 
três mosqueteiros ? 
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Bertrand (balbuciando) — Sim. . . meu. . . se- 
nhor ! . . . 

Embuçado — Ide dizer-lhe que o conde d*Al- 
medina o aguarda n'esta sala. (Bertrand sae tro- 
cando signaes com Victorta, Aos lacaios:) Olá! re- 
colhei os meus cavallos e velae porque nada falte 
a esse timorato pastor que nos conduziu atravez 
dos precipicios (Atira-lhes com uma bolsa cheia 
d*ouro. Os lacaios saem. O conde^ ficando 5Ó, des- 
embuça-se, arrojando a capa. Pende-lhe do pescoço 
a cruz de S. Luiz. Olhando em deredor, e collo- 
cando um par de pistolas sobre a mesa :) Agora 
nós, marquez de Seneterre ! (Crusando os braços 
no peito e olhando com intrepidez para a porta por 
onde sahiu Bertrand:) Viva Deus, que sabereis 
hoje quem é um Almedina ! 



Se também não é isto, poderá talvez ser en- 
tão uma simples ária. Palavras tiradas da Lu- 
crécia Borgia, de Victor Hugo, musica de Doni- 
zetti. 

Almedina, signora, son io. • ■ . 
Lá-Ia-ri ! lá-la-ri ! la-la-ro ! 

Se porém não é ária nem comedia nem drama 
nem opera cómica, tem de ser por força, em tal 
caso, um romance de cavallaria: 

CAPITULO IV 

De como o cavalleiro ^eynaldos sahindo a jardins 
de palácio para f aliar com íAíagalona, filha do 
rei de tM2ntua, ahise encontrou com o conde d^oAl- 
tnedina, vestido de armas brancas, e do que entre 
elles houve. 

Estava a formosa princeza D. Magalona, de 
cujas prendas já atraz dissemos, discreteando en- 
tre galhofeira e magestosa, com o cavalheiro Rey- 
naldos, que lampeiro sahira de palácio, áccendido 
em fragoa, e atrahido pela formosura da don- 



-r^^^-mm^^^m 



JL 



zella, a quem fez grande veneração, pondo^se 
em giolhos deante d'ella, e dizendo-lhe com gran- 
des espiritos de alegria que só para a ver e hon- 
rar se partira da corte de Nápoles para a de Alan- 
tua, correndo justas e quebrando lanças, o que 
tudo explicou em termos mui louçáos e cultos 
próprios da sua prosápia, que era da mais nobre 
e subida. 

E com tão acertadas razões vingou expres- 
sar-se, que quanto mais o cavalheiro proseguia 
no discurso, tanto mais subia no peito da prin- 
ceza a chamma do amor todo em Reynaldos ra- 
dicado, estando a donzella suspensa d'ouvir as 
vastas cavallarlas e as bem medidas e conceituo- 
sas falias de cavalheiro tão prodigioso. 

De tal arte e maneira se reciprocaram as 
quenturas d'aquelles dois ternos e amantíssimos 
corações que já Magalona nenhuma outra coisa 
via .no universo senão Reynaldos, já nenhuma 
outra coisa Reynaldos no universo via senão Ma- 
galona ! 

Emudecidos e suspirosos, estiveram por al- 
gimi tempo a princeza e o cavalheiro, não po- 
dendo mais articular palavra, cila de enleada, 
elle de rendido, até que feitas as cortezias de 
parte a parte, ambos se dispunham a retirar-se, 
Magalona para palácio, onde o rei a essa hora 
estava dormindo a sesta, e Reynaldos para sua 
pousada. 

Porém, mal cortezias eram feitas, quando 
sae hórrido c minaz dentre a espessura das mur- 
tas o conde d'Almedina, que de Saboya viera a 
requestar a mão da princeza pelo muito que lhe 
haviam dito de suas prendas. 

Com os olhos esbrazcados em sangue e escu- 
mando pela bocca, coisa horrivel de dizer, o 
conde arrancou da espada; o mesmo fez o ca- 
valheiro ; e depois d alguns talhos e revezes, que 
puzeram na dama um grande susto, como o conde 
houvesse mister de regressar á murta para sa- 
tisfazer uma necessidade corpórea, Reynaldos o 
trespassou pelos bufes com uma estocada d'a- 
quellas que na destreza da espada preta chamam 
instantâneas. 

Em seguida se separaram com grande com- 
postura e decoro os dois fieis amantes, muito sa- 
tisfeitos e alegres, promettendo a princeza Ma- 
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galona tomar por esposo o cavalheiro Reynaldo, 
visto como perecera na murta o feroz conde d*Al- 
medina. 



Ou, por ultimo — e é esta a derradeira de to- 
das as hypotheses que temos por admissíveis — 
é possivel ainda que se trate de uma legenda 
mourisca. 

Na veiga de Granada achava-se D. Mafalda, 
no balcão do Castello, tangendo um bandolim. 

Passou o rei Ramiro, que andava a montear, 
entre mouros de lança e besteiros, ao som de 
sonoras bosinas e de bem afinados cornos. 

E D. Mafalda, discreta, fez que não via o po« 
deroso rei Ramiro, que todo elle era olhos para 
ella. 

Passou depois o rei Almançor seguido dos 
mais lusidos cavalleiros da Barbaria, e logo tam- 
bém se poz a jogo de physionomia para a janella 
apenas avistou a bella D. Mafalda, que continuava 
tangendo, sem olhar para Almançor. 

Appareceu afinal um nobre e joven moiro, 
que costumava sósinho passear as tardes pela 
veiga de Granada. 

D. Mafalda o viu e lhe fez olho de conta, ao 
que o moiro gentil correspondeu arr^alando 
para a castellã dois olhos como dois púcaros. 

No dia seguinte, á hora de prima, logo que 
se baixou a ponte levadíça, D. Mafalda recebeu 
da mão de um pagem vestido de seda um per- 
gaminho escripto em arábigo e contendo as se- 
guintes linhas : 

Senhora : 

Vêr-vos e atnar-vos/ot obra de um só momento. 
Peço-vos que, alem de nos correspondermos d'ôlho, 
permiiaes que nos correspondamos também por meio 
de antigos códices no gosto doeste que ora vos en- 
dereço. 

Não pertenço — crede-o -=- a essa pelintragem 
vil da íAfoirama, a que vós outros, godos, cha^ 
mães vulgarmente ceunucAos.» 

Nobre sou e de nobre me preso. 

Consenti, senhora, que iemo e respeitoso eu de- 
ponha um sentido osculo sobre a cacheira do suavís- 



simo instrumento musical que hontem dedilháveis 
em vosso balcão. 

Esperando ancioso um códice medievico vosso, 
créde-me, senhora 

vosso ESCRAVO 

COSKDE DcALSÍíEDIO^qA. 

Imaginem qual não foi a nossiT dolorosa de- 
cepção e terrível surpreza ao sabermos a^ora, 
depois de feitos tão profundos estudos, que o 
titulo de conde d'cAlmedina é nem mais nem me- 
nos que o de um illustre fidalgo contemporâneo, 
elevado pelo príncipe á grandeza do reino na 
quinta feira passada. 

Ludibrio e maldição ! 



A culpa do erro grosseiro em que incorre- 
mos, e que sinceramente confessamos, devemos 
porém dizer que n^o é só nossa. Ella cabe tam- 
bém ao monarcha caridoso que põe ou que dei- 
xa pôr aos seus vassalos titulos tão capciosos 
como este. 

Qualquer outro sábio — ousamos dizel-o — ca- 
hiria como nós n'esta esparrella. 

Não ha douto nenhum — mas nenhum! — que 
dando-se-lhe o titulo de conde d'cAlmedina para 
objecto de suas meditações — qual nos foi dado 
a nós — não desvaire como nós desvairamos. 

Titulos doestes não se lançam á circulação pu- 
blica. São titulos de algibeira para armar aos es- 
tenderetes dos espirites que se presam de cultos, 
são ratoeiras abertas pela munificência regia ao 
zelo dos eruditos e ao ardor dos estudiosos. 






Em tempos de mais boa fé e de mais lisura 
do que aquelles que desgraçadamente atraves- 
samos, quem era conde, marquez, visconde ou 
barão, era-o, sempre e invariavelmente, de al- 
guma cidade, viila ou aldeia. • 
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GUILHERME D' AZE VEDO 



A sociedade dos jornalistas e escríptores pu^ 
blicos contava hontem áo três horas da tarde 
trezentos e quarenta e oito associados. Uma 
grande parte d*estes trezeiitos e quarenta e oitg 
cavalheiros não recreiam talvez superiormente o 
publico com as suas producçôes, mas recreiam-se 
de certo a si mesmos, e é quanto basta. São os 
divertidos das lettras. 

D*essa totalidade dos escríptores de Lisboa 
exceptuam-se alguns que, se um dia se reunr- 
rem á parte, poderão formar entre si — não di 
remos uma nova corporação, porque não chegam 
para isso — mas uma />ott/e ao bilhar. Nã:) pas- 
sam de uns seis ou oito, que, vivem nas letras 
como numa clausura, para os quaes a escripta é 
uma religião, que fazem da perfeição um culto, 
uma preoccupação exclusiva, o interesse superior 
da existência, o destino da vida. São ds ator- 
mentados. 



Guilherme d*Azevedo pertencia a esse pe- 
queno grupo de infelizes, encarregados pelo seu 
temperamento e pela sua sorte de cultivarem 
pela applicaçâo de todo o seu ser, pelo sacrifí- 
cio de toda a sua vida, nos contactos hostis da 
multidão grosseira, o delicado fructo da arte, 
o doce bálsamo de todas as consolações do es- 
pirito, a immaculada flor da alegria. 

Durante dez annos consecutivos elle fez sor- 
rir Lisboa todas as semanas, quasi todos es dias, 
arrancando de cada fucto da nossa existência de 
paiz decadente, mandrião, aborrecido e enfas- 
tiado, o commentario cómico, espirituoso e vivaz, 
que silvava no ar como uma flecha luminosa, fa- 
zendo saltar do alvo ferido a bella nota rutilante 
de uma bandeira ao vento. 

No meio do cantochâo arrotado pela sejxisa- 
boria patría numa sociedade flatulenta e fúne- 
bre, cUe entoava á bocca da scena o risonho 
coupUt malicioso, desenrugando a catadura bos- 
sal da galeria, como um leve tempo de valsa 
apontado por um violino para começar o baile. 
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V ' Todos aquelles que conhecem um pouco o 
officio de escrever sabem que enorme esforço 
absorvente e clesfibrante, precisa de empregar um 
escriptor sobre todos os artifícios da linguagem, 
sobre, todos os meios de stylo, sobre todos os 
poderes da palavra, para conseguir este eíFeito : 
— fazer rir em cada dia uma pouca de tinta posta 
sobre um pedaço de papel. Que somma de tra- 
balho technico exercido infatigavelmente na mais 
difficil e na mais rebelde de todas as artes ! E, 
depois, que abandono heróico de si mesmo, que 
abneoação, que esquecimento sublime das pró- 
prias amarguras, dos desalentos, das tristezas 
pessoaes I 

Hoje que a litteratura deixou de ser um pas- 
satempo académico para se converter n'uma das 
grandes molas do movimento social, todo o es- 
criptor que aspira a ser lido tem de trabalhar 
para esse fim oito ou dez horas por dia. O chrò- 
nista, o romancista, o folhetinista moderno é um 
condemnado á prisão ccllular por toda a vida, è 
um monge, um benedictino, tão rigorosamente 
preso ao claustro pelos deveres da arte como o 
seria pelos votos da religião. 

Guilherme d'Azevedo trabalhava sempre, con- 
stantemente, ininterrompidamente. Tinha hábi- 
tos errantes. A immobilidade do corpo paralysa- 
va-lhe a actividade cerebral. Para produzir, para 
crear, para ter a visão e para trazer depois a 
imagem dos limbos cia prímeira concepção até 
i realidade ardstioa, precisava de sair á rua, de 
olhar para as lojas, de percorrer os jardins pú- 
blicos, de se sentar nos cafés, d*entrar nos thea- 
tros. Mas não era para elle que os grupos dos 
rates discutiam arte ou discutiam politica ás me- 
sas«do botequim ou do restaurante ; não era para 
elle que a prima-donna em voga gorgeava a ro- 
manza em applauso; não era para elle que o te- 
nor se convertia em Lindoro, arrojando a capa, 
sacudindo os anneis da .^edqlha, avançando o 
pé afiambrado em setim, e erguendo aos çeus o 
seu olhar de imbecil; não era para elle que bai- 
lava o baile, que symphoninava a orchestra; não 
er^ para elle que o sol^ luzia no ceu e que as coto- 
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TÍas caatavam nos jardins entre as.flor^s.dos li- 
lazes. Porque para esse forçado da escripta de 
cada dia todas as coisas do mundo eram apenas 
perceptíveis n*este ponto de vista exclusivo: ^r-* 
serem ou não serem assumpto d*artígo. 



E desde que elle achava o assumpto, prin- 
cipiava logo, mentalmente, a elaborar o artigo, 
fechado em si mesmo, recluso no seu vesion 
como nas profundidades de um cárcere, alheio 
a quanto se passasse em torno d'elle, respon- 
dendo por monossylabos abstractos, aos que o 
interrogavam, até que, de repente, d'onde quer 
que estivesse, desapparecia n*uma viravolta para 
ir escrever de fugida, a um canto, sobre o pri- 
meiro papel que lhe apparecesse, o artigo feito 
de memoria. 

Nenhum outro escriptor portugiíez teve ainda 
como Guilherme d'Azevedo o talento do mi- 
niaturismo, a faculdade privilegiada de tratar 
mais largos assumptos n'um pequcnissimo cro- 
quis, de reduzir o objecto de quatro columnas a 
quatro linhas, a uma formula, a uma simples 
legenda, e às vezes a uma única palavra. Nin- 
guém como elle sabia dominar a phrase, sub- 
mettendo-a inteiramente, e ajustando-a a todas 
as expressões de que é susceptivel a linha sob 
os caprichos do lápis mais imaginoso e mais rico. 



Os leitores do o4;i/o«io fMaria a quem (lui- 
Iherme d'Azevedo deu tantas obras primas d?* 
*graça de bom scrso, de bonh«'mia e de jovia- 
lidade. sonVcni uma perda irreparável com a 
morte d'eUc, que hoje commemoramos.; 

Aquellc que ha cerca de dois annos substi- 
tue nesta folh;; o seu frnuador litterario nunca 
teve a. pretenç^o de lhe succedcr, e tem ai}ui 
procurado apenas, por um dever de solidarie- 
dade, defender interinamente um posto, que um 
poiíco mais tarde oti um pouco mais cedo eUe 
julg^aya ter de ycr outra yçzjocçupado poi: quem 
JtãOi brjilhaiUemente o creou.; . , . = .. . ". - 



iv;«', 



•:rt'>o ,i';/ < 



I* ' 



• *.-.'. .i.-, 



rr* J.»,v 



• 






'. ';'#v i:\''* «-' 



Entre. Guilhern^e. dlAzevcdo c o escriptor 
que O tem substituido na redacção d*este p«rio- . 
dico a differença é enorme. Com os mesmos 
• fifts d'arfe, Guilherme d*Azevedo e o seu subs- 
tituto são dois escriptores inteiramente diver- 
sos, de temperamento opposto. Guilherme d*A- 
zevedo tinha todas as virtudes cujos deffeitos 
contrários são representados pelo que faz as 
suas vezes. Elle era um modesto, o outro é 
um soberboso; elle era um conciso, o outro é um 
discursador; elle era um delicado, o outro é um 
violento; elle eri. um sociável, o outro é um in- 
compativel; elle tinha sympathias e mais que* 
nineuem merecia tel-as, o outro tem aversões e 
deseja conserval-as; elle emfim tinha a graça, o 
outro tem apenas a convicção. 



Infelizmente Guilherme cr Azevedo não vol- 
tará mais. 

A morte surprehendeu-o em plena força da 
idade e do talento nó meio desse Pari/, que elle 
tanto amava, na estação em que mais custa a 
morrer, na primavera em que toda a natureza 
revive e em que a arte parece reviver com a na- 
tureza. M o tempo em que se abrem as cApns-ções 
de pintura e d'aquare]la: .')^ pai-^a^-i-tas ]>.i:*tciu 
para l^^ontaineblcíiu cdçad'»^ cni .'_T'.»^sos sapa- 
tos ferrados, com os cavalictos a-^ costas ii'ive-' 
"lados por cima das nK^chllas : ;>.> rebecas conhe- 
çam a afinar para os eoncerios d-^is (.lamp-j '• I-ly- 
seos c para os bailes camp -tre^ tio Vesinet ; as 
primeiras f^àqneretics estreitam cio fores br:ni- 
cas o turj de Longchamps: revei-clejem as acácias 
no Bois de liouloí^ne, f)ndc os (^ainos ivtravcssam 
de um pulo as avenidas. estreniUiihaclo^ p.:las 

amazoDiís madrugadoras que jrabpam na fi escu»a 
da maahâ embalsamada o'a íloic>t;r n . sr»s cie rcse- 
das en-ibrulhados nos seus cartuchos dx? papel 
fi Dbrcsaem cios fcst()ès dos jornaes e das revis- 
tas nos kiosques do boulevard ; <• aiegrre.^ caba- 
zes cm que a toalha branca descí>bre f; gorgaló 
da garrafa lacrada de verde- partem em* çacfti 
domingo ■pields*comboyns de recreio ou 'peios 
Vapòrsmhòs dcrSèna paro se abrirem a;/ ií^titai* 
sobre ã hcr\*a''de' Vlhcx^ttnes, de Bóúgival c d»- 
ííloòtnxórcncy.' •"; . • ' * ' . • ' 
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HISTORIA SIMPLES 



Havia um rapaz são, robusto, bom, valente,. 
De espádua laroa e rija ; um ceifador gentil. 
Cavava todo o dia, andou sempre contente 
E a feria dava á mãe sem falta d'um ceitil. 



Pegou no velho alforge e no bordão nodoio 
E mittcu-sé a eaminno. Os pobres dos irmiot 
Choravam á partida : — um quadro doloroso l 
A mãe louca de dòr torcia as magras mãos I 



Elle amava a campina e os céus largos, seoenos. 
Aos domingos a mãe deixava-lhe uns dez reis. 
Deitava-se ao luar, dormindo sobre os fenos, 
Na fragrância do trevo, ao pé dos cães (ieis. 

A mâe tinha de seu duas vaquitas mansas : 
N'um cerro agreste c vil alguns palmos de chão. 
E tinha ainda mais não sei quantas creanças 
Que andavam nuas sempre e sempre a pedir pão. 



O pae mal se sustinha ás vezes sobre as pernas : 
Era bêbado e mau, batia na mulher; 
£iA noite, ao scintillar dos vinhos nas tabernas, 
Cantava canções vis de a gente ensurdecer. 



Chegando no outro dia ao ponto onde o chamaram 
Primeiro (oi medido e todos a final. 
Depois de bem revisto, á uma, concordaram 
Que ao serviço do rei convinha este animal I 

Aqupirouí^ra senhora, astuta, grave, terna, 

— A ordem^ — jubilava era doces pulsações ! 
Contava mais um servo, um filho, na cazerna. 
Gastando pouco mais: —uns cobres e uns feijões l.,. 

Agora quando passa o batalhão luzente 

Na rua, podeis ver o pobre cavador 

Com modos imbecis, marchar pesadamente 

— Heroe por conta alheia — ao rufo do tambor l 



Um dia uma s:;nhora honesta da cidade, 
Esplendida, gentil, sabendo-se sorrir, 
Reparou no rapaz ; achou-lhe própria a idade 
E fez-lhe um certo gesto : — o moco não quiz ir. 



Não sabe onde caminha entre as guerreiras hostes ! 
Perguntem-lhc o que é pátria e liberdade e lei I 
Caminha simplesmente ás ordens dos prebostes 
Que trazem no chicote a salvação do rei. 



Teve um assomo de raiva, então, sua excellencia. 
Ordenou-lhc que fosse: o moço disse, — irei! 
Despediu-se dos seus: devia obediência 
A' senhora gentil que se chamava. . . a Leil 
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E na pobre cabana ainda se conserva 

O mesmo quadro triste: — a lacrimosa mãe; 

Alguns pequenos nus rolaado sobre a herya, 

E um ébrio que pragueia c não pensa em ninguém I 



Mulher não' chores mais : a quadra é pura e bella : 
Emquanto na campina alouram os trigaes, 
Teu filho guarda o mundo e a Deus faz sentinella : 
Receiam que Deus faça andar o mundo mais. 

Elm breve elle virá de jubilo e d'assombro 
Encher tua alma, em fim, quando ámanhl voltar 
Com seu velho canudo, a trouxa posta ao hombro. 
Trazendo novamente a luz ao pobre lar. 
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SARAH BERNHARDT 



Foi em 1878 que nós a contemplamos pela^ 
primeira vez na Comedie Française. 

• Represe ntava-se o Hernâni, qUe annos antes 
viramos interpretado por Madame Favart, por 
Bressant e por Delonay. 

O desempenho geral da peça decahira con- 
sideravelmente. Comparado com Bressant — cuja 
figura altiva de um grande porte soberbo e ma- 
gnânimo o fazia tomar por um verdadeiro Car- 
los V, favorecido no physico pelo pincel de Ve- 
lasquez e enobrecido na alma pela musa de Vi- 
otor Hugo — , o snr Worms com o seu pequeno 
nariz arrebitado, de styld familiar, e a sua ex- 
pressão mansa, de louro, parecia um simples jo- 
ckey mal desfarçado no traje hispanhol de um 
fidalgo da Renascença. O snr Mounet Sully com 
uma considerável espherecidade de bacia, mais 
sabiamente constituído pela naturesa para mãe de 
familia do que para salteador, percorria a sceoa. 
em passinhos curtos, com os joelhos reentrantes, 
semelhando uma soubretíe vestida phaotasista- 
mente de bandidioho de leque. 

A sonoridade dos versos d'Hugo de uma vi- 
bração tào épica e tão meridional, o seu largo 
stylo fidalgo, de grande de Hispianha de primeira 
classe, empenachado de plumas e calçado em 
esporas d ouro, fazia coatt-aste, e tornava ainda 



mais arrebitado o narisinho sem cjremonia do 
snr Worms e o passinho de mulher gorda do 
snr Mounet Sully. 

Julgávamos assistir a uma parodia d ei^opeia, 
quando Sarah appareceu. 

Um calafrio nervoso a travessou -nos a medula; 
$entimo-no8 empallidecer ; arrefeceram-nos as 
mãos, e todo o sangue nos refluiu ao coração. 

Essa grande magra, de uma figura tão atre- 
vidamente original, tão extranha e ao mesmo 
tempo tão humana como se acabasse de sahir 
viva da imaginação de Shakspeare ou de Balzac, 
trazia em si a alma da tragedia moderna. 



Os seus grandes olhos garços tinham reflexos 
cambiantes como o azul da onda nas aguas do 
Mediterrâneo, umas vezes luminosos, doces, hú- 
midos de ternura, outras vezes apagados e mor- 
tos, ou fixos, rigidos e ardentes como os de um 
tigre. 

A voz admiravelmente modulada dobrava- 
se-lhe a todas as expressões musicaes da pa- 
lavra; suave como um murmúrio d'agua cor- 
rendo ao luar por entre nenuphares em ílòr, 
transmuda-se de repente, vibra imperativa tomo 
um som de clarim em batalha, impregnada.d'odio, 
d'amor ou de despreso, suspirada, rugida, can- 
tada, escorrendo fel, gottejando orvalho, pou- 
sando beijos. 

O 8«u andar tinha o que quer que fosse de on- 
dulado, vago e leve, como se não precisasse para 
caminhar de tocar ao chão e se movesse no ether 
aomo uma sereia □'um lago. 
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Km todos os seus gestos parecia latente essa 
palpitação dramática a que alludia Vallès di- 
zendo que com um simples movimento do pé 
para aflastar a cauda do vestido ella faz uma 
pisadura na carne e como um furo no coração. 

Os contrastes da sua personalidade, a sua 
grande força nervosa e a sua grande debilidade 
physica, desde a frieza morta da sua bocca de 
mármore atè á sensualidade carnal da sua ore- 
lha polpuda e sanguinea, tudo n'ella denunciava 
a encarnação mais perfeita da grande nevrose 
do nosso século de sensibilidade e de lucta, uma 
natureza artística sobre todas privilegiada para 
comprehender todas as commoções da alma mo- 
derna, um fino temperamento de diamante, pe- 
dra resplandescente c immaculada, de um bri- 
lho sagrado, refractária a todas as nódoas e a 
todos os attritos, capaz de revolver todos os es- 
plendores e todas as immundicies, o que ha de 
mais bello e o que ha de mais torpe, sem que 
coisa alguma a contamine a perverta ou a dimi- 
nua. 

. Sarah Bernhardt tinha a esse tempo uma le- 
genda de irregularidade magnifica. 

Era a celebridade mais discutida e mais con- 
testada de Paris. Em torno do seu nome havia 
por toda a parte um ruido enorme de indiscri- 
ções, de anedoctas, de calumnias. Ella recebia 
em cada manhã centenares de cartas de amor, 
de descompostura, de empenho, cartas de prín- 
cipes de sangue, de poetas de raça, de pobres 
de pedir, de cavalheiros d'industria e de garo- 
tos. Dizia-se que na sua alcova de veludo preto 
constellada de lentejoulas d'ouro havia um es- 
quife em que ella dormia estirada, como a esta- 
tua tumular de uma monja da idade media, 
tendo aos pés deitado o seu galgo e á cabeceira 
um esqueleto hirto, de mão estendida sobre a 
cabeça d'ella, allumiado do tecto pela luz de um 
lampadário gothico, de antiga cathedral. 



^-^ 



-« \ 






Contava-se que entre ella e os seus consócios 
da companhia do Theatro-Francez havia cons- 
tantes conflictos provocados pela sua natureza 
inconstante, inquieta, caprichosa, e revoltada. 



O theatro só não bastava para emprego da 
sua febril e estuosa actividade creadora. No sa- 
lon d"esse mesmo aono estavam expostas algu- 
mas das suas esculpturas, entre as quaes um ma- 
gistral busto em bronze de Emile de Girardin. 
Ás seis horas da manhã vamol-a atravessar o 
Bois de Boulogne, sofreando um cavallo a ga- 
lope, com um ramo de rosas mettido no peito 
fazendo ranger a sella sob a pressão dos seus 
finos músculos, a boca entreaberta, as narinas 
frementes, o laço do veu palpitante á viração 
da manhã. De tarde subia ao ar no balão do 
Louvre, 

Pintava e escrevia, e, durante umas poucas 
de horas por dia, no seu attelier de esculptura 
vestida de homem, em flanella branca, de colla- 
rinho Henry iv e punhos de renda arregaça- 
dos, amassava e contornava o barro húmido, pe- 
sado e pegajoso. 

Amava? A arte de certo que sim; o amor 
talvez; o homem cuidávamos então que não. 

Julga.vamol-a demasiadamente namorada do 
ideal para poder convictamente acceitar a cham- 
ma de qualquer cavalheiro particular a outro 
titulo que não fosse o de pura curiosidade, o de 
mera experiência de pirotechnia psychologica. 
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Para nós ella era a actriz e a esculptora; a 
personificação gloriosa da arte. essencialmente 
.ereadora, refractária á obediência, i ordem, i 
passividade das paixões submissas e dos affectos. 
receptivos, de amante ou de esposa. 

Casada, com Hernâni I Apaixonada, por Ruy 
Blasl Não lhe suppunbamos outras ligações de 
coração. 

A excentricidade violente e a rebeldia petu- 
lante e escandalosa da sua natureza dava-lhe 
como artista a noção de effeitos completamente 
novos e imprevistos, fazendo-a beliscar no fundo 
do nosso coração cordas até então virgens e in- 
tactas das caricias da arte. 

D'essa primeira noite em que a vimos guar- 
damos uma impressão profunda e indelével, a 
lembrança de uma commoçào nova, uma nobre 
e sagrada ponte de febre, que nos não deixou 
pegar no somno até o outro dia e pela qual 
aproveitamos esta occasiâo de nos confessarmos 
agradecidos áquella que nol-a deu. 



Agora Sarah Bernhardt apparece-nos em 
Lisboa a representar no thcatro do Gymnasio 
a preços de excepção para uso dos capitalistas 
da baixa e dos janotas ricos da porta da Casa 
Havaneza. 

Deixou de ser uma discutida. Passou a ser 
consagrada. 

Os burguezes acclamam-a como se ella fosse 
uma gloria d'elles, tal como o snr António de Serpa , 
o snr Mendes Leal, o baritono Lisboa ou o snr 
Justino Soares. Deixou de ser a musa dos dissi- 
defltes edosrevoluccionarios. Um jornal noticiou 
que o mesmo snr Còcó a iria esperar em trem do 
município i gare de Saota Apolónia. O snr du> 
que de Palmella convida-a para uma maíinée em 
sua casa e o snr conde d'AImedina vae ofFerecer- 
Ihe um baile. A Chronka Musical ha de consd' 
grar^Ihe uma mazurca. A senhora Cecilia Fer- 
nandes darão nome d'ella a um dos seus chapéus. 
A senhora D. Guiomar Torresâo, ligando-se-lhe 
pelos laços da coofraternidade artística e litte- 
raria ficará a cartear-se com ella no futuro. O 
sor Fontes Pereira de Mello em nome dos po- 
deres constituídos applaudil-a-ha do seu camarote 
com todo o enthusiasmo compatível com a gra- 
vidade das circumstancias e com o decoro da 
governação. E o snr engenheiro Paes, depois de 
ter achado lá para o fim do século o logar eni 
que definitivamente tem de ser coUocado o edi- 
fício do Correio Geral, passará nos seus estu- 
dos subsequentes a determinar o logar em que 
se ha de p6r esta artista no pantheon da poste^ 
ridade. 



Dir-nos-hão talvez que ella não tem culpa 

das admirações, tão lastimosamente geraes, que 
provoca. Bem se sabe que nSo tem culpa. O snr 
Perivier também não teve culpa nenhuma do 
desastre que lhe- succedeu no conflicto com o 
snr Lessueur. E todavia não seriamos nòs que 
quereriamos almoçar com<o snr Perivier a'es5e 
dia, assim como também não queremos ir esta 
noite applaudir a senhora Sarah Bernhardt. {fa- 
talidades! 

A ex-mademoiselle Sarah Bernhardt é hoje 
madame Damaia. Legitima mulher d'um sym- 
pathico actor g^rego, d'unjeune j>retnier helénico, 
sua excellencia reguiarísou a ■'ua existência na 
dignidade burgueza, conquistou o direito ás con- 
vivências e ás visitas de todas as senhoras se- 
rias e de todos os homens tementes a Deus 
desde os snrs marquezes de Penalva e de Val- 
lada até aos snrs encommendados da Sé; fnas- 
ao mesmo tempo divorciou do publico de que 
nós somos uma humilde parte. 

Este casamento real, a seno, da Dama das 
Camélias com Armand Duval escandalisa-nos 
como uma mistificação de que fomos victimas. 
Nòs julgávamos que Margarida morria na 
scena unicamente d'aquelie amor divino do quaJ 
nos diz Musset que morreu a Malibran. 

Se não é pela arte mas sim pelo próprio «nr 
Af mando em pessoa que ella morre, então o caso 
muda de figura. Nós congratulámo-nos, mas pedi- 
mos licença para deixar d'applaudir. 

Se os illustres cônjuges justapõem o seu amor 
na scena com a sua lua de mel em casa, a festa 
então toroa-se dupla, e nós retiramo-nos por 
descrição. 

Receamos ser ainda uma vez obrigados a ad> 
mirar e lisongea-nos medíocremente ter de accen- 
der a vela do nosso enthusiasmo e mettel-a no 
nosso coração como n'um castiçal para atlumiar 
um idyllio que se prolonga da fixão até á reali- 
dade e não termina precisamente no mesmo mo-- 
mento em que cae o panno. 
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RAMALHO ORTIGÃO 

O aotavel jornalista que tívemos por companheiro no eAntonio Vidaria, depois da partida para 
Paris do nosso infeliz amigo Guilherme d'Azevedo, declarou-nos nAo poder continuar na redacção 
d'CBte jornal, por motivos alheios á nossa vontade. 

O zA.ntonio (Maria não pôde detxar de gravar nas suas paginas um testemunho de muito reco- 
nhecimento pftla honra que recebeu podendo publicar artigos de critica elevada como os do illustre 
escriptor que acaba de nos deixar. 



O PARADA 



H« des anaoa que a justiça portugueza chegou aoa paro- 
ziainoa da indigoaçlo por aio ter ao seu alcance uma forca e 
um camacapara dependurar um tal Parada, que segundo o 
auctoríaado testemunho de varias pessoas tinha morta um 
homem, que demais a mais era padre. Um respeitarei juiz 
chegou mesmo a amaldiçoar oa Mindelleiros, que tinham aca- 
bado coro a única coisa boa que havia no pais—uma forca, e 
a opiniío publica e a imprensa periódica tiveram impetoa de 
cólera contra Victor Hugo e outros bandalhos que andavam a 
faier costas aos assassinos, para impunemente p6rem as tri- 
pas ao sol ao resto da humanidade. 

Emfim, á Cdta de úm esgsnSo bem puxado, a fustiça hu- 
mana teve de se resignar a atirar com d facínora para o fundo 
de uma .movia, diiendo-lhe á despedida; — agradcce-nos a 
boa vontade, que era para mais do que isto. O Parada, que 
segundo o testemunho insuspeito de pessoas serias e a iníal- 
Ubílidade da justiça humana, era um assassino contumaz e 
endurecido no crime, nio se deu por agradecido e levantou-se 



com o santo c com a esmoUa 1 Irra 1 que já 6 ser ingrato 1 Nio 
o cnrorcam e dio-lhe casa de graça e elle ainda em cima quer 
cncravilhar outro, berrando que eatá innocente ! Nunca se viu 

Mas a j ustiça é de carne e osso; tem entranhas e tem cons- 
ciência. E se ella se tivesse enganado condemnando o Parada I 
De certo que a justiça teve uma pontinha de remorso, porque 
d'ahi em 'diante nunca mais lhe cahiu nas unhas assassinoi 
moedeiro iatso, incendiário, falsario, a quem ella nio posesae 
na rua com medo dos enganos. E fez bem, porque ella ti- 
nha-se effectivameate enganado com o Parada. Talvez com 
melhores fundamentos que os do processo vae-se provando que 
o Parada estava innocente, e os Mindelleiros, Victor Hugo e 
outros bandalhos tornaram a ganhar os créditos perdidos na 
defeza da pena de morte. A justiça pori em liberdade o des- 
graçado que teve preso dez anoos e dif^lhe-ha á sahlda do 
Limoeiro a phtvse amável e genuinamente portugueza que 
acrve tanto para a pisada de um caUo como para uma facada 
por engano:— f< ' 
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M A NOSSO RESPEITO 
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e esta a 
nha.. . 


lossa mari- 




e estes os nossos cos- 
tumes . . . 

í 




1 a nossa Htte- 


c assim o ncâs 
verno. . . 


go- 


e assim o nosso rei... 






nuito mais conveniente que 
xa do orçamento a dcspcza 
coaTÍdem as celebridades a 



para Li'l^iii ú .ci u-^a de 
não é bem a ultima das cu 

nem nós somos mais ne 
do Bihé, de beiço grosso e 
carapinha espessa. 
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génio assi;txãbrosò í 
:haDo amoroso 



Vou i Serm do Suniflíru. 

— Vou mostrar o santo anior, 
D& minha luzente espada, 
Bm ca lho liça cruzada, 
Por El-Rei Nosso Senhor! 

~ Vou conjurar essa praga 
Que 'Pombal- $e inliluloul 
Vou canliir o Rei ch«gou 
Ao som dus íínns de Braga' 

— Voa em santa romaria, 

À senhora do SameJro!- 
Deus te guie D. Cavalleiro - 
Padre nosso — Ave Maria 




teco 
Eu 

Em noites de beneficio 
Co suor correndo em bagas 

Ha-de ir falar ao Melicio 

Ao Coelho, ao Pina. »o Chagas, 

Supplicar, 

Implorar, » 

Commetter tè o vexame 

De pedir meio reclame 

Ai ! quem ? 

Ecco 

Ninguém. 

Eu 

Ai ! quem 

Ila-de na noite da festa. 

Debruçado duma fresta. 

Deitar ramos c bouqueta 

E fazer-te rapa-pàs. 

Aí ! quem ? 

Ecco 

Ninguém. 

Eu 
Ai ! quem 

Ha-de á saída da caixa 
Deítar-tc aos hombros a capa, 
Servir-te chá e bolaxa, 
Dar-tj o cobertor de papa 
E contra sonhos proversos 
Recitar ssus próprios versos 
Ai quem 
O' amor que as almas feres ? 

Ecco 
Um alferes '. 
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— Eu bem sei, diz o psrtido 
Dos caturras descontentes. 
Que 6 rapaz muito polido 
E já tem lodos os deates . . . 

De ter tnlente é gabado . . . 
Bom collega, bom vísinho. 
Mm talvez que o consulado 
Vá Ikier maJ ao aojíaho . . . 



Fntio Javme muito afTavel 
Dha todos: — Elleá isso? 
Querem typq respeitável? 
Vou usar tudo postigo. 





{ler grandes barbas cubica . . - 
— E tera tantas o Lobatol . . ■ 
Meia dose do suissa. 
Ou levo as barbas do gato. 



iS 



EiamÍDen4o~se ao t^^olho 
V6 urgente ui'i bcnclicio . . 
Ser calvo coiuo um joelho 
Ter a penca do-Mf lício . . . 



■'"^. 




Suas formas delicadas 
Dão-lb« causa a certo esleiOt 
Portanto, em dnas peniiadal. 
Pede ao Arrobas o seio. 




— Dft-mo a farda, meu avA, 
Vou ficar uma bellez* 
£u cá Tou p'ra aojide vou 
Vá vocemecé p'ra Havaneza.. 





Passam gallegos curvados 
N um terrível sacríficio. 
Porque levam, ^oitjados, 
Todo o nariz do Heucio. 

E para as formas airosas 
D Arrobas , . . passam depois 
Duas zorras vigorosas 
Puxadas por trmta bois. 



iâ 







Sacolhido no seu quarto 
D'este tigre ensaia a pança . 
Parece que está de parto. 
Que vae ter uma crianja ! . . 

E Jayme, o typo ideal 
Que atravessava os salões. 
Fazendo o seu madrigal. 
Triturando cora;òes; 



5S? 



Sua excellencia 
safa á socapa, 
rer -concortencia 
prior da Lapal 
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o iigre eharooii á sua divinn prPseiiça toiios os bolpqiii- 
neiros de lépis h inlimou-os a qiiit uão coiisoDlíssem que em 
seus pianos se locasse a Marsellifza. 

Nada de mais comioo. de innis divertido, de mais burlesco, 
pnra uão dizer nada de mais original, do mais pilio e du mais 
reles. 

Depois da campanlia dos archotes O tigre propõe-se a fa- 
zer a campanha dos piaaoá- ■ ■ 

. É. ....,L — j . .^n. -lucheniar, o seu enguiço pprma- 



A Maneihtsa é o scll a 
nenle. 

Podem fazer-lhe tudo n 
de RouRet de Vlsle. 

Puiem-lhe pc-lo rabo, 



iienos dedilhar 



sequi 



. avalgiiein-lhp o abdómen, trin- 

Íucm-lhe o nariz, belifouem-lhe o seio, facam-llie cócegas, 
içam-ihe troca, façam-lhe pum! elle alunírá ludo, eicepto 
que Hic loquem n Marsellieza- 

- Havia um doido em Bilhafolles que cavaqueaia deliciosa- 
meule, com muilo espjrito, maneiras delicadas, ideias felicis- 
sinias, por forma tal que saía-se de lá na ronvicção de q^uc 
aquelle homem eslava ali injustamente. Eulâo o enfermeiro 
aconselhava: fallem-lhe no Paulino. .- 

Horror ! o pobre do homem ao ouvir esse nome m.idava 
mpletamente, toda a sua j)lacidez Iraiisforraava-se n'uma 
>lera desesperadora. 

A Marselheza é o Paulino do tigre, 
A policia permittirá que os ladrões assaltem as essas, que 
os fadistas esfaqueiem, que as roletas gyrem, que as meretri- 
zes chinelem pelas ruas maU noiíeomdas a immundieie da 
sua devassidão, póde-se tripudiar nas tavernas, esfaquear nas 
ruas, halolear nas espeluneaíi, tudíi se aceeita, tudo se con- 
sente, tudo se opplaude. . . eicepin tocar a Marselheza. 

Nunca os pianos dos cafés de lepis pi'nsiirflU) t<'r papel tão 
importante na historia pátrio. KUes uns pobrelúes pacatos, que 
acalentavam até deshoras uns bêbados quaesquer com a valsa 
dos dous mundos, elles quo nígularmeuie pagavam as suns 
prestações meusaes n'um armazenj acreditado, elles que assis- 
liani com a maior castidade a IoJan as dinbruras do álcool e a 
lodos os caprichos da carne na rua da Mouraria e na Bílesga, 
do Egyplo a Alfama, do bairro alio no lufiuito, serão de hoje 
eni diante accu/ados — quem sobe! — di: regicidas se uão des- 
afinarem logo que em suas-leclas dedos marotos toquem a Mar- 
selheza. 



Oue se não atreva 

o que seja d'essa i 

■utido.. 



1 piano vertical » vibrar u 
íca amaldiyoada. Senhor piauc 



' primeira transgressão a municipal e a civil, que não 
se fizeram para outra rousa, conduzirão de chanfalho desem- 
bainhado á prisão o patife quer seja de Erard ou de Herz, quer 
seja com cauda ou sem ella. 

Guerra aos pianos ! o tigre dirigirá a campanha . . . Que 
avancem lodos os pianos da Baiia, o tigre lhes nbaiiará a 
prila. Elle, o deslruidor de todos os badalos da capital, e que 
n'e8sa fúria de corla-badalns lambem quiz cortar o badalo a 
todos os republicanos do paiz, elle o phyloicra da Martfihtza. 
o campeão dos archotes pombaliui^s, o vencedor de todos os 
pianos dos botequins baratos, passará a ler.eutre nós tanta 
popularidade como o José das pluguinhas ou como o malu- 
quiuho de Arroios. 

Coilfld.' do tigre! se não en muito melhor fazer habilida- 
Jes como llta Tmll. ao som d'um realejo, ou d'um tambor 
desafinado, porque nós começamos a crer que não é tigre 
quem faz lanta figura de urso. 

Para concluir contaremos um caso rouito cómico succe- 
dido ha dias: 

Anda por essas ruas ura homem com um realejo onde en- 
tre diversas peças de musica tem a Marselheza. . . 

Ua dias o homemzinho ganhava a sua vida na rua da 
Rosa quando um policia carrancudo e bellieo se aproiima e o 
previne : 

—Quando chegar á Marselheza salte um furo. . . 

E^ retirou-se cônscio de ter ganho dignameula o !*u dia. 

E' único! é único! diremos como dizia o Ribeiro nos 
Trinía Mxlhõei. 



Sou dos filhos pançudos d'osU terra. 
Sou chefe da policia do hamno, 
O meu nome de Tigre anda na berra 
por ser das Marselhesas o lyraimD : 
Jurei ao demo faier dura guerra 
A todo o arengador republicano ; 
E se 08 não esmagar cora fúria brava 
Consinto que o patrão mo mando a fava. 



flMlCUl 



Quem dá am palhaço 
ao seu menino í 



Quem è o seu amigo 
que o vae agora dcffen- 
aer todos os dias } 



UNE MAXJVAJ8E 0«ClANISAXIOX 



ia nalure proiiuii ilea tifin-s, iles loiíps, des rftnanls et 
dos fuuínus, i)n [i>^ ivcimnait á lour ronforiniition cl l'on s^iji á 
■ 1! iin (lo cus aniinanx féroces 
iD peut puur s'ei\ garantir el 



r'!ni'oiit 



i|iii)i sflii tenir <|ii;i 
(JD i[ia!r;iis.'iiils, (III 
jiuur s'Hri (l-^f.iire. 

Milheiíreusf menl qiiolqiius Immrr.es naií^sem avcc une or- 
gjinisatiim IclU-im-iU diirectiníus'', iiifils iiapij^irtii^nnenl jires- 
i|u>! |ilii<, á lít racc Imiiiami^, suil a oati^^K di' la dílTurinittt de 
knn [iiiiiiibrKs, soit p.ir :-ui[i; ilt; la UilTuivniiú bica plus déplo- 
raltin di> liMir ccrvcau. 

Li'.rollccti>ins iiliriinfikijriíiues coniieiíiipni en grandnom- 
br<! lies cxoinpl<!.s d» l;t (ilus Jaiig<> reu.se et fuiiesie nri;anisa- 
tioii cérébrale. [)'a(rriv,ix mairaiteiirj ODt existe ; ca Mtit des 
niin^titts daoit toute U yÍ)t<irAc:ition de ce nutt, la mon-.tmo- 
sjtú tiioralc a été la cousérjuence de la mon:itritusilé physique. 
Qii.irni 1,1 p;irtie inrérjeuri; posterieiire el Ijlêralo du cniveau, 
i-iiiii! i|Lii i-iHitiunt les iirtcimx dns i)**nehants, e<i loul á fiit 
[inVl(riiiii;;niH C')mnie dan-< ie in.'ilh<Mirfiix que ce d<>s.<in rcprti- 
sí'.ltll^ il i-si fvídent qu". le cuniniyuid.'! (k» dlsposítiuiis mor^i- 
|i-3 c^t in>p rítilitf piiur cúnlnnir lc« penehants. 

Si riiileilip'tiiíe nuft donnenl W rae»lt<!S pfn-qitivns os! 
praiidi'. r<;l liiiiiMiie. j'ailais difu Ml hiiíduI. <:.''( <'ni>ure |iliis dan- 
)!cii';ix: il est iiitKlligt.'nt, itii 1i: iToit cipable Jl' raisonnnr et 
il-xuri-cr de reiíipiíi: >ur liii nii^mc; íl no se sert de M^n intel- 
lit;"iic(^ ijiie pimr assouvir si-s peniriiiuits ; iinrs indumptabiu fcr- 
iNi-ii- lui dumit' la jiliis grande énergic, cei homine veui le mal ; 
n^iiiciidez iil retenui; ní rcfiirine avec cetie Mialheareii<n orga- 
iií--:ilinn: un tt^l lioninii- livre á Iui méni<: eít lUtiirollenient 
|)orii'^ au niat |iar la vinlence ilc ses penchants. et quaul aprés 
lie prands cririie> envers la nature el la société. il tombe entre 
les iimIii» (le la justice reprmsive, nn lui applii[aft uni! lui pá- 
n:ili' (|iii n'a pit ui n-tiinr li- iti'iirail''urprádt!Ktiré, m préscrver 
1:l MicKtié ilu ses riireiírs : )e (.'rime >-sl puni, mai^ le mal n'est 

C:ts prévenn. c'fsf un t^rave. ^ujet de meditalíon que la phrêno- 
■gii^ pii>sfiite »MX Ivgislafnrs. 

Sous lu rnppnrl de la mimique.' indépcndanimenl do Ia bi- 
d<'us<) ciiiiritririatioii de la liHe, ue« sí^nes eiterieurs rrapp;Lnls 
arjiNjncenl les itruvaí-^cs dispusilíons de ce rebui do la nature. 
La li'tit etif<)t)i'(!t> entre les epaules souible malntenue ain<i eu 
niiiêie et cn h.is p;ir le pníds du corveau à la base; le regard 
de cuté. avide et liiriir, le relevcment du souruil s<>nt les sigues 
uriliiiaires de IVlui*». de la tonvoítise cl du la brutalilé con- 
t(>nue. CVst inaint<-nani lo dial ou plulôt lu tigre i|ui se pelo- 
toiriie et guette une prníe; s'il élail sur de Timpunité il Tatta- 
querait liaidimeul : la contrainíc Toblíge á uscr de rusc, et. se- 
lun les eirroiL-iuiiees. il émploiera la violence ou Tadres^e; 
mai.s de tuuic maniére il nc sunge (iu'á satisfaire ses penchants 
dtmt la fiirce iirésUlibfe peut le portar á tuus les georos de dé- 
bauclies et de crimes. 

La plus di'plor.ib1e coi.iiirmalion de tdie est;celle qui pré- 
Bente un front ótmit e renversé, un «omoiet élevó el pointu, 
une base lapge autuur et en amére des oreilles; elle est á la 
fois d uo as|iei:t rcpoassanl e t dune Tatalo cousáqaence: Thomiae 
ainsi runromié est un i^lre ravald au niveau de U bruie. 
Bruyéros. l>lireiiologÍe. Planche 83. Pages 374- 
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CAMINHO DE FERRO DE SALAMANCA 

SSo estas as lialuis com que elles se cosem 
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Emqttacto o pobre Algarve sem Unhas, aeru nada. esU aõ entrogae aos suidados 
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vicrromAi 

Carta a um accionista do» Baneoi 
do PortoJ 

Illustrísslino senhor 
E meu presado collega ; 
Vá lirsr á sua ndega 
Meio litro de anua-pé, 
Pois decerto esta noticia, 
Que llie alegru o olho gasoo. 
Pai -o beber um copasio 
A' saúde do Burnaj'. 

Turnos a coisa arranjada ! 
Abnrou-se a discussão 
D'esta maldícta questão 
Que dura ha mais de trez luc/.os: 
Lembrando ao Pont«s o adagio 
"Mais mula e menos gualdrapa,» 
Poz-lhe o cobertor de papa 
Do Sicuve de Menezes. 

E' bella peça di; pano 
Este prestante visconde; 
>no tema que elle esbarronde 
Se fúr mister outro abafa- ■ . 
Salta por cima de tudo 
Co'um denodo cobrai ísta. 
Que deiía a perder de vista 
O pnio que deu a Sapho ! 

O debate dos artigos 
Vae tombem ser abarado. 
Porque l.í diz o ditado 
"Cesteiro que faz um cesto. . . 
Podemos tt^r a certeza 
De vencer esta batalha ; 
O curro nuo se tresraalha, 
Que O Fontes é bom cabresto. . - 



^Iv 



Que popularidade! 



Costa Pinto de orgulhoso. 
Já nào fala a Ioda a gente, 
Anda alegre, Juliilosn, 
Nào cabe em si de contente' 

(E cm verdade se coubesse. 
Tinba ataques de lenesmo. 
Que é tamanho, que parece 
Nào caber dentro em si mesmi> i 

Do dia tomado Ijeroc, 
Toda a genle o elogia; 
Que aberrada '|ue Tui 
A explosão na Trafaria. . 

Ao ministro dando o braçn 
Tratou com elle de tu. 
Fez discíirisO, Toi .-lo paço 
Reijar a mão ao aíIuI 

P'ra as elofçôcs de fiituro 
Vae gastar pólvora em latas. 
Que e mais forte c mais .«eguru 
Que o bacalhau com batatas. 

E a vicloria logo a^iroiopta. 
Sem manha, trapai^ ou ttica, 
Mandando por sua conta 
Deitar fogo a cit|)arica. 



O PAIZ DE COCASEA 



Saltoraos, rapazes, 
K' rir aem cer'monia ; 
Viver na Parvónia 
E' ser bem feliz ; 
Não vencem os reinos 
Da Mandria e da Manha 
O meu de Cocanha 
Pormoso paiz. 

Vm rei possuímos 
Que a todos dá eóca. 
Que coça, qiit- toca. 
Rabisca c tr.iduz ; 
Que sábio goveruo 
C a dita DOS trouie 
iSo âceptro mais doci- 
Que um pau d'alcaçus. 

Nds temos ministros 
B pintam as brancas 
salamancas 





fazem fugir. 

No coió onde a recta 
Justiça se anicha 
Se faz com que a bicha 
Estique O pernil : 
Alli se interpretam 
Com férvidos brios 
Por vários feitios 
As leis de funil. 

Saltemos, rapazes, 
E' rir sem cer'moDÍa ; 
Viver nt Parvónia 
E' sempre um maná. 
Cantemos em quanto 
Não chega a catlanha : 
—Paiz de Cocanha 
Como este não ha. 





Um tigre dunhas cortailas. 
Senhor de varias alcinhas. 
Que faz com salamaiicailas 
O que não páde co'as unhas. 



Fiirmidavelpatuléa, 
O tcmr d<is cabralísias; 
Hdje de barriga cheia, 
E' um dos salanianquislas. 




Um pimpão do syndicato 
Mais dinheiroso. qjis^oiíto, 
()frrece4im formoío f^ato 
. Em recompeoN ã'iim voto." 




Homem que não pôde vir 
Os parentes em jejum: 
Amante da tâmara doce, 
Razorra ntuAero 1. 
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KttMmos na ParvoDÍ«? 

fistamos cm Veneza, no Inmpo i1os Doges"? 

Atravessamos as eneruiilliadns dn Ribeir;i do leninu de 
D. AffoBM VI ? 

São bravi de Vene/.a eu rufiries d'El-rei os que saem no 
eijcontro de-quem p.i-isa pidas viellas da Ajuda? K' o Doge, 
rfiii; dormn lá deutro do grande palauio de marmoru. ou é o 
íjlho de D. Joáií IV qiic das janelins dos paeos da Bibeira as- 
siste aos assaltos uoclurnns dados pi^los ^eus rufiões? E' Aii- 
touio Couti, õ geuoTcz, quoiti eoiutuandn os guarda-costn:; de 
El-rci ou é aaAlquer aveutitr^iro audacioso qut; cominauda 
uma quadrittia<dQ raalfeitores? 

Pulkia dff nma cidade civilisada não pôde ser um Iroeo 
de falantes de jaleca e chapéu derrubado, qun saem aos eaniV 
nhos da Ajuda para apalparem os bolsos de quem vai pas- 
mado, sem que o vi&ndante tenha qualquer garastia de que 
elles não lhe atteniem também contra a bolsa. O CQDtra-almi- 
ranie, que foi viso-rei da índia, não podia descer fl comman- 
dar semolliaote sucia. Archeiros d'EI-n'i, que trocassem a> 
fardai encarnadas por aquellc disfarce, não pôde ninguém 
*suppflr sem faltar á venerarão devida áquella respeitável mi- 
iicia de perna Una. 

Se são malfeitores que saem ao viaudautc, o que é feito 
da apregoada energia do novo Cabo da Parreirinha que con- 
senUi que olileiaes do uiercito sejam vilmente veiados o mal- 
tratados á vista do paço real por un5 aventureiros de emprezní 
ncietumas? 

Que (! [eito do brio do eiorcito que nao pode a puniriíe 
severa doa criminosos? Porque não sai o sr. general (-.oní- 
mandante das guardas nuinicipaes em perseguição da qua- 
drilha? Não podemos suppôr que os poderes públicos sejam 
nouniventes uom os auctores da afronta feita a um ofDcial da 
nosso eieroito e por isso esperamos no proiimo numero aunuu- 
cjar nos nossos leitores que já se poderá pnssar pelo largo da 
Ajuda sera perigo de que ao viandante peçam a bolsa ou vida. 



"^-l 
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nho, liahilissímo, 

ia em barretes phrygiDs \' A"* 
do SanliuÍDio. 

exercito bravo, 
irreverência, 

penitencia ^ 

;u3S de desagravo, .^ --^ à.- 






GAHÇÀO SENTIMENTAL 

ia PARTIDll 

ítea Mnrio biii>se em lUiu 
K rorri nu taiuanhag trapcUiu 



Zita v.tc partir, o doixa 
O seu povo ímincrso em maena. 
Com os olhos raiOs d'3gua 
E de lenctnbo na mSo. 
Povinho, não te envergonhe-i, 
Chora até pios cotovellos, 
Que os prantos são sempre bcllos 
Signaes de bom coração. 



Via Fpectros formidáveis 
Carrancudos e tyrannos. 
líQs com geilos marianuos, 

Outros de Íòtiíia á ltraamcam|i. 

Que faz Zilu? —arquejando, 
Vergado a tão dura estafa, 
No intimo peito abafa 
Saudades do povo seu; 
Diz : 'Vou haurir uovas lirizas, 
Que o saD|;uc á fn/a me acode. . 
— Sií podesse o que elle pôde, 
O mesmo faria eu ! 

Vj Zíiu entrouxa a roupa, 
Vae peJu mundo dar giros ; 
Deixa o seu povo em suspiros 
B a bradar : — Zitu ! Zilu I 
Não le demores, amigo, 
Vé que a dôr nos sobresaltal. . - 
fazes por cá uma falia 
Que nem a imaginas tu * 



O ií^IgíCO 

Quem ande á noite na pundega, 
Não vá pasnar pela Ajuda, 
Que lia lá dez guardus da alfandega 
De Ajiparencia fai;anbuda. 

Quer o iriiie vá a pé. 
Quer se transporte a eavallo. 
Hade diior-lhes quem é, 
Hão-de por forea apalpal-o ! 

Hão-ilo vid-o nu em polio 

Dos pés até o toiliço; 

JS de.ígraçado daqnelle 

A quem se cntMnIre um chourieo 

O Fontes trabalha aetívo 
Para que no paço se evjtu 
Algum chiiunço cxplosivn, 
Qual bomba de dyuauiile , 

Quem passar a horas mortas. 
Sem no apalparem nào passa. 
V.' como quem eliega as pori;i.-. 
Levando couvcts pra a Praça. . 

Quem passar tome a níedidii 
De faier-se o necrológio. . . 
Pôde lá perder a vida, 
Pôde flear sem relógio. . 

Ninguém vá por tal caminho 
A hora em que canu a c"ruja. 
E mellior passar sôsínho 
Peio pinhal da Azambuja. , . 

Pnn. 
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A, qne had» ^^pmttar m, bycbra. ' 
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Cofltersa eslrt ^ vttoraBOS da liberdade 



-'N'enas fcofsas liberaea, 
•'.\inigi>, deu-lba o gorgulho. . . 

Fonim-se as festas leÃes 
, DíSideJullioI.... 

r^É verdadel'.,. : tnfld entorta: 
A íiotaina grimpa e abtlsa, ' 
A llespiíDha. lu^ rond^á porta. . 
'py(|uemniari^a os braços cmza! . 

— Onde irá papar o barco ., 
^'a maré do caranguejo?!.,,. .^^^ 
Iremos todos »o cnarcu ' ,^ 
l'elo.i Rflitoi que lha vejol , ■ . ; 

' _ — .■Vti ! . . . se eu podesie dfttronn 
;C^^ausai em tanto diabo. ■■ , 

Mas desgrauKlo *.--■ nerii posso 

i:ò' unia impelo rabol 

— A|»píain-sii'^ irtfo 

■ As minhas íiraúcas farripas I . . . 
Mas teniiQ aOQi um pataco. . . , 
.. VanioíiHoHadaÈ Tripas: "■ 



"-*r- 




' Qu^ tens, ZititT trcRieltiicaii?, 
D'opde vem tal convtrisòo?. . .< 
Não me saias um maricas^ ;. 
fins ia;t tripa» coria^o. 

Eia! cavalga' no potro " "■ ■ ■ 
. E avança para a victoriíi. 
Pois, como iã diz o outro. " ' 

Dos fracos não rfSti q báioriã. 

Por<}ue receias nihjlista.<. 
Que inda ninguém \tiide vér, 
- Se tens por (i os fontistaj^ ^<b 
'■Vantes juíbcar 7«rio«ríFf ^/ji 

Contra os tramas do ^irrrl^^ :, 
. A aconselhar-te, a preceito. 

Não teus Sampaio, o TCfcéte?. . 
, Boi velho, rfj/o diitito. 

Sampaio, alma nobre e sà, . ' 
Que em eras minto ÍIlcle^lentn^, 
Birru de tua mamã . ., . 
Dtfenáeu a unha^ f. ilentes .. 

Prepare-ie para a briíta. 
Que o Zé é molle. fraiiueja : 
Vae rindo de queju te diga r 
Qiuirda do cão i/ic tíum^HfJa. 

ÁvanieJ a glora te chama; 
.íontesésiende-tffa mão! ■' ■ .'■■ 

Morra o hoinem. /hjnf h faiãa . •■ \ 
" QúèTti thii metto' r.ompra má ato-. ■■ 

Ao Macedo, heroo migalbá>' " ■ •'' 
pei^e 03 guantes te ajusto 
.E—càtrapáí—á batalha: .' ' "'■ 
'■ Quifft quer uíf e, que lhe ctule- 



XD ÇEG^AR DAS LOJAS AO DOMINGO 



Caras ao* oauceiroM 



'~Oaz-aa> doa patí-VeiT " '*^*''' 



giçio ie §4§i 
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— Uiga-me, mestre, como hei-de sahir? — não vê que estou sempre 
-Como quer oue o ensine a sahir se não a sahir ? 



-Oxalá pudesse eu 
fazer o, mesmo! 



1 
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-Lá vae 
-uma 



-dua, _Zis dei com o pè na porta -■'4<"»= 1* -Um bocad 

colloque-s 
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-Sahem de toda a parte commissOes eDcarr^fi 
. de agradecer ao professor esta sabida 



fnfessoT gamara 



ase —£■ assim que cu faço _<i„as_avançar — três — toca a sahir 
uir — .uma — preparar 



t 



tciencia. — Dè balanço, at hal.-.r.^j —Uma, duas, trez. 

centro g deixe correr o marfim g^aranto que vae d'esta. 



^^i 



-Saltei o ji — cá vou 

-muito obrigado, sr. professor 



V 



— E por la 
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— Será bom se me toma o gosto 
e nSo quer de'poís jentrar. 


— e tem este de sahir 


— Oh que 


isola. 
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EITTRE o IBTLLIO E A PANDEGA 



OS DOIS TOIROS E A RÃ 



monarchia queimava o seu ultimo cartucho contra a revolução 
a afinal parece que vae acabando com a pacatez de uma reu- 
Dílo de credores a quem não convém que o devedor se e£- 



A' proporção que o combuyo real se ia internando pela.- 
regiões mais ásperas e mais loucas ia crescendo o enthusiasmo 
das populações, como se ,i quantidade de mato bravo nas ser- 
ras esiivesNe em proporção com os sentimentos monarchicos 
no coração dos povos. As geiíUís do campo interrompiam a ta- 
refa do deitar os dois braço.'í abaixo a ummonupolisador dft 
milbo para irem ajoeliur na passagem do rei : ns habitantes 
da cidade ga»ta^'am no luxii com que haviam de festejar a vi- 
siu regia os cobres que liabaín destinados para pagiir as pesa- 
das coutribuiçSes e al^utis calotes que itpcrtavani mais, se nio 
podiam contrahir oulriis reaes. Um idyllinl 




Dnis toiros disputavam á marrada 

A posse de uma vacca. 
Uma râ ao vér isto, atarantada, 

Assim diz com »oi fraca : 
Pois não vêem vocês que, flnda a briga. 

O vencido será 
Obrigado a deixar a relva amiga, 

P'ra o charco fugirá, 
E co' as patas duríssitoas e fortes 
Entre o povo das rãs dará mil morte»? 

Assim aconteceu; 
E, applicando este conto, direi eQ: 

A rã é o Zé, sempre á mingua, 
Esmagado co' a macaca; 
Os toiros, pimpões de língua 
Que qiierem mamar na vácua. 



Frei Bdlba em [m\t de nu puoel 

sDde \é pintada a republica 



y 



Entretanto os políticos da opposição calçavam as suas lu- 
vas brancas, vestiam as suas casacas e esperavam graves e so- 
lemnes a passagem do comboyo real para respeitosamente 
apedrejarem as carruagens, como nianirestação do desconten- 
tamento do paíz pela marcha dos negócios publloos, mas á pro- 
pori;ão que o comboyo real ia avançando de estação para es- 
tação, a prudência e a moderação davam-lhes bons conselhos 
e os políticos largav.im as pedras das mãos para romperem cm 
applausos, que se iam misturar com os dos policias apaixona- 
do: ' ■ ■ ■ - ■ ■ .. ■ . - j 

réi 



Depois lie terminadas as festas, os da;>aDdega hõo-de apre- 
sentar a conta rio seu entbusiasmo para lhes ser paga por in- 
teiro, e os do idyliio, os broncos, os <|ue andaram com toda a 
innocencia berrapulo o vivorin, são os que hão-do pagar a festa 
e a fforgeta dos outros. Que pândegos e que tolos) 




causa d 'esta menina 
ivida e linguareira... 
ota-se a nossa mina. . . 
-se acabando a melgueira. 

ois que as lerias vermtíhoi 
ceram antigas modas, 
:e confessam as velhas. . . 
inda assim, não são todas t 

lisição, santa e negra, 

falta que tu nos faies 

ensinar a boa regra 
nem seduz os rapazes I . - ■ 

iQgall... estás perdido IM 
i vencer o diacho, 
A O chumbo derretido 
IS guéias abaixo I 

im frei Bolha furibundo falia ; 
,tP na tola a fervilhar macacos 
evantando a rígida bengala, 
lobre do painel faz em cavacos. 
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pJlt utím o aoteoden CunSM que, eiparlo, 
Tinb* um olho fechtdo t oolro th— '- 



Ziln, o preclarísuino, viaja 
Som tentar descobrir um mundo novo. 
Aconselhado vae por gente gaja 
A escDtar as lamurias do seu povo. 
Paz Zilu muitu bem, Zilu bem haja : 
Sua resolução em verso eu louvo, 
Já que ministros, vales laureados 
Se nào querem metler n'estes assados. 




Não vae Zilo, embora d afllrmem gralhas, 
Festejos acceilar salamanqulnos, 
Vae sondar varias chagas e borbulhas 
l>'aquelles que ama como aos seus menÍno!> 
Vae sarar muiu dõr, castigar pulhas, 
Ouvir leaes agradecidos hymnos 
Do povo parvonez, neto b:inana 
Do que passou além da Tapobrana. 




Zilu lem bico d'obra I — o povo alltíeto. 
r.an<;ailo de parolas e de enganos, 
Com<) as cebolas a esperar do Egyplo. 
Kspera a liberdade ha largos annos : 
Falia-lhe o milho, o sal tom salgadito. 
Vé a justiça em unhas de ciganos 
E, pedindo insirucção, da berro e urro, 
Pois está mais que farto de ser burro. 



T)- 
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Has Zilu vae curar Ioda a ni37clia. 
Amanhar os variados desconcertos, 
Hetler as sujidades na barrella, 
Galhardamente enàerediar los ÍuííIiw. 
Acção prestante, gigantesca e bel la, 
Que espaventosos mil lauréis tem certos, 
Que hade iilustrar escrupulosas ehronicas 
E cslarar o xabumba ás philarmoDicas t 




Cala-te, 6 musa, já; falta ile aviso, 
Na desmedida audácia não reparas; 
Ollu que pouco abona o seu juízo 
Qann se metle em camisas de onze varas 
E' tal o assumpto, que tem cão o K^^im 
E faria tremer lyras preclarasl. . . 
Ponto Hiial no leu poernn chimpa, 
E nunca em coisas taes ergas a grimpa. 



viagem: xieoia. 



-Os íoguetes muito perfilados com as cabe^'as explosivas 
forradas de papel branco e teudo ao pé de si, ainda mais per- 
filado, o pvrotechnico (é mais bonito que fogueteiro), espe- 
rando a primeira voz, e soprando o morrão com a actividade 
e sangue frio d'um artilheiro ingiez. 



la freguezia, 
o regedor, deputações, grande quantidade de povo, todos muiiu 



direilG Hiienlo 

de comprimentar, respeitosos, os sjinpatlilcos inoiíarcli:!-:. 



Em Loimbra c que foi o bom t' bonito ! Que infenioira, r|ue 
balburilia, que confusão I Guardas, archeiros, -olilados, caiiilàes, 
doutorfs ili! capello, hi^^pos. membros li.i caniara munii'ipiil. 
povo que queria entrar na nare . . . 



Airai da estação, n-i lar(!,i, o.-; ,i'iii;r!ií,o 
nhadi-s de genle, que corna prssiincj ao bilii 
particulares com os cawillos. at,Mli)ailos a iizi 
vam-se pm toilos os seniiJõ-; itawndo witlty 




:EfB10-lLA. 



TBLBCRAHHAS DA OPPOSlçAO 



agudo sempre. E' nma reinaçioll 
diiouaMes, é o phylonera. 
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o ftofuete (lo <A.ntoi&to 1ICarin> 



Virámos a ensaca ' 




/^ 



ranibem deilamos nn fogiifl<> á passagem dns Magesla- 



Oue querem, iiâo estevi^ mais na oossa tnão. Quando vi- 
mos o resl viajante promeiu-r miia pensão do sen bolso aos 
pobres velhos que ainda restam dos heroioos soldados do JHiii- 
dello, sentimos um ataque de t<-rniira; espontaneamente ar- 
rancamos um foguete das mãos <li' um s.vndicaleiro que o tí- 
I para outra occasiria, chegãtuos-lhe a p.>nta de 
rael alcatroado, e dh' subiu estoirando fesliva- 



nha de 
charuto 
meule. 
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Esperamos que por este rogiuit" saido dp no«as 
louvor de S. Mageslnde FiJi-Iisfiinia, não 'haja por bem a 
mesma Magesladi' de nos mímosear eom alguma conimenda 
das militas que jí estão iia forja para agradar imento dos fo- 
guetes do syndientrt. Se um impulso generoso nos levoj até 
o ponto de nos confundirmos com es galderios do syndicato 
que deitavam foguetes na passagem de S. Mageslnde. hã'> sirva 
oprefedente para que se siipjmnha que nãi lemos dmida em 
nos nonfundir eom o commtind idor Lorría de Rarros <'\\ outro 
quiiliuer. Seria da portfl de S. «F.gestale paliar o entli.i:iaamo 
de um fogueie com a mais injfrata das eomiuundas. 



nn miii nfeino coiiit 

SADOIIS 



Mil rezes maldito seja 
Ouem as acções não moldur 
P'lo que a Santa Madre Egreja 
Gusina e manda pensar! 






f^^ 



Na caldeira fumegante 
rto feroz Paro Botelho 
Seja cosida o tratante 
(.Ine usa Iwrrete vermelho! 
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One não sabe (alma n 
Pra fugir do negro abysnio, 
Seguir tim tim por tim tim 
O ipie ensina o cathecismol 



-l\ 



Uthogtapliia Gaidu. tua di OUiem le & 



o ANTÓNIO MARIA 



J4 OK AGOSTO DK 1883 



o podei- judicial 



Houve um tempo em que, já adiíatada ■ deimoraltuçlo ' 
em todas as classes sociaes e em todos os ramos da sua admi- 
DÍatraçâo, só o poder judicial se conservava immaculado, 
como um prolesln contra a decomposição socútl e o único re- 
fugio para os que n'outra partr não encontravam justiça. 

Nesse ifímpo o juiz era mal pago; os poderes públicos 
esqueciam-se d elle para os proventos pecuniários e para as 
mereSs ; a politica não os contemplava conl os seus favores : 
o chapéo do governa, sob o pseudonymo de sufTragio popular. 
não os roubava ás suas nobrc-s occupai;ões para os associar na 
parceria de tratadas e tranflcanoias denominada parlamento; 
D'es8e tempo o juix tinha o entendimento clarb e a consciên- 
cia limpa ; era >romo a Vestal guardando o fogo sagrado da 
justiça. 

Poressas iras o poder judicial uão linha oommunicaçòes 
telephonic-as com a |iolJlÍca, não estata ás ordens d'ella; pos- 
suía a independência nilia da ftò liotiestidade. merecia os res- 
peitos de l!>dos, chegava a ser índisculivel, porque não si' 
acreditava que deixasse de eiercer a sua elevada missão si-iu 
a igualdade que a todos era di'vida. 

Hoje os tempos estão mudados. Os juizes qite sabem fn- 
ler-se valtr travam logo no conieijo da sua carreira boas re- 
lações coni a pttlilípa e desde este momento é como se ven- 
dessem a alma ao diabo. Chov<-m sobre ellcs as mercas, iu- 
uundam-nos os favores, abrem-se-lhes as portas do parlamen- 
tos, caem-lhes aos pés os altos cargos ^a administração pu- 
blica, mas a sua independência de magistrados ftca-Ihes agri- 
lhoada pelo pacto politico e nunca mai.s |iodL'nidi<iporda.-<suas 
consciências senão ao sabor das paitões partidárias. 

Emquaiito antigamente no meio das mais accesas paiiôes 

Soliticas o poder judicial era um antejiaro coiilra a intquida- 
dos governos e um freio para o despotismo da policia, hoje 
toraou-se um .eicellente aniitiar de uns e de outra. Por mais 
despótico que seja o modo de ver do.* governos, por mais es- 
tultas que sejam as delações ou os depoimentos da polícia, ft 
sentença do juiz norteia-se pela opinião dos primeiros e pelas 
afBrmaçôes suspeitas dos últimos. 

D'este triplice accordo entre o governo, o Tnagistrado e o 
beleguim resulta a mais infames das perseguições, por ser a qm' 
se acoberta com a aucloridade da lei. No tempo do denomi- 
nado despotismo, o piidi-r judicial poi: em liberdade muitos 
dos que o governo mandara encarcerar e por isso esle muitas 
vezes furtava os presos aos processos para que a rectidão dos 
magistrados não malograsse as vinganças premeditadas. Achá- 
vamos preferível esle systema ao qué se usa hoje; ao menos 
o deipolismo era franco, encarcerava por sua conta e se não 
mandata iuteotar processo era porque se temia da rectidão do 

O liberalismo de hoje couta mais com o poder judicial 
em bastantes casos e por isso alivia a sua responsabilidade 
lauçando-a spbre o tribunal, que não a engeita nem desmerece 
a conHanca nVlle depositada. Não duvidamos de aflirmar que 
ainda eiislem eiciicôes, mas factos recentes provam que 
essas excepções iiuo são tantas que constituam regra geral. 

Emquaulo o> juizeb se deixam cegar pela politicai, .a jus- 
tiça geme e gemem os uresos na cadeia. A inviolabilidade do 
Soder judiciai desapareceu com a sua imparcialidade e em vei 
e se procurar refugio na justiça, só resta fugir d'ella como 
de um cão damnado, emquanto não chegue um dia em que 
possamos fazer a devida justiça á própria justiça. 

1). Pino. 
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li HUpplíO 

1 pedido, 



ittendeste á minha a 
Oeste peso a 
Peito em verso dolorido 
Como um dobre de dnadot; 
Regressaste emSm á Ljsta 
Inteiro, são, eacorreilo, 
Has co' modo contrafeito 
De quem passou maus bocados. 

Junto ás portas do palácio 
BBp'rava a cOrte em congresso. 
P'n te aclamar no regresso 
D'es8a faustosa viagem 
Ao ver-te tudo exclamou : 
' — Heu senhor, seja bemvindo ! 

- F. tu tornaste sormido : 
:r-^Víva a belta criadagem. 

- Depois Hiitraste no quarto 
Ditoso, feliz, ufano. 
Alegre até ao tutano 

Por tão sincero alvoroço ; 
E. despindo o régio manto, 
Pi'diste ao criado súrua 
Oue te trouxesse agua morna 
Pra lavar cara e pescoço. 

Em seguida, bem disposto 
Por ter pago esse estipendio 
A's doutrinas do compendio 
De João Félix Pereira, 
Mandaste o criado embora, 
Pensando com são juizo 
Oue o mais urgente e precis" 
Era a bella rapozeiri. 

E, lendo a fina camisa 
Acabado de despir, 
Co' o barrete de dormir 
Cingiste o loiro cabello, 
Atiçaste a lamparina, 
Pra avivar-lhe a débil chamma 
E poseste aos pés da carna 
Os teus sapatos de ourello. 

Então, co'a doce alegria 

De quem no quente se apanha. 

Entre os lençoes de bretanha 

E a farta colcha de pelles, 

Espreguiçaste-te um pouco 

E depois de bocejar. 

Começaste a resonsr. 

Como um burguez dos mais -eles 

Mas passada meia hora 
Poste atacado d' um sonho 
Horrível, negro, medonho. 
Que te cobriu de suores; 
Viste a hydra abocanhai^te 
E tremendo em convulsão, 
Quizeste deitar a mão 
Ao escudo de teus maiores. 

P'ra banca da cabeceira 
Estendeste o braço a custo. 
Sentindo o suor ao susto 
Deslizar-se entre as espaldas. 
E acordaste de repeule, 
Pallido, tremulo, mudo. 
Tendo na dextra um escudo. - 
De loiça flna das Caldas ! . ■ - 
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Não Mbm, m«u camarada, 
õ (jovemo forma planos 
P'rB dar espoflula grossa 
Dh liberdade aos vefrasos. 

— Uiivi rosoar nisso —agora 
Uiode luiir-lh^s as pelleg! 

A fome é cá para iiõs. .. 
Tão portiigiie2es tomo dles! 

— Por t!S8a« feias campanhas 
Passamos vida bt^m má ! . . . 
Sfrrimoso rei MÍR<ii')T 
Pois que oulro tinhanins fâ ?! 

— (ins por Pedro, outros por Paulo. 
[M? vidas daTíiinos eabn . 

Nas quem seruris a |<ntria?.. 

— Ahí torce a porca u ratMi! 

— Nào ouves tocar n tmssn?... 
O sino aos chama A )iri'i'<> . . 
Vamos ganhar j>arA n ■ilnia 
Kmquaoto o corpo padi'ce. 



,>^ílSCj\i,tífI< 



fni Mil ylflK i Kili-lnn 

D«pcd> de dormr em certo cola 
Um preUlbu (te bmfi tau plmanta, 
Sobe trul BAlhi ■ aia paLpiçiilaia 



Quem come carne de vacca 
Quando a egreja dii — aio coma. 
De Pedro, que esU em Roma, 
As entranhas < 



E oao n'esga profundeza 
Oude habita o chamuscado '. 
Egual a este pecriUo 
Só canWr a Marselhi^ia 1 . 

Mas SC nndas chupado e fraco, 
E é misttT que mu beef engulas. 
IA teus i> maun das bulss - 
— Ha-as ale de pataco. 

K quem serão os paletas 
Tào faltos de bom governo. 
Que tiieilani a aliiin nu inferno 
Para (Hiupar duas ehfUu' 

Sabi'i, devota niHtula. 
Que, por milaKri^ira rara. 
Não faí a ranie mais cara 
O paiaquinho da IiiiIh. 





Oiiia ha dias Cupido 
Que na feira de Belém 
Houvera grande arruidn 
N'um theatro de viniem. 

Sabida a coisa, allnal 
Quem preparou o tarilho 
Poi a guaraa wancipal 
Commandada p'lo Carrilho! 

Esle Carrilho., este Herodes 
Decerto perdeu o aiio ! 
Oh ! homem,., vA se te podes 
imm;ar com mais juiio! 
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Uthofnfliú Gotdu, nu it Olinin lo drao. 11 




SOIVETO 



De Doclurno, horroroso pesadollo 
Foi aa menUí sombria alormeiítado, 
Inda palpita da visão lembrado. 
Esfria a carne, errtça-se o caIwUo ! . . . 

Vê de lira lario a macaca a ir-lhe ao pello 
E cuida que Ihp sac raoiqueiro o gado. . . 
A bicha a rabftar vô de outro lado 
Como a qii'rer metter tudo em um chinello ! . 

Co'a Granja e com o Zé se vê malquisto; ' 
Ao longe a gloria laureada e bella 
Ouve a bramar-lhe: de te hourar desisto 1 

Mostra a cara, ora branca, ora aoiarella. - . 
Has « coisa inda é mais — nào páia u'islo 
Vô a c'rôa ■ . , e o Bumay a olhar para etU ! 



niam di dona lONAtcniA 

Vejo mosquitos por cordas, 
Alurde-me um fero grilo; 
Aqui d'et'rei peixe mto 
Que em calças pardas estou .' 
A menina do barreie 
Õuer saltar-me ao gallinheiro- , . 
E até já ao Limoeiro 
Entre meus ferros pimpou ! 

Valei-me, ó cabos de guerra. 
Mãos de bronze e ppitos d'aco. 
Pondo em,campo o estardalhaço, 
Irmão gnraeo do chimfrím : 
Não se diga que na pátria 
Das alfaces e pepinos 
Já não tenho paladinos ' 
A quebrar lanças por mim. 

Álprla contra a menina 
Linguareira e abelhuda, 
Que a Inda a ge'hte que pstud.i 
Dá coca . . - não sei porque : 
— Disse ; e o eicrcito bravo 
Sae a campo a bradar— morte, 
Commandado pelo forte 
General Ninguém o vi. 
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AS CADEIAS 



Chega t ptrecer impossÍTel qne ainda bajailgoein nWta 
piii qu« n&o tenha feito, pelo menos, uma morte para eon< 
quiatara ventura de unstempoa de cadeia. E' que a publicidade 
em Portugal, apezar dns 30:000 leitores do Diano de Noti- 
eiat fl dos 25:000 do Diário Popular, ainda não chega para tor- 
nar conhecidos de lodos os factos que mais lhes interessam. 

Muita gente, qne ainda IS pela cartilha antiga, imagina 
que ama cadeia i um local horroroso, onde todoa os encarce- 
radoa afto mlsen», chegando a inspirar dó apezar dosseascrí- 
mea ; onde os carcereiras e guardas usam chicotes de três per- 
aai nunca ausentes do sangue dos presos; onde os ratos e as 
aranhas aio os companheiros do desditoso; onde o sol não en- 
tra e o pio negro e a clássica bilha de agua, são o avaro sus- 
tento do encarcerado. 

Isso foi no tempo dos romances da Bastilha, da Torre de 
Londres, e da Torre de S. Julião, tempo de fusítismo e de 
Itraso, em que um preso era como um animal bravio, condem- 
nado í excfasio perpetua da saciedade a que pertencia, como 
que um membro amputado e lanhado i valia. 

Hoje o caso muda de figura, graças aos adiantamentos 
modernos, c como modelo n esses pn^ressos temos a cadeia 
do Limoeiro a dar eiemplo á Europa. Ali o preso já não é 
um numero, i um homem e um pandego. Já nao leva chico- 
tadas dos guardas, masosfaqueia-os; não é sequestrado á socie- 
dade, dào-lhe boa companhia lá dentro e deiíam-no communicar 
eom « pesaoas das suu relações, áà» quaes recebem geropigas, 
ficas, pnnhaes, e outros mimos para entretenimento dos seus 
ócios; aio enlouquece no isolamento de umi cella; joga a 
fdiá» a e faetM&tm os seus companheiros; eiercita-se no 
jogo da nvalaa; aprende com os rniis eiperimentados a fu- 
gir da polícia, á «aconder um rouba, a respaader ao juiz, n 



furtarum relógio; não é condnmnadoáinacUviiade, pelo con- 
trario dãlica-se ao commercio de guardar roubos; exerce a 
industria de fabricar assignaturas fjlsas, cultiva as artes do 
desenho fazendo plano das casas que devem ser assaltadas, 
entrega-se aos ofOcios de mão calosa fabricanio chaves e ga- 
suas ; não come pão negro nem bebe pela bilha de barro, mas 
tem bom quarto, e boa cama se tiver dinheiro para os pagar, 
e até lhe consentem que para se distrahir toque manmbas. 
E ha ainda quem diga une no nosao paiz faltam escolaa 
proflssionaes I Que mais completa e acabada a querem do que 
a do Limoeiro? Haverá preso tio rude ou tão falto de vocação 
que ao fim de meia dúzia de dias não saia da cadeia de Lis- 
boa um perfeito matandrim, capaz de se apresentar em qual- 
Juer parte sem que envergonhe os seus hábeis professores? 
uerem uma facada dada com todas as regras, um lenço bem 
empalmado, uma porta arrombada d'uma só vez, um molde 
bem tirado a uma fechadura? E' pedir por bocca e ir buscar 
um artista ao Limoeiro, como quem vae Duscar uma creada á 
Hisericofdia. 

O que é innegavel é que lá dentro do Limoeiro aprende- 
se muito e passa-^e muito bem. Ha sujeito que não pode pat- 



sar três dias ao ar livre, tantas são as distracções que se go- 
um a'aquelle oásis penal, e por isso aproveita a primeira o^ 
oaiiJo de pAr umas tripas ao sol para poder voltar para a snn 
Cintra. Lá recebem-no de braços abertos. 

Se ainda ha alguém no paiz que não tenha ido parar M 
Limoeiro, é porque realmente se tem generaliaado pouco O 
gosto por dar uma facada e passar uas meies em agradável 
convivanciA. 

D. Pano. 



77eptTuio, o d'a,gna dooe 



Abrindo os largos diques do Alviella, 
Neptuno prometteu aos lisboetas 
Faier-lhes collossal, utíl barrei la 
Desde as unhas dos pés 'té as caretasl 
O alfacinLit agradece acção tão bella, 
Manda repicar sinos e sinetas. 
Confiado em que muito certo fosse 
O que disse Neptuno, o d'agua doce. 

Vas Neptuno intruiott; fecha as torneiras 

Dos seus grandes (f 'posilos das aguas 
Para que desde as lojas ás trapeiras 
Foss# a nfigra secura egiial ás maguas: 
Agua falta aos bombeiros, ás sopeiras; 
Arde o povinho nas mais duras fragoas 
E C0'a língua de f6ra corre a esmo 
Sentindo os seus pulmões corno um torresmo. 



O cheiro dos esgotos se requinta, 

Surgem febres, bexigas, o diabo, 

E Tão á laia d'08ga, soa vinte e aos trinta, 

O* lisboetas espichando o rabo: 

O coveiro já pensa em comprar quinta. 

De arrobas de quinino se dá cabo; 

E médicos, janotas e parranas, 

Cançados 'stio de receitar (izanas. 

Mas acode de Tui o fllho honrado 
No hombro erguendo o salvador barril, 
E, entoando um «li todo allautado, 
Cura promette ao nosso ardor febril. 
Eu te saúdo, 6 servo dedicado, 
Qne em Liitoa tiveste o teu Braiil 
N 'essas eraa saudosas em que o espeto 
Nos mostrava o Neptuno do Loreto I 

Lastimo-te, Neptuno do Alviella, 
Pois depois de dnrissimaa fadigas, 
Nio consegues vencer a empresa bella 
De ^ue se ufana o bom Xuam dê Biga»: 
Seni um sábio a dar á larameiU, 
Dm portento nas nbolas cantigas. . . 
Mas B'isto de tirar á gente a sede 
Podes limpar t-mlo a uma parede. 
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21 DE SETEMBRO DE 1882 



EXPEDIENTE 



Deehirò que d^éftta date eai diante e de eemaiiifli aeeordo, |bor aaaiM a^é 
ter aelleltedo, deixou de aer admlnlatrador do Jornal AMTONIO HARÍA: e AI#- 
BUM DAS GLORIAS O ar; A. de Souaa Pinto, resolTendo eu formar uma em- 
prèza exelualTa para eatea mjnbaa' puMleaydea e outeas qjae tenho em projeeto 
eom admlnlateação eap^eelal. 

ApproTelto e«ta oeeaalio para deelarar que foram «empre aa melhores aa 
noaaaa relaçSea entre mám e o ar. Sousa Pinto a quem deTo multe gratld&o pelo 
zelo e hoa Tontede eomo slMapre tratou dos meus negoelos e em espeelal destes 
pubUeaipftes, além da andande que sempre me dedleou, sentindo os motlTOS mae 
o obrigaram a pedlr-me a sua aubstitulçio na gereneia de que se tinha enear- 
regado. 

Ushoa St de setembro de 1881. 

(§aphael gordallo (^toAeíro. 



Oiitirofs -teiítpofli, ovitirofli oamtvLwnem 



Trinta páliticoB disputam o logar vago do TribuDal (te 
Contas pela morte de António Rodrigues Sampaio. 

Mancebos imberbes, insignificantes empavezados por qua- 
tro elogios de jomaes^ saltimbancos que poderiam vestir-see 
d^' todas as oôres correspondeíido cada uma ás das politicas 
diversas em que tem militado, celebridades feitas nos salões 
de alguma velna impertigada e ridícula, andam dependurados 
dfts abas da casaca do oljmpico Jove que ha-de pesar na ba- 
lança dos seus arraojos os merecimentos dos differentes can- 
didatos. Cada um á^elles.se jul^acom direitos superiores a to- 
dos os demais: esle .prx>nunciou na camará três disearsos ' 
cheios de sabedoria e estopada demonstrando que ^m Portu- 
gal só Zilu era Zilu e o Caro o seu propheta; aquelle ique já 
apanhou uma vez ter ministro quando ainda as fraldas infan- 
tis não estavam bem enxutas, entende que ventre oblige e por 
isso que já comeu preci&a continuar a comer; esl^outro, que 
prestou ao governo o desinteressado apoio do seu silencio, «n- 
tende que tem direito é espórtula como o concorrente temido 
em ileilões a quem os cabeças de pau gratificam para não lici- 
tar; aqueFoutro, que passou a vida a dizer facécias, pretende 
que lhe premeiem o raro mereeimeBto de espairecer as triste- 
zas do^eu chefe politico. 

Maravilhas do pragretso? Já não é preciso que um ho- 
mem dè á pátria uma gotta do seu salgue para d'ali a 50 an- 
osos subir aos altos cargos do estado; ja não é preciso fazer o 
isaerillcio da vida e da liberdade para ter a velhice commoda 
e tranquilla ; não é preciso dar á pátria mais do que um dis- 
curso ou uma galopmagem eleitoral pari que as mercês e os 
proventos ehovam sobre o héroe da bancada parlamentar ou 
da porta da cgreja. 

Foram tempos de fossilismo aquelles em que um sujeito 
tinha de passar a mocidade de armas na mão para na extrema 
velhice obter como premio duas moletas e uns galões de re- 
formado. Se al^um mais feliz escapava das balas e do esque- 
cimento da pátria, lá conseguia quando estava caduco e quasi 
sem se poder mexer uma remuneração ajiroiiraada dos servi- 
ços que praticara. 

Agora a pátria não se esquece dos seus i^eroieos filhos que 
expõem I vida marcando contradanças e tomando o chá do 
presidente do conselho e qun passam o verão no desterro da 
fresca Cintra ou das praias de banhos ; enche-lhes o peito de 
condecorações e a barriga de empregos, para que o seu exem- 
plo anime outros a seguirem-lhe os passos. . . de dança. 

A gloria é toda d'este século que se caracterisa péla rapi- 
dez e que até faz os gfandes homens a vapor. 

D. Fafio. 




Eu sou fero monstro, o monstro horrendo 
Que ruje raivas e que range o dente ; 
Sou gato no arranhar e sou serpente 
Oue das £suces venenos vae vertendo. 

Sou cão sempre a ladrar, sempre mordendo ; 
Sou cágado e raposa juntamente; 
Camaleão que toma c^r diíTrente, 
Grillo que melhor canta em não comendo. 

Sou lynce ás vezes, outras vezes urso ; 
Lesma que meite o seu bedelho em critica. 
Burro que quer despacho sem concurso. 

Sou andarilho fêmea ou paraljtica ; 

E, para ponto pôr n^este discurso. 

Sou malcriada e chamam-me— 4| Politica. 




frontão 4a camará 
Ha muita gente que esbarra 
Dizem uns : tem muita uva| 
E outros : tem pouca parra I 

Formam-se varias questões ; 
Tem mais força quein mais berra; 
Gritam uns: — é realkmo 
Outros: — que idéa tão perra! 

Pára um qualquer, e ao vel^m 
Com o tal frontão embirra: 
— «Jesus qic im moralidade. 
Que contra o pudor espirra (• 

€ 

\\\ Mas, quero é (jue tem razão? 

Quem á o sabio?... Quem ^jurra? 
i^ ] / A mira... o que me parece — 
Q^^ E' que isto é jogo de empurra. 

Eu MESKO. 
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N'ecti primeira pagina, onde temot esumpado muitos sujeitos iá de edade madvira, que só aos sseu ridículos 
devem essa honra, aamos boje o retraio dã crtaaça prodígio, que dentro de pouco tempo deve cheg;r & Lisboa, a 
quem os homens mais notáveis de Italiâ e da America dio togar ao lado das Restorís e das Racheis. 

Que nos desculpe a eneenhosa crcança se projectio alguma sombra sobre a sua inlelligente physíoDomía a recor- 
daçlo de muitas figuras burlescas que anteriormente tem occupado o logar que hoje lhe destinamos, i falta de melhor. 
O fornal i como a lua; penence a.todoa. 
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Nio foi ÈÒ nas camadu populares e medianas que se 
manifestou a monomania do eipirítíimo ; a terrível ícbre 
iOTldiu até as mais altas rCfpOes do Estado, ameaçando 
metter em Rilhafoles algumas potestades — que já deviam 
U estar ha muito tempo. 




Conta-te que um alto personagem ^ cufos titulos nos 
inkH>imos de publicar por um natural sentimento de deffe- 
renda — logo que o sr. conselheiro tigre lhe foi metter no 
■ bico o fkmoso descobrimento, saltara de contente, esfre- 
gando as mãos e bradando em altas tozcs : 

— Mas isso í 8 pedra philosofal ! 6 a extincção do de- 
ficit! ( a feliddade do poro! é o conselho de ministros 
lechado nas unhas ! i o conselho de estado no quarto de 
cama I . . . Depressa 1 uma meunha 1 decm-me uma me- 
sinha I O meu reino por uma mezinha de pé de gallo ! 1 ! 




E proseguiu em voz aJu : 

Que me aconselhas para a cxtincçio do deficit, sagacifr- 
simo Colbert ? 

— Impostos I . . . impostos no sal, impostos no pão, im- 
postos na Eiva, impostos em tudo ! 



— Mas CO 'a brecai pensou elh; ia jurar que estou fai- 
lando como meu Caro Mentor... 

— E se o povo recalcitra, como apaxigual-o, mea t»* 
lente Augerau? 

— Carga para riba d'elle t . . , 

— Ora adeus ! disse coMsigo o interpeliante, isto pdde 
li ser a opinião d'um crandk general '.. . 

£ continuou meio desanimado : 

— GcQÍo do Marauez de Pombal I tu que encheste de 
dinheiro as arcas do thesouru, que expulsaste do reino 
a horda dos h}^>ocritas e que plantaste uma cidade como 
qualquer de nós pôde plantar meia dúzia de couves gatle- 
gas, dixe como heide imitar-te o esforço gigiatesco. .. 

— Nomeando syadicatos, fazendo bichinha gau ao Bur- 
oay c estabelecendo caminhos de ferro em Salamanca. 



estendidos, o (ribar fixo, a respirarão oltcgante, evocava 
os numes de alguns vultos notáveis das eras passadas : a 
meza respondeu com outras tantas pancadinhas, que c 
como quem diz : 

— Nós cá atemos. ,. 

— Sombra de Henrique IV, interrogou o espiritista com 
voz tremula de emoção, o povo está jcontente ? 

— Não ! respondeu a banca com duas pancadinhas muito 
sacodidas. 

— De que predsa entSo o povo i continuou c 
gante. 

— De albarda, real senhor... 




— Diabo! pensou o ai . ,, , 

espirito occulto que me falia, i um poder occulio que i 
responde... 



— Per Baccho! exclamou seriamente intrigado, é ittf 
possível que o cyiireste das obras publicas nao esteja es- 
condida debaiio ú'e5ta mesa... 

E interrogou ainda ; 

Engenhoso Cervantes I espírito sublime ! que heide eo 
praticar pelo bem do povo ? que heide eu ftzer aos iiAni^ 

— Tirar-lbes as cilhas... 

— Tirar-lhes as cilhas?... Ah 1 sim... Cervantes era 
hespanhol... Querdizertirar^lhesascuifeíraf ; isto é.pol^s 
com dono... Mas isto mesmo leio eu todos os dias no 
'Popular e no Vrogresso e não me consta que Cervantes 
faça parte da redacção. .- 

— Aconselharam-me syndicatos, impostos, cutiladas, tudo 
o que eu tenho, emfim . . . isto é por força defeito da me- 
sinha. . . 

Efie>tivamenie a mesa, 
De pés toscos e grosseiros 
E apptrencía feia e suja, 
Era industria portugueza, 
Feita do pau dos pinheiros 
Que ha no pinhal d'Azambnja, . , 

Pan. 




o ÊXITO DA SEMANA 



A irovpe aat ttompanh» Geinmt Cuniberti ato parece de tcura, parece de puacM ; nSo láo filto» l^nmoide 
Talma, Oo filhoi «tnaiot de Euterpe. AdÍTÍnbaJhe a gente, por debaixo d'aquellaa toUcttei de occwlo, o raufimne 
frapãfimlio d^ima -Avante Canecense- e experimenta deaejot indoinayeii de The tirar ■ lura du mSoi par» me m«- 
«romopbooe na> unhas. . . T&o toscoí, só da Toicana. . . O gali é um pieirot ifocfti mtambalatt- 



Apesar do talento TCrdadeirameate prodiposo de Gemina CunJberti, a maioria dos espectadores, attfidendo imic*- 
mente ás dimeiis6ei acanhadas da pequena artista, eateodeu dever pagar apenas meia entrada, de fiSnu que o c^ 
presario arrepeUa hoje a pêra ponleaguda pensando com o> leus botÓesi^Bem me dizia o pfxdoqnio, qneqnem s* 
mette com creaocas... 
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BILHETE DE VISITA AO RIO DE JANEIRO 



Um faáiufi • CUado, oam dd l uab m á ■ nu doOuiidw. 
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■> «HUM. de A-narelln* Vidal 

Do jantar entregue i hins 
O DX>;o Isva a terrina. . . 
Tudo cheira a comesatna 
No pamaw da Angelina. 

O carrfio em chispas arde 
Nos fogareiros de oarro. . . 
Deram crés horas da tarde 
Foi-sc fritar o ctúcaiTO. 

Exala doce perfume 

O peise'na caçarola 

E a panella posta ao lume 

Deita um cheiro que consola . 

Sobre a mesa se abóbora 
A sopiaha de cus-cus^ 
Ouve-se alguém lá de fora 
Bater i porta — truz ! trui ! 

Ai>re-se a porta e lignro 
Pizs as taboos do sobrado 
Um preso do Limoeiro 
Co'o gunrda de braço dado. 

— Vocencia ? ! dÍ2 Angelina, 
Que já se sentira á meza ; 

— Que prazer... nfio imagina. 
Mas que agradável surpreza ! 

— Desculpe o charivari 

D'cste albergue pobre c tosco. . . 
Ora então... scnie-se ali 
E queira jantar comnosco. . . 

— Ó Raymundo^ traze as couves . , , 
Puxa cadeiras, Francisca. . . 

Põe mais um talher, não ouves ';... 
O guarda também petisca . . . 

Sentam-se todos t passa 
O jantar sem contratempo.. 

— Quando se janta de graça 
Ninguém vS passar o tempo. 

Mas quando ji «o sol posto 
O moço servia o doce, 
O preso mostra no rosto 
Vontade do quer que fosse . 

Vae lá dentro sorrateiro, ... 
Passa-se mais d'oma hora, 
Até que o bom carcereiro 
Nota tamanha demora. 

Então o mísero esperta, 
Vasculha todas as casas, 
Mas 'stava a gaiola aberta 
£ o melro batera as azas ! . . . 

Em phrases grossas desboca 
P'ra a dona da casa afflicta : 

— Que maldita paparoca ! 

— O' da guarda ! ó Costay apitai... 



P. S. Angelina Vidal acaba de declarar em todos os jor- 
naes, que nao foi em sua casa que se passou o facto que 
vimos de relatar. Lemos a declarado, mas nfio nos con- 
vém acreditar por cansa d'esta pagina. 
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Sobre todas as coisas ama a Deus, 
E is mulheres... nfio tendo camuéas. 

Nunca jures em vfio seu santo nome, 
E se gostas de favos, favas come. 

Guarda semi»'C os domingos e houve mísia, 
E se alguém te pisar ferra-4he um chifo. 

Honrarás o teu pae e tua máe 

E, te o teu vinho é bom, puhlhe bem. 



Aqui calo, e aconselho aos tagarellas. 

Que ha coisas que é melhor nfio bolir n'ellas. 

NIo fbrtes a ninguém, nem um canôco, 
Mas se fiirtares, oeijos, peccai pouco. 

Nunca levantes testemunho falto, 
Nem por cima de gêlo andes descalço. 

Nunca cobices o alheio mMO, 

Mas do teu, nfio empreste um pataco. 

Nfio desejes do próximo as mulheres, 
Vae a tua attirando. . . se poderes. 

Estes dez mandamentos espremidos 
Ficam a dois somente reduzidos : 
— Amor sobre quanto ha ao Crtador, 
Amar aos outros — mas a si melhor. 



av6, 

)s seus pontos. 



zana 

iva «s lampas, 

das campas 



tabaco 
imundo, 

b^utro mvndo ■ 
^e cavaco. 
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L.asiunei-me a 



Hoje O tp'rítismo appat'cen 
Com muita sciencia e labía : 
— V^o que a velha era a sabia, 
E o grande tolo era eu I... 

Ha feiticdras, videntes. 
Espíritos paroleiros... 
E algunt d'elles, por grosseiros, 
Hodas dfio indecentes I 

O ftmoso Allan Kardec. 
Cabalístico profiiodo. 
De certo, nao vende ao mundo 
Por oiro o que é pechesbeque 



UhMnikH Gmíii, im h QliBÍi( h bm. II 



_TíBFKMi-°"-»iXBiin-íHM 




Cançado estou de solfejar — nSo posse mais tUzer o dó. ..ré.. 



THEATROS 

Beorelos 



ií- ' 



Em gusDto Emilia Adelaide enervava no Brtzil o no- 
me artístico que creára no palco de D. Maria, Lucinda 
Simões robiutecia no mesmo clima o talento sublime que 
lhe desabrochara na palco do Gymnasio. E dejiois d'isto 
venham dizer-nos que a questão e de clima e nao de (em- 

ptFlXIIltHjp. 



d«plrltices 

A saloia de Odivellas, 

Que diz, com sentir proAindo, 

Ter visto almas do outro mundo 

E até fallado com ellas, 

De ser bronca muito dista... 

O que ella é, é espiritista. 

Aj velhas mais que maduras^ ■ 

?ue aífiança*! a pés juntos 
cr conversado ds escuras 
Com seus maridos defuntos. 
Da estupidez 'stSo no ab_}'smo ?. . , 
— Qual ! '- sabem espiritismo . . . 

O que p'las chagas de Christo 
Jura, na teima emperrado. 
Que lobishomens tem visto 
Andarem correndo o ^do, 
Terá o miolo em torresmos?-.. 
Qual historial — é um i' 






A já durazia matrona, 

Que \è das mãos çd»s riscos, 

Será alguma introjona 

Que ao bago nos lance os viscos ? . 

Não — espiritista é pura, 

— Negas ! ? — és cavalgadura. 

Graças aos estudos sérios 
Ha nova sciencia grave 
Que de todos os mvsteríos 
Nos veiu trazer a cnave I 

Kardec, o rei da sapiência. 
Varreu (os sábios o notam) 
Com a vassoura da sciencia 
(Js macaquinhos do sotSo. 




Todot esperavam aue se levantaste porém eila conser- 
vou-se como os mediums refractários: não buliu nem 
um pé... 

IHmum de LyS, se nSo representa para a empreza um 
successD theatral para boas receitaf^ representa para o p» 
blJca uma boa receita para somnos catalépticos. 



Amadores decididos da tauromachia, não podemos dei- 
xar de saudar com enthusiasmo a troupe de toureiros que 
hoje se encontra em Lisboa. . -. aos macinhos ; e não sabe- 
mos decidir se nos agradam mais os toureiros hespanhoct 
na praça, se os portuguezes na cigarreira. 
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Hoje, que os sinos das a5 fre^erias dt lJd)oa badalam 
dorídameme en nome dos fieis defuntos, durante «s cinco 
minutos aue lhes limita n edital, nós, que não temos edita{ 
que nos demarque a fronteira do badalo, vamos também 
badalar um pouco por conta dos mesmos fieis defuntos. 

Ninguém ignora que vlveisos numa terra onde se guarda 
o mais profundo respeito pela memoria dos que foram, ao 
ponto de olharmos com horror para os fornos de cremaçSo 
e de sentirmos um movimento de tédio só com. a ideia 
de que elles podesseni a((ui esiabeleeer-se ; é este o*nosso 
modo de sentir — theoricamente. Ora muito bem : em 
quanto á praticn, dêmos uma votta pelo Alto de S. João. 

Ao transpor-!he os umbraes pensará icda a gente que 
uma disir£c^'ão qualquer a desviara das portas de Ar- 
roios &zendo-a tormar pelas de Campolide e conduzindo^ 
assim á quinta da Rabícha, em vez de a levar ao cemi- 
tério. Lá dentro, no canipo do repouso, como por ahi lhe 
chamam nos necrológios baratos, conmndindo-se com as 
notas roucas da emcada do coveiro que arranca torrões 
de grSda do fundo d'uma vala, escutam-se os acordes vi- 
vos de algumas malhas de ferro caindo go lho feira mente 
sobre o tablado dum bcllo jojio de chinquilho. Para sua- 
visar o tom lúgubre que imprimem ao recícto as longas 
renques de cypresies verde-negros, a relva amena cresce 
aos palmos pelas ruas de pa^sa^t^m e ao sobpé dos túmu- 
los e, como se isto não bastara, uma formosa parreira vi- 
ceja alegremente, carregada de gordos cachos e verdejan- 
tes parras bebendo fana seiva nos soros opulentos dos ca- 
dáveres I 

Como se vé, nSo é um cemitério, é uma horta ; não é 
um retiro dos mortos, é um reíiro dos pacatos ; não tem 
r.imo de perpetuas, tem de ramo de loiro; não convida & 
meditação e ao silencio, convida á salada e ao peixe frito. 

Ora, segundo cremos, o município tem n'aquelle retiro 
um jardineiro effectivo, deve tel-o forçosamente — pelo me- 
nos para o efleito das^ttdí mensaes — e, n'este caso, nós 
podíamos pedir ao município que transferisse para local, 
senão tão productivo ao menos mais apropriado, as pasta- 
gens onde se cria o verde com qufe se engordam as suas 
alimárias — mas não pedimos coisa alguma . . . Assistia-nos 
ainda o direito de sollícítar do director do cemitério que 
persuadisse os habitues d'aquelle estabelecimento a que |0- 
gassem o chinquilho na Perna de Pau e fossem comer 
para casa as pescadínhas de rabo na bocca — mas não usa- 
mos d'esse oÍreÍto... 

RestHva-nos fmalmente o recurso de appellar para os 
nossos coUegas da imprensa seria, rogando-lhes com ins- 
tancia que pozessem momentaneamente de parte essas 
■ questões importantíssimas que se debatem no seio da Eu- 
ropa, taes como o julgamento de Arabi e a eleição do 
V> Joaquim Namorado, paia consagrarem quatro linhas 
que fosse a esta questão de simples decoro peia memoria 
flos mortos, visto como a nossa indole patusca nos nfio 
permittc tratar a serio nem do que mais mtimameme res- 
peitamos — mas não fazemos appello nenhum á imprensa 
seria. 

Appetlamos simplesmente para os poderes públicos, lem- 
brando-lbes a conveniência de substituir o cemitério por 
urr,a vasta eguarissage, o que s«rá evidentemente mtUto 
mais útil para os vivos... e muito mais piedoso para o» 
mortos. . . 

Pm. 



f 



To- 



o. 
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um processo complicadíssimo na baga- 
3ttema dias, é papa assorda... Pois não 



, Jk<vba de ser procsMêdo o aíMonio SVaria. O numero 
qiM determinou a querella é o t54, publicado a ii de 
maio d'utc anno, isto é, ha seis mezes menos dois dias. 

E ainda ha quem affirme que a justiça n'este pais anda 
a passo de churríio ! E ainda ha sugcitos que resolvem 
nSò voltar mais ao Limoeiro com o utilíssimo preteito 
de <|ue lhes apodrecem por lá os ossos, em quanto a jus- 
tiça lhes enfronha os autos para dormir sobre elles o seu 
somninho ra. -r— ' 

Quem instau 
lella de cento 
foste I . . . 

Que se Tejam n'este espelho os detractores encarta- 
dos da boa perna da justiça... Que acudam em chusma 
os andarilhos famosos d'este mundo e ilhas adjacentes, se 
querem apanhar uma coça na prosápia, como aconteceu 
ao Bargossi com um primo do meu gallego... 

E senão, oiçam. 

Ha sei:! mezes que o ministério publico deu querella 
contra o aíntomo Miaria ; o tribunal ínstaurou-lhe imme- 
diatamente processo j foram chamados os peritos compe- 
tentes para o exame cie sanidade : o Manuel Bento de Sousa, 
o Alvarenga e o Assis de Faro ; os clínicos procederam á 
autopsia do contorno íMaria, arranca ndo-lhe as vísceras, 
sua depositaram dentro d'um vidro cuidadosamente ro- 
lhado a lacrado, como quem enfrasca aguardente de ginjas 
para o inverno ; depois de aturado e etcrupuioso exame 
a toda aquella mixordia, encheram de rhetonca scienlifica 
dois ou três cadernos de papel selti^do^ e mandaram tudo 
— viceras e rhetorica — para o cartono do escrivão res- 
pectivo. 

Pelo seu lado, o tribunal náo descançava ; os ofiiciaes 
de diligencias andavam todos numa dobadoura; inque- 
riam-se testemunhas, procedia-se a devassas, davam-se 
buscas nos domicílios... um inferno ! E o processo cres- 
cia, crescia a olhos vistos, como aquelles globos de bor- 
racha vermelha quando lhe assopram pela gaitinha... 

pinalmente concluiu-se 1 ! 1 

Estava enorme, espantoso, dcscommunat I Tinha, quando 
embrulhado debaixo do braço do fiel de feitos, a aopa- 
rencia phantasmagorica d'um grande paio de Arraiolos 1 

O escrivão examinou-o, nibricou-o, compulsou-o e per- 
guntou ao juiz : 

— V. cx.« náo me dirí o que hei de eu fazer d'este 
chouriço ?. . . 

— Eu sei lá 1 respondeu o magistrado — leve>o comaigo 
e ponha-o ao Ãimeíro na chaminé do seu cartório... pôde 
muito bem ser que ainda nos venha a ser útil n'algum 
dia de jejum... 

Passara m-se dias, semanas, mezes, e a em preza de 
S. Carlos annunciou o debute do Gayarre... 

E a foIlUnha do padre Vicente accusou a approximação 
do dia iS de novembro — a renda das casas... 

E o tendeiro, o sapateiro, o alfaiate e o cortador come- 
çaram a mandar as contas... 

— Está mal ! — disse o juiz para o escrivão : A papa- 
roca vae bltando, e eu sinto um appetite dos diabos... 

— Se V. ex.' quer que eu. traga algum reforço da sal- 
gadeira . . . 

— Pois traga, tra^ ■ . . Olhe . . .' pooha-me nas brazas o 
«houríço do oínionio íMaría que ]i deve estar bem cu- 
radinho. . . 

E aqui está como o chouriço velu a lume : tifiha che- 
gado o dia ie jejum e 'cn^ preciso comer alguma coisa... 




Oesendranac-TOM I 




Deien^anae-vos rapazes 
Que lidaes pela vermelha; 
Esta monarchia velha 
Não cae com dois safaa6es ; 
Do bago que nós lhe damos, 
Tirado ao pão da barriga. 
Forja as armas com que briga 
Para vencer eleições. 

O próprio Zi, que por vezes 

Contra a choldra ergue o seu grasno, 

É o tal pedaço d'asno 

Que se vende... vil, soezl... 

3e vendendo-se aos hrditas 

Mostra falta de miolo, 

Dá prova de maior tolo 

Quando chora o mal que fez I 

Diz o Zé: «Duros tributos 
Me fazem vei^ar o lombo, 
Aos mandóei sirvo de bombo, 
Minha sorte 6 sempre amarga l» 

— Pois que querias, palemia ? I 
Outra sorte nio esperes : 

Em ouanto tu te venderes 
Has de ser burro de cai^a ! 

Desenfia nae-vos, rapazes ; 
Nio leva a coisa caminho. 
Porque o lorpa Zé burrinho 
Na cabeça nio tem luz. 

— (^anoo elle entrar em lamurias, 
Batendo co'as mSos na testa, 
Dizei-lhe: — Foste uma b£sta, 

Sá a albarda é que tens jus. 
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Afastãra.os o dedo inexorável do destino, uniu-os o dedo 
providencial do sr. Fontes. Aquelle queixo Isolado grunhia 
no parlamento os suspiros hypochondriacos d'uni corpo 
sem alma ; aquelle nariz abandonado espirrava cá por 
fora as endeisas melancholicas de um prato de favas sem 
toicinho... Mas tudo se remediou: mão piedosa fez bro- 
tar do ventre da urna o cordão umbilical que ha de unir 
no seio da camâra electiva esses dois siamezes, que as 
excrecencias physicai e as dificiencias moraca já tmham 
unido no seio doesta cornara óptica... 
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S. A. 

Ha petaoat que podem dispeasar 3 ou 4 dirisõ» in- 
cluindo connha por cima da sua habiiaçáo, (agua fimada), 
nni que aêo querem alugar par causa do barulho. Ha 
mulher e marido de 3o a 40 anuot, socegados, e de bons 
senlínieotos, elle vae is 9 horas para o seu emprego e 
recolhe is 5, e ufio Km noitadas, nem mesmo senSes; 
eUâ trota de todo o airaDJo da casa, e só dá á língua com 
alguma visíoha, quando iiio lhe pôde fugir, e visto que 
sabe Tolcar, arranjar e pôr á mooa os seus vestidos, en- 
teode ser melhor este emprego de tempo, do que dizer 
mal da vida alheia. Este casal, já com o juizo no seu lo- 
gar (maduro), deseja nas proximidades da Praça do Prín- 
cipe Real, ou Imprensa Nacional, 3 ou 4 divisões incluindo 
coiínha. 



EittpK*e*a emojroXopedloa 

Dá conselhos, cobra dividas, 
Põe noticias nos jomaes, 
Pela quota detninuta 
De quinhentos réis meniaes I 

Tem empregados selosos 
D'uma actividade louca. 
Tudo de prompto resolve . . . 
Basta só pedir por boca, . . 

Trabalha de noite e dia, 
N&o tem descanços nem odoa, 
Responde a três mil perguntas, 
Trata todos os negócios, 

Quer seja uma queitfto ãmples. 
Quer seja assumpto graúdo... 
— Não 6 barato, é de graça, 
NIo é empreza, é /of tudo! 



THEATROS 




O Marido no Campo, fez com que regreasassem a Lis- 
boa 01 poucos maridos que ainda se achavam no campo 
e que nao quizeram deixar de ver a excellente peça de 
Gervásio Lobato. 



Na Princesa áe Tr^uonda debutaram dois novos ares- 
tas,: uma consta de calção de malha e um macaquinho de 
saiote de beitilha. Ambos vivos, espertos, buliçosos, náo 
sabemos qual tenha mais disposição para a arte, se a fi- 
lha da Elisiaria, se o macaquinho do Semith... 

O scenario do i." acto faz-nos antever a possibilidade 
de çiue o Palha transfira um bello dia toda aquella caran- 
guejola -lara a porta do theairo e se ponha a gritar es- 
carranchado no zabumba : 

•~ Podem comprrrrrar os seus bilhelts--- vae prrrrrin- 
cipiarimnediaíamente! . . . 



r 
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O «r. Maselln 



Governa em Portugal o núncio, o monsenhor Mastlla^ 
como se estivesse em sua casa. no meio dos seus fâmulos 
sacristãs e outros sacrlpantes. O sr. Masella, que já tem 
um appellido fatídico, emcndeu que estávamos no tempo 
de D. João III, e que podia ^ seu sabor explorar a credu* 
lidade dos tolos, a superstição dos beatos e a fraqueza dos 
governos. 

Fez da soa casa um estado pontifício, de que são vas- 
sallos o reino de Portugal e suas conquistas. D'ali influe 
na politica, domina nas consciências timoratas, perturba o 
andamento dos negocies públicos e suga o mais que pôde, 
concedendo bulias, dispensas e a própria salvação eterna^ 
com tanto que paguem tudo por bom preço e á boca do 
cofre. • 

Não sabemos quantos governos tem consentido n'este 
desaforo, que não tem tido solução de continuidade desde 
que o sr. da Masella está em Lisboa; a verdade é que to- 
dos nas expansões da intimidade se queixam de que não 
podem dar um passo sem encontrarem o núncio pela 
proa. 

Ora a verdadeira masella é que os governos, por atten- 
ção com meia duzia de beatos tabaqueiros e com outros ' 
tantos reaccionários especuladores, atureni a ingerência do 
núncio nos negócios d*este paiz e não lhe mostrem o ca- 
minho da porta da r«a. A verdadeira forma da insignifi- 
cância dos governos actuaes, da sua falta de vigor moral, 
é que não achem modo de libertar o paiz da tutella que 
exerce sobre elle o delegado da cúria romana, que não se 
contenta com o viver laotamente á nossa custa, mas ainda 
em cima quer considerar Portugal como paiz conquistado. 



A verdadeira masella é príndptlmente a ftba de ilhia- 
tração que ainda existe em Portugal e que náo deixa des- 
tinguir a religião dos Masellas da religião d'aquelle Chrísto 
que corria a chicoque do templo para fora os yendilhóes 
que o maculavam com as suas traficancias. 

Não acria preciso que os governos tivessem a energia de 
fazer aos vendilhões de buU^se mercês espirítuaes o mesmo- 
que Jesus Christo fez aos outros, se o paiz tivesse a illua- 
traçâo sufiiciente para náo engordar os gòlosos da nuncia* 
tura, comprando os géneros que se vendem n'aquelle es- 
tabelecimento e gastando em devotas bugiarias o dinheiro 
que podia servir de allivio á miséria de milhares de ân 
milias. A nunciatura é o balcão sobre o qual se mer- 
cadeja com todos os escrúpulos, comtanto que o fiel 
catholico vire os bolsos do casaco até deitar os últimos 
cinco réis. Os governos dos homens novos, dos esperan- 
çosos, d'aquelles que alardeiam as suas ideias libérrimas, 
não se acham ainda com bastante rasão para porem co- 
bro áquella agiotagem feita com as consciendas timora- 
tas de alguns e com a falta de illustração do maior nu- 
mero. Preferem esperar que o povo abra os olhos e con- 
vencendo-se então de que em vez de servir a Deus tem 
estado a engordar e locupletar os falsos apóstolos, ae re- 
solva a resgatar com algum procedimento brutal a sua an- 
terior ignorância « a relaxação de todos os governos. 



Que tal eflitA o da ret>eoa til 



Co*as eleições do Funchal 
Viu-se a monarchia gaga, 
Sabendo que o Arriaga 
Por um tnz que não esmaga, 
Um seu defensor leal. 

Fontes, o invicto pimpão. 
Vendo um desastre tamanho, 
Mostra fero sobrecenho, 
E com mavórcio arreganho 
Caminha em. passo de-cão. 

— A? armas (brada feroz) 
Contra os rabelos dá bicha, 
Que já não é lagartixa ! . . . 
A coisa já te encambicha, 
Vae torta p'ra todos nós ! 

Bravos guerreiros vós sois ; 

— Um bravo é sempre um catita : 
Macedinho* á tropa grita ! • . . 
Anda cá, o Costa, apita 

E chama os nossos neroes ! 



£ mal o Costa apitou 
PVa dar fim a nossos males, 
O som, por montes e valles. 
Na pátria do não te rales 
Nobres brios acordou. 

Monarchia, tremes ? . . . Ah ! 
Não tremas, minha velhota : 
Vé que ninguém te amarrota 
Emquanto do barco a escota 
Seja do Fontes. Olá ! 

Amamos-tc todos nós; 
Nã'^ rirc:.. a borrasca: 
Tv uá^ podes dar á casca... 
N..n ha quem tire uma lasca 
Ao throno de teus avós. 

A hydra íèia quiz-se erguer 
Do throno contra o caruncho?. 
— Manda oorrel-a a zargimcho 
Agora, emquanto ao ferruncho. 
Tem paciência ... é roer. 
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THEATROS 



Mucio Teixeira é poeta e poeta de costa actma. Coir. 
bem raxio podería elle dizer de si mesmo : 



Todos os escríptos de Zola teem um sabor pronundado, 
extraordiçario;; única ^ Aa'lôl-òs e, sobretudo,' ab biivil-òs 
declamar, exf)i[ejimentamas cotho que uns áfftípios inter- ' 
mittentes que j^e. hos estendem ao longo do^-dórso; con»- ' 
irangendo-nos jas caretaa extravagantes. • 

É assim que a There^a Raquin nos devia prodUrírpôrTé- ' 
ses o eíTeitp. das. capsulas do mesmo nome, no momento 
da deglutição,.. • 

Mas a peça de Zola, fíltrada pelos lábios de Lucinda 
Simões e de Furtado Coelho perde lodos os laivos de im- » 
pureza e de acrímonia e torna-se doce como um favo de 
mel e piu*a .como a cera do mesmo favo antes da cresta 
das colmeias. 



£>• TH afia. 



f na noite de i8 a 'festa artística dê Bràz&o ; o dis- 
linctissimo actor vae fiazer o Otheth de Shakespeare, para 
o que terá de pintar-se de preto. Como homenagem para 
com o notaveK artista, o sr. Vaz Preto já encommendoú 
uma frízae dois logares de platéa pára alojar o partido 
constituinte e meia Lisboa anda-se pintando para alcançar 
bilhetes, mas desconfiamos que ficam todos pintados . . . 
O sr. Fontes e o sr. conde de Mesquitella são duas pes- 
soas a quem isso hade fatalmente acontecer... 

Quando igual sorte nos espere, não deixaremos com- 
tudo de enviar a Brazão um bravo enthusiastico — e uma 
caixa de pós de sapatos. 



Oololi^a (pedida) 

A esposa do barão — tal 
Não é fidalga na lingua. 

GLOSA 

^sa tanto como vai, 
É realmente distincta, 
Quando se estuca e se pinta 
A esposa do barão — tal : 
Por seu mérito real 
Entre mil damas distinga; 
Más se, de phrases á nungua, 
Emprega as regateiraes, 
Ejporque, sendo-o no mais, 
-Hío é fidíalga na lingua. 



e!u sinto dentro d*alma o ardor intenso 

Da vasta inspiração \ 
Lateja-me no peito um jfogo immenso', • 

Qual lava n'um .vulcão ! • 

• 

Tenha a ilyrá de Apolte/ o doai dos céus, 
Apanágio ao espirito que céy ;J' - 

Que em voos o ceu alcança. 
Que não se prende á terra, scisma em Deus.! 
Mas o talento, o amor, a crença; á fé. 

São toda a minha herança !.J» 



' / . 



rj 



Mas não disse, felizmente para elle,^ . . Se Qf^izera. não 
lhe deveríamos por certo o. primoroso volume de versos 

aue aqui temos diante de nós, — Prismas e Vibrações -. 
e que damos, no António cMaria^ um 'peqfifeno retalho 
tirado ao acaso — e tanto ao acaso qu£ sq a utri ^quivoi:o' 
do typographo se deVé a composição do aue vem publi- 
cado, visto como fora outra poesia; qué*iíõi' marcáramos 
no volume que mandámos para a imprensa. "- 
Mas leiam os versos. 



l 



Memoriam, de uaa-aaelirlat&o 






I 



»» ^ 



Abril. ^ Um baptisadc. — Bello diâ ! 
A crcança nasceu .em boa hora. 
Por sèr mulher, chamaram'-n'a Maria. . 
E* a cara da mãe, — encantadora ! ' 
Respingam-lhe agua-benta ; junto á pia 
Sorríem todos e a creança chOra... 
Um homem, embuçado, mudo e serio, 
Olha de longe í aqui anda mysterío . . . 

II 

Chegam de braços dados, bem vestidos, 
O noivo — um rapagão, a noiva — bella, 
jSeráo na alma, como em corpo, unidos?) 
Testemunhas, da noiva — unsprimos d'ella 
E do noivo umas primas* Concluídos 
Os juramentos d'elle c da donzella, 
A mulher com uns primos vae sahindo . . . 
Vae o mando as prmtas conduzindo . . 

. III 

Um enterro. — Ditosa criatura ! 
Mataram-n'o ou morreu ? 1 udo é incerto. 
A sós estamos, sachristão e cura. 
Nem um amigo do cadáver perto ! . . . 
Nascer para morrer . . . granae loucura ! 
Não dobra o sina O templo está deserto. 
Deixo ao morto uma vela e fecho a porta. 
Nascer, amar, morrer; depois... que importa ? 

. Bto«iltH. 
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A SEMANA 



Vte terrivelmente bprrascosa^«st|i inaldita semana 1 

Em primeiro logar começou no dia 12... Um dia me- 
donho. . • Atmosphera turvada lá por cima '^ cá por baixo. 
j Acusava-se a tempestade tanto no observatório de D. 
Luiz como na adega do sh Qulntio. SMtfa-se ainda o 
efifeito da trovoada da véspera; tinha 'caid.òjn:iuita agua; 
. -* muita agua e muito vinho... Finalmente : começou em 
i dia de S. Martinho Rapa — nem mais nèih menos ! 

Depois, seguiu-se o dia i3. . 

O dia i3 1 1 — Váo tomando nota. . 

£ logo atraz veiu uma terça feira 1 ! ! 

Ora vejam que enfiada de enguiços... 

Pois é sob estes brilhantes auspícios que nós temos que 
escrever a chronica. 

E que a chronica, santo Deus ! 

Uma chronica immensa, infinita, de dez quartos de pa- 
pel de embrulho; uma chronica que vae fazer com que 
todos os discursos do sr. Adriano Machado ^sc mordam 
de inveja — se não lhes pozerem um açaime./. 

Uma chronica com o Bordâllo na cami) de perninha, 
ligado, enrodilhado^^ besuntado 1 

Uma chronica sem o sr. Fontes em acção. 
. E com o sr. Hintze em tregoas. 

E o parlamento ainda fechado. 

E as batotas outra vez abertas. 

Uma chronica erma ; sem ponta por onde se lhe pegue; 
completamente nua... ' 

Uma chronica frontão ! 

Conta-se que um grande escriptor francez, a quem os edi- 
tores pagavam a franco por linha, se soccorria do expe- 
diente do dialogo, temperado da seguinte forma : 

— «Conclua, senhor ! 

— Já conclui. 

— Mas disse... 

~ • • • 

— Infame 1 

— Ah! 

— Eh! 
-Ih! 

— Ohl 

— Uhl 

Bradaram os assistentes»... 

E salta para cá onze francos . . . 

O expediente é engenhoso mas para nos servimos d'elle 
íaltam-nos dois requisitos : ser francez... e grande escriptor. 

N'estas circumstancias teremos de lançar mão do único 
assumpto momentoso que se debate nas paginas da im- 
prensa. 

É um assumpto porco, muito porco, porquissimo, que 
não falia senão de porcos, que não trata senão de porcos; 
uma verdadeira porcaria, em que não temos remédio se- 
não metter o bedelho... 

O 'Diário de U^oticias concedeu-lhe um logar honroso 
na sua primeira columna, a dos assumptos do dia, e nós 
não podemos regatear-lhe igual distincção. O artigo não é 



da redacção do *Diario de U^oticias ; \tm fívmzáo pelas 
inictaes F A, que i a clave para o diapasão de baixo -«- 
o sr. De Reszké, pelo menos, não canta por outra... 
Mas vamos ao artigo. 

— «Eu desejaria (escreve o correspondente) eu desfaria 
que se perguntasse aos srs. salchicheiros quanto lhes rf nde 
a carne e pedaços de toicinho, de que elles fazem aquel- 
les saccos com pimentão, a que chamam chouriçc^ de 
carne?» '- 

Pois os salchicheiros que lhe respondam^ porque esta 
questão de chouriços á muito melindrosa^ e d*um mo* 
mento para o outro pôde inflammar-se, irritar-se e cuspir 
as idtimas injurias, como já succedeu aqui ha tempos pom 
O sr. José Luciano de Castro. 

Mas reatemos o fio da correspondência.: 

— «Sendo esta carne tirada aqui e ali, nas pernas e maia 
partes do porco, livre de osso, porque este lá fica paca o 
freguez o levar. ..» 

Isso é facto vulgarissimo cá na terra ; em quanto' os 
Topa a Tudo ff Companhia saboreiam regaladamente o 
beef dos syndicatos entretem-se o paiz a roer no osso 
das contribuições. Até chega uma pessoa a convencesse 
de que não seja original portuguez o proloqiiio popular : 
Quem te cotneu a carne que te roa ò osso ... 

Prosigamos. 

— «Quanto lhe rende o sal (continua o signatário) o^sal 
que eiies teem a curiosidade de applicar em grande quan- 
tidade nos golpes do toicinho, costelletas, carnt entre- 
meada, etc. ?» . . I 

Isso foi tempo, meu amigo ; depois do ultimo impolto 
com que o sr. Fontes beneficiou aquelle género, os donos 
das salinas é que praticam o dolo de applicar em grande 
quantidade toicinho, costelletas, carne entremeada e etc. 
nas canastras de sal, afim de lhe acudirent ao peso. 

Para esta fraude é que nós chamamos a attcnçáo dos 
poderes públicos . . . 

Continua o correspondente : 

— «Se fosse verdade, sr. redactor, na epocha actual elles 
venderem cabeça e chispe a 200 réis, afianço-lhe que eu, 
com toda a certeza, comia todas as semanas pelo menos 
Ires dias, chispe c cabeça, um dia com feijões só, outro 
com ervas e o outro com uma e outra coisa.» 

Isso não era mais de que uma imitação do rancho for- 
necido ao Frit:ç da Gran Duque^fa: 

Um dia grão, outro arroz, e aos domingos, para variar, 
grão com arroz.. . 

Mas, voltando ao chispe, se o signatário da correspon- 
dência quer comer chispe gordo, bom, succulento, bem 
chamuscado, e a trinta réis o kilo, dê-se ao incommodo 
de vir ao meu estabelecimento, que eu ponho á sua dis- 
posição o chispe do Bordâllo... 

N. B, Cabeça, chouriço e miudezas não se vende . . . 

Pan. 
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Oarta pnetCoular 



Veia-me ás mãos uma carta 
Embrulhando uma encommenda« 

Sae o meu moço de recados 
e trouxe agora da tendp. 

N'esse papel, que embrulhava 
Trinta j^mmas de toicinho^ 
Via-se impfesso em relevo 
Um monogramma ao cantinho. 

Rteparei i^os caracteres, 
Elegantes, bem lançados; 
firam só trcs : R. A. P., 
Mutuamente entrelaçados. 

Se bem que ac|uella missiva 
Hád nisse escripta pVa mim, 
U-tt t0da de alto a baixo ; 
A caftt resava assim : 

Meu IMUtlo e caro princive: 
Muito eillmo que estas linnas 
O encoâtrem bom de saúde, 
Co*as suaa trinta velhinhas. 

gue gosc etèrAas venturas 
m cofnpanhià dos seus, 
Pois a minha ao fazer d*esta 
É boa graças I Deus. 

Con&>rme tinha ajustado 
Co'o Luciano, o meU sócio, 
Mando*)he a conta dos gastos 
Que eu fiz íCaquelh negocio. 

Cinco tostões de estampilhas 
PVa cartas aos meus amigos. 
Um pataco de aguardente 
£ tnnta e cinco de figos. 

gastas ultimas despezas 
os figos e da aguardente, 
Foram feitas p'ra amansar 
Ura eleitor renitente ) 

Mais três vinténs dispendidos 
Na barba, se não me engano, 
Uina de doze ao sacristã, 
Mei' tostão de americano. 

Com mais trezentos e quinze 
Ao galopim de serviço, 
Preraz a conta redonda 
De dez tostões. — Náo é isso ?... 

Mande-me as duas carinhas 
Sem prolongada detença, 

§ue o desembolso, confesso, 
ae-me fazendo difiVença . . 

Náo se esquive ao pagamento 
Com subterfúgios nem petas . . . 
Aliás no parlamento 
Posso passar-lhe as palhetas . . . 

Espero esteja sciente 
De tudo que fica dito . . . 
Lisboa dez de novembro, 
Rodrigo Affonso Pequita 

Pan. 
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Ve^o-ce em vai' de lençóes, 
De cataplasmas replecto, 
Co*os Olhos fictos no tecto, 
Sem movimento... p'ra ahi... 
Vejo-te lun casa mettido, 
Fechado a sete ferrolhos, 
E quando em ti ponho os olhos 
Eu tenho inveja de til..'. 

Deítas-te ao longo da cama, 
Co'as espáduas recostadas 
Sobre fofas almofadas 
De farta lá hespanhola. 
Tens o aspecto de saúde 
Nas faces côr de morango, 
E o teu caldinho de firango 
Deita um cheiro que consola. . . 

P*ra te vér, ligeiro accode 
O jomalisino em cardume; 
O Ramalho dá>te lume, 
O Vidal traz-te bonecas, 
A Guiomar manda-te a casa 
O Almanach das Senhoras, 
E o Castilho passa as horas 
A fazer-te ca/onecas ! . . . 

Sobre o estado da doença 
Dá Ordaz o seu parecer, 
Ennes faz, pVa te entreter 
Bcrenico serenico; 
Gervásio rega-te a perna 
Co*uma exquisita mixteBa, 
Como quem rega á janella 
Um vaso de mangenco. 

batalha Reis faz-te a barba, 
Aca também te acompanha, 
DJUte beijos Brito Aranha 
Trar^e amêndoas o Navarro ; 
Moura Cabral dá-te ajudas 
PVa mudar*s de posicáo, 
Ç o Ruy Barbo do Vimpão 
E quem te embrulha o cigarro» 

Pinheiro Chagas anima-te 
Com palavras e caricias 
E o Coelho do Noiiciãs 
Faz-te o laço da gravata, 
Sousa Martms recommeoda^e 
Que na cama náo te mexas, 
Afagando-te as bochechas 
Com doce bichinha gata. . . 

ISí'esse estado em <)ue te encontras 
Es feliz como o diabo; 
Pareces rico nababo 
Em rico salão octog'no. 
Passas o dia em descanso, 
Sempre alegre e divertido, 
Estatelado ao comprido 
Sobre o teu leito de mogno ! 

Tens um bello cavallete, 
PVa que assim desenhar possas, 
Onde os bonecos esboças 
Quando te apraz desenhar. 
Pareces feliz monarcha 
Que não trabalha nem lida 
E que vae ganhando a vida 
Sempre de papo para o ar. . . 



Pan. 



I, nu Al OliHÍn u biat. 11 



o ANTÓNIO MARIA 



33 UB NOTEMBRO DX I 




Gabriel Oindio, do Diário Ulustrado, acobcrtando-se 
ouit uma rei com o pseudonynto de Guiomar Torrejáo, 
COOMgra n'aqurila folha um anigo d publicação dai TÇai- 
kAm rfc Portugal, obra histórica do professor Benevides. 

O livro appanceu lia quatro asnos, mas só agora i que 
o audor fex presente d'elle a Gabriel, e Gabriel nem U 
nem acha bons tenio oi Urros que lhe d(o. ~ Pungente 
e profundo estimulo d liberalidade doi historiadores futu- 
ros para com Gabriel! 

Nio íBra Benevides um retardatário sovina, e ba muita 
que teria abiscoitado uma das vénias que Gabriel tem por 
uao £>xer, a ratio de vénia por cada brochura com que o 
gratifiquem. 

Ji se sabe que, em aSo lhe mettcndo a competente da- 
diva previa por baixo do narú, Gabriel cessa de ter a bis- 
belbotice do critico, e cae na mudex do sável condo com 
batatas. 

É bom porím conhecer, para liçfio de incautos, de que 
espécie 6 a droga que Gabriel propina aos auaores que 
Jhe faxem presente de livros. 

Princi[»a Gabriel por dixer, em agradecimento á amável 
lembrança de Benevides, que toda a gente em Portugal é 
indifferente aos livros históricos. 

Efectivamente, basta ama pessoa connderar que Oliveira 
Martins está )á na terceira edição da Historia de Tortu- 
gal, que appareceu pela primeira vei ha pouco mais de 
dois annos, para nos deitarmos todos de barriga por terra 
perante a admirável pcnelrafSo critica de Gabriel. 

Abrindo a armadilha a novas ofierendas, Gabriel prose- 
gue em elogio do dadivoso Benevides: 

Qualquer que se proponha entre nós, (allusâo do critico 
ao seu systema de náo dar pontos sem ellcs} a tare/a ár- 
dua de reconstruir a vida retrospectiva, explanando itine- 
rários obsoletos, reedificando ruínas anonymas, chamando 
d barra dos Iribunaes depoimentos posthimos, vi logo sur~ 
gir uma barreira dura. . . Em tomo d' essa barreira, des- 
cida atrave^ dos séculos, como a ponte levadiça da meia 
idade, interceptando as communicaçõet do passado com o 
presente e occultando-o ás projecções luminosas do futuro, 
accumulando centenas de más vontades, de desdéns idiotas, 
de despeitos pueris, de animadversôes verdadeiramente sin- 
gulares. (O periodo acaba aqui. Como vêem, nto tem 
verbo, não tem sujeito e nio tem complemento objectivo. 
É um periodo de logar onde, apenas, mas mesmo assim 
bom periodo). 




Poderosíssimo Deus, senhor dos exerdtotl Valei-Bos 

com o entendimento preciso para virmos a comprehender 
o que É que vem a ser a reconstrucçáo dà vida retrospe- 
ctiva 1 Se retrospectivo quer dixer, como os lexicoos affir- 
mam, que olha para traj, a reconstnicçio d'essa espede 
de vida vem a basear-se na bypothese arrojada de um 
6lho novo, [K> qual se nos nio figura que jimais lixasiem 
sua atcençio nem os historiadores nem os oculistas. 

Itinerários obsoletos e depoimentos posthumos também nio 
consto o que seja em língua de christios. 

Mas o que mais aterra as imaginaçães n*etta peça Utt^ 
raria, 6 a barreira que Gabriel nos descreve descendo 
atravej dos séculos, como a ponte levadiça da meia idade, 
interceptando as communicofôes. Uma ponte que intercepta 
communicaçães e uma barreira que desce para baixo, exa- 
ctamente como as pontes d« levantar para cima na meia 
idade, é ponte e barreira que ninguém conhece n'este 
mundo, porque as pontes que interceptam deixam de ser 
pontes, e as barreiras que descem deixam de ser barreiras. 

Tal ê, segundo Gabriel, a missão da historia. Horro- 
rosa coisa I 

Em quanto aos historiadores, diz o mesmo Gabriel q[uc 
elles são os mineiros das aystas do pretérito. 

Vejam o caminho que vae levando este crítico ! DIc já 
diz que os pretéritos icem crista; deixem-o bracejar um 
pouco mais e ainda etie nos ha de diíer que os futuros 
põem ovos. 

Concluindo os louvores de Benevides, afiirma Gabriel 
que o livro das "Hainhas de Portugal lem muito mais im- 
portância para o cérebro do (;ue o António Maria. A ca- 
ricatura, segundo Gabriel, ^ uma coisa mais propriamente 
para o fígado. 



Se Gabriel escrevesse todas estas cousas sob 
sabilidade moral e intellectual do seu nome, nós inclínsr- 
nos-hiamos silenciosos. O que nfio admttiimos sem protesto 
é que Gabriel continue a exhimir-se a essa responsabili- 
dade, refugiando-se atravez de um pseudonymo feminino 
e continuando a assignar-sf Guiomar Torrejáo. 

Um nome inviolável de senhora náo pôde continuar 
assim i mercS de chalaças táo pesadas como as do cabo 
de esquadra Gabriel. 

Cumpre pois que, para desaggravo do sexo meigo • 
gentil, Gabriel se cohiba de tio reprehenifve) abuso, « 
que, de uma vez para sempre, e para todos os effeitos, 
elie se compenetre de que é macho. Basta de ac hser 
dan» I Barbeío-se, e deixe os nqpiea da* senboras em pu I 
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Oarta a Bordallo Pinheiro 

Illustre, senhor Bordallo, 
Recebi com grande abalo 
Cientro em mmha alma singella, 
(Que jamais chorou em prosa) 
A noticia desastrosa 
De ter quebrado a canella. 

Inda assim — aqui lhe di^o 
Que, se chorei como amigo 
O seu maldito fracasso, 
Nos hymnos devotos meus 
Fui dando graças a Deus 
Por não ter partido o braço. 

Porque se um braço partisse, 
Que por bom tempo o impediste 
Da propaganda moderna, 
EIsta acnaria um tropeço... 
E vinha a ser o progresso 
Quem tinha quebrado a perna. 



Não movo estas pernas podres 
Pára ir de Fomos d'Algodres 
Dar-Ihe de máo um aperto. . . 
Porque sou de opitúão 
Que nunca apertos de máo 
A pernas deram concerta 

Firme n*esta minha idéa, 
Náo me assigno ; porém creia 
Que me tem ao seu disp6r« 
Pois, sem mais tir-te nem guiMe« 
Sou aqui e em toda • pirt« 
Crtado e venerador. 



O oaao dia aem 



Parat^ena a Oaraaxtda 

Carnaxide andava triste, 
Suspeitando magua eterna, 
Depois que se pôs na perna 
A senhora Apparecida: 

— Os campos não davam grelos, 
Faltava a palha ao jumento ; 

E até moinhos de vento 
Tinham parado na lida I 

Pediram carnaxidenses 
Auxilio a santos- subidos, 
Que âzeram aos pedidos 
Ouvidos de mercador; 
E vae d'ahi ao depois. 
Por um conselho sagas. 
Ante o altar de S. i homax 
Ajoelharam com fervor. 

«Pois eu farei o milagre,» 
Disse o bom do S. Tnomaz : 
--Se o disse, melhor o faz, 
ó povo de Carnaxide ! . . . 
Parabéns ! Lá dix o outro : 

— Sempre alcança quem espera : 
Pendurae kilos de cera 

Dos milagres no cabide. 

E visto estar S. Thomaz 
Na maré das obras boas, 
Pedí-lhe também as loas 
Para a chegada do cirio; 
E o santo — que a fazer versos 
É dos primeiros artistas, 
Botará novas conquistas. . . 
Mas d*esta feiía mais girío. 



O que parece impossivel é que ainda haja empmti qpm 
licitem na adjudicação do theatro de S. Carlos I 
•Um theatro onde é preciso apresentar: 

Os primeiros cantores da Europa ; os Justinos Soares 
mais elegantes do mimdo ; e as coristas mais bonitas âo 
Universo 1 

E onde se recebe em troca : 

Descomposturas, calotes e assobios I 

E se fosse só isso... 

Mas não é : as exigências do publico nlo se limitam á 
sala dos espectáculos; abrangem tudo, desde o alpendre 
do theatro até o ultimo panno de fíindo i 

Querem porteiros de casaca, querem fauteuils de vel- 
lado, querem cerveja da pipa, querem capachos do Cairo, 
ouerem espelhos de Veneza, querem pastelinkos de Sams 
élara . . . querem o diabo 1 

Pois de tudo lhes deu a empresa é muito mais : 

Bengaleiros de luva gri^perle, moços de botequim 4^ 
bigode e suissas, engraxador com o curso completo^ fl^ 
rista do bairro alto ... de tudo, emfim ! 

Mas a vontade do publico é insaciável; depois de de- 
vorar em meia dúzia de noites, todos aquelles opíparos 
manjares, começou a resmungar que fidtava o que qucs 
que fosse no menu. 

— O senhores 1 bradava o Brito, contorcendo-se de de- 
sespero, pois não teem o Gayarre ? pois não teem a Pas- 
qua ? pois náo teem a de Reszké ? pois não teem a corista 
gorda ?. . . Que mais querem por sete tostões ? 

— Ora essa ! tomava o publico, jue mais aueremos T ! 
mas por sete tostões podíamos nós ir vér as intrigas fia 
Rato, do Luiz de Araújo. . . Que mais queremos ? ! quere^ 
mos um imertenimento para os intervallos, como na no 
Coliseo, como ha nos toiros, como ha nas ratas sabias, 
como ha em todos os 'espectáculos civilisados I Queremos 
um passa-tempo qualquer, que nos attenue a sensaboria 
d*aquelles dez minutos ; ora ahi está o que nós queremos. 

Desde esse momento a empresa não cessou de roer as 
unhas, cogitando no expediente que devia adoptar para 
satisfazer mais esse excêntrico appetite do publico. 

Não houve idéa que não lhe occorresse. 

Lembrou-se de uma exposição de bellas artes no sallo 
e nos corredores; pensou na èaada dos ex-akimnos; 
atravessou-lhe o espirito • estabelecimento de jogos flo> 
raes, e chegou a fàier propostas vantajosav m «ma 
panhia de fantoches. 



Mas tudo lhe parecia pouco. 

Finalmente, uma mannã em que o sr. Brito se achav* 
no banho, exactamente como Archimedes,. com as ideias 
frescas, bateu violentamente na testa n'aquelle gesto de 

3uem encontra uma ideia renitente, e saltou para fóm 
*a^a ligeiro como um pintasilgo. 
Felizmente e em proveito da moralidade e da plástica 
nacional não saiu para o meu da rua gritando eardia! 
Pelo contrario ; callou-se muito bem calladinho, anran* 
fou as suas coisas e á noite apresentou-se no theatro ale- 
gre e prasenteiro como ninguém o via ha bons dez aanos. 
O publico esperto, ao vel-o tão sorridente, pensou logo* 
do caso : 

— Aaui anda marosca ! O Brito de riso nos lábios, como 
o D. Nicomedes... Querem ver que o maroto já reme- 
diou a questão dos intervallos? O diabo é ellel 

Seguiu-se uma anciedade cruel. 

Subiu o panno ^ra o primeiro acto e ninguém ouviís 
sequer uma nota ; tudo pensava na surprea» do intervaUo» 

Finalmente desceu o panno e o publico saiu da sala de 
roldão, enchendo os corredores; mas o intervallo passoa 
na semsaboria do costume . . . 

Deu-se o segundo acto e todos sairam desanimados^ 
para fumar o seu cigarro e tomar o seu capilé, visto qjoe 
não havia melhor passatempo. . . 

De repente xx ! qrf / ^f • 'TTT ' 

— O que é ? I 

— O que foi ? I 

— Que aconteceu?! 

E tudo acudiu aos magotes.^ 

No corredor cortava o ar eW caprichosos si^-np nm 
chicote de pita brandido por mão nervosa e oue ia ar- 
rancar estalidos pyrotechnicos das bochechai a'nm gt/h- 
tleman de casaca que' ser achava encostado, á parede. 
A Subitamente, a mão que empunhava o chicote desappa- 
receu como os génios das magicas, com a piMlgem de 
um raio de busca-pés e duas pancadas de tam-tam n'uma 
caçarola de cobre, c o publico que de começo tomara 
tuao a serio desatou á gai^hada, rebolando-se n*un» 
frouxo de riso pelo mosaico do corredor, quando reco- 
nheceu que o gentleman que ficara era simplesmente... 
ifim boneco de palha ! . . . 

Fora a empresa que distrahira o publico com ornas Ve- 
meniscencias do José Serrate. . . 

Bravo, sen Brito l 

Psw. 



o CEU, DESCRIPT 

r, querendo fntiu homenagem i proficiencii com que o Utpo de Angra, deicrere o cett, Ttwnj- 




«N'e3M conformidade, poi», imaginae 

perío, muito niaior em extensfio que milhares do nosto 
Mundo reunidos. . . 

N. B. Andara mundos e mundoí 
Andara mundos sem fin) 
Saltara fora dos mundos 
Se te visse atraz de mim. 



^"^ / ff o O'^'^^ 



lè 



• E' ahi sempre primavera continua, a par de um oii- 
tamno fertilissimo, porque as arvores, posto náo tenham 
cultura alguma, estio sempre ornadas de festões de Sores 
odoríferas e os seus flexíveis ramos, carregados com sa- 
borosÍs»moG fructos, se curvam espontaneamente a quem 
4^es se quer utilisar. 

.V. B. N'este ponto o ceu parece das magicas Pêra da 
Sãtanaj ou Romã encantada em que á voz do príncipe 
ou da fada as mesas carregadas de iguanas surgiam da 
terra e as arvores se carregavam de repente de &uetoa 
maduros. 

No ceu do bispo de Angra parece que as peras já nas- 
cem metlidac em assucar e os tomates feitos em calda 
para ..^^pei*a da panella. 



... D'essa terra abençoada não se sabe o que é calor, 
o que é frio. O que são ventanias, chuva, neve ou graoiso. 

JV. J3. Anda tudo de fato de meia estafio. 



-Ni^íi 




<iDa mesma sorte as aves e os animaes brutos, longe de 
fugirem assustados do homem, d'elle se acercam, como 
tendo intclligencia e se apressam todos d portia emapre- 
sentar-lhe seus obsequiosos serviços, mistundos com cari- 
cias e affectuosas demonstrações de respeito e dedicação. 

N. B. Os cães e macacos sábios e as pulgas industrío- 
sas dáo uma perfeita idéa do que deve ser o ceu n'este 
ponto do escrípto do matutativo prelado. 




•As fòiOes, os regatas e ríos lhes prestam todas as bebi- 
das mais deliciosas, qOe possam appetecer, pois que a par 
de crysialinas aguas, manam também leite^ mel, generosos 
vinhol e os mais exquísitos e deliciosos Ucores que dese- 
jar se possam. 

N. B. Erofim, já é uma consolação para os que gostam 
da sua mão de vemiz^aber que nem por isso se lhe fe- 
cham as portas do céu e que li mesmo podem décilitrar 
e do mais fino. Devia custar muito a um| pessoa, acosLu- 
mada 5o e 6o annos a matar o bicho todas as manhãs, e 
ajudar depois as digestões, vêr-se obrigada a beber agua 
fria por toda a eternidade. Ao menos este céu do bispo 
de Angra tem ramos de louro ã porta e taboleta de W- 
rdm., aguardente e bebidas espirituosas. 



xNo céu não se vsam luzes, porque longe de esclarece- 
rem, offuscariam aquL-Ua feliz,mansao de ckridade. Em lo» 
gar de brandões k-vava cada um dos bem ave murados tm 
salvas de dianiuntes os emblemas do seu tríumpho. 

N. B. Não se parece o céu do bispo de An^a com a 
cidade de Lisboa, e a culpa é da companhia do goc- 



-No 
ezcelle 
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D<^ estudantes de Coimbra Mtaram á devoção e ao 
respdto devido aos dois lentes iiivti^veis, discutindo n'um 
jdrnai a sciencia d'eiles, e pondo em relevo as suas cali- 
oadai e bernardices. Foi um desacato medonho I 

O dr. Assis Teixeira de Magalhães e o dr. Laran^o fo- 
ram escalpellados por dois impios que nâo respeitaram o 
dogma da sabedoria de dois lentes. Isto brada aos céus 1 

Nem o nefando attentado do convento de Odivellas, 
nem o monstruoso crime de Santa Engrada, nem outros 
desacatos contra a divindade, commettidos desde os tem- 
pos mais bárbaros marcaram maior cólera e rígor dos 
juizes contra oa criminosos que os praticaram. 

Ás feras os iooooclastas I & fogueira os assasúnadores 
da sciencia bolorenta de Assis e Laranjo 1 bradava o con- 
selho dos sábios ao f«lgar o nefando' crime. Que seiam 
expulsos da universidade para todo o sempre, que nunca 
mais transponham os humbraes da porta férrea os pagãos 
que ousaram morder com dentes ferinos na sciencia de 
conserva, no saber de escabeche d'aquelies dois veneran- 
dos fosseis. Assim o decidiram os sábios para honra d'el- 
les e para gloria da universidade de Coimbra I 

Em que leis se fundaram os sábios da universidade para 

eugulsarem dois estudantes? 
Foi na lei de imprensa que estabelece como principio 

para os delictos de imprensa o julgamento publico em 
tribunal ordinário ? 

Náo« de certo, porque o julgamento fec-se á porta fe- 
chada, n*iim tribunal inquisitorial, formado de juizes que 
eram partes ao mesmo tempo. Fundaram-se n'um regula- 
mento de policia académica, torcendo-o a seu sabor, des- 
cobrindo nos et ccetera íinaes de vários delictos enume- 
rados, o desacato pela imprensa i sabedoria dos lentes, 
que ao fiibrícante do regulamento esquecera mencionar ! 



Houve um povo da antiguidade que não teve penali- 
dade para o parricidio porque o legislador não queria 
tuppòr que se praticasse tal crime ; o fazedor do regula- 
mento universitário pensou do mesmo modo a respeito 
da discussão da sciencia dos Laranjos e Assizes do se^ 
tempo e dos séculos futuros. Mas o conselho dos sábios 
emendou a mão, e onde não achou penalidade inventou-a 
apesar de não ser capaz de inventar a pólvora. 

Que livros de valor notório tem produzido o corpo ca- 
thedratico de Coimbra ? Que descobrimentos lhe deve a 
sciencia ? Que citação dos sábios estrangeiros merecem os 
doutores do corpo docente da nossa universidade, com 
excepção de um ou dois? Que auctorídade tem perante 
as grandes universidades do mundo civilisado, para não 
permittirem que seja discutida a sua sciencia empalhada 
ha séculos, coberta de pó e estacionaria como uma pelle 
de animal conservada em museu? 

Nada tem feito, nada lhes deve a sciencia, ninguém os 
conhece fora do prédio em que moram, e apesar d*tSBO 
arvoram-se n'um poder superior a todos como supremas 
escamaçóes do valor humano, e contra o espirito das leis 
modernas, condemnam ás feras dois homens que se atre- 
veram a censurar a rutina e as necedades do ensino uni- 
versitário. 

Nas tradições da antiga inquisição de Coimbra encontra- 
ram os sábios da universidade a inspiração das ideias que 
professam e o modelo da nova inquisição que inaugura, 
ram. Fizeram-se leis, mas acima de tudo está o regula- 
mento da universidade, como o veto do fossilismo posto 
ao progresso. Assis e Laraiijo são dois sábios, porque a 
nova inquisição de Coimbra proclamou o dogma da sua 
infalibilidade scientiíica, embora os presentes se riam d'el- 
las e os vindiMiros nem ao menas se riam porque não te- 
rão noticias dtllts. 



Soneto 



Um poreo ha d^ Mr poreo, «iada qaa o rd doa biehot 
O faça cortMlo paloa mqs riot caprichos. 

Bocaas. 

E nm Maséla Mrá toda a rida ma MaOla, 
iBda que o Padre Santo o benaa co'a chlaella. 

Amako da LaSB. 

O Mazella não tem culpa nenhuma 
De tudo quanto ha feito na Parvónia; 
A culpa é só de quem, sem ceremonia. 
Aonde tantas ha metteu mais unfa ! 

Por mais que a matutar eu me consuma. 
Por mais voltas que dê á cachimonia, 
Deixar não posso de julgar errónea 
A idéa de o morder que, vil, se apruma. 

O que esperavas, gente tagarella K.. 
Que curasse as mazellas das beatas 
Quem até no appellido tem mazella ? 1 

Querias, meus leitores pataratas, 

Gurar a mordedura da cadeila 

Com o peUo da mesma?! Ora... batatas. 



Amvoa-te a este fpianlanapo t 

a BoKDaLL,o PxnmBO 

Disse-me um dos que de França 
Abalaram co'os tarecos. 
Que o teres partido a gambia 
Foi premio dos teus bonecos. 

Não contente Santo Ignacio 
De te arranjar a ouerella. 
Inventou um tramoulhão 
E escangalhou-te a canella. 

Não conseguiu o santinho 
Metter-te no Limoeiro... 
Porém metteu-te na cama 
Amarrado ao travesseiro. 

E verás, amiço, por 
Quanto de duser acabo, 
Que os santos nas suas birras 
São levados do diabo ! 

Mas tens um remédio prompto : 
É rezar a São Masella, 
Pedindo que te livre 
D*essa que tens na canella : 

Oração. — Juro contricto. 
Meu santíssimo masmarro, 
Respeitar os jesuítas. . . 
'Té mesmo osfeitos de barro. 
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A. viot;oria cias inaliliil^Oe.*«( 

Cubram-se de crepe as bandeiras republkanait: vistam-se 
de lu;;to os partidários do governo do povo >eÍQ povo. 
Desabou uma grande calamidade sobre os batalhadores 
pertinazes que ha annos luctam pela victoria das ideias 
mais avançadas :r- venceu Manuel de Arriaga na Madeira ! 

São os jornaes da situação politica actuai e defensores 
strenuos das instituições que felizmente nos regem, que 
apregoam o triuknpho governamental na Mademi. Não re- 
ceiem da entrada dos republicanos no parlamento^ diz um 
d'elles : «as instituições monarchicas lucram' com isso. Di- 
zemos isto profundamente convencidos.» 

ReboUo pae. legando a Rebollo filho na hora extrema 
os conselhos da sua experiência e lume no olho, não se- 
ria mais profundo, mais lógico e mais alho do que são 
algumas tolhas ministeriaes. 

Bertholdo, que não se enforcava por não encontrar ar- 
vore oue lhe servisse, era um reles matuto a par da fi- 
nura ,ao jornal que encontrou na eleição republicana da 
Madeira e nas outras da mesma feição que se lhe segui- 
rem a taboa de salvação em que as instituições vigentes 
hão de passar aos séculos futuros. 

Apesar^ de nos parecer que estas coisas se escrevem 
para usd^de sr. D. Luiz I, como quem faz bonecas de 
trapo para entreter creanças, atrevemo-nos a duvidar de 
que o mesmo augusto senhor leia pela cartilha do<: )or- 
naes ministcríaes. Como as scenas estão mudauas a ponto 
de que os jomaes do governo e da monarchia sustentam 
que as eleições repubhcanas são a melhor gelea para ro- 
bustecer as instituições, nõs temos o direito, em troca, 
de defender o sr. D. Luiz I da suspeita de ter a caLc^^a 
no mesmo estado da do maluquinho de Arroios^ se acre- 
ditasse nas cantatas com que pretendem aquietar-lhe o 
somno sobresaltado pela eleição do Funchal. 

Sua Magestade' que toca flauta, traduz Shakspeare, ap^ 

Slaude o Othello, faz caricaturas, e lê a Revista dos Dois 
fundos^ não acredita de certo oue no dia em que tiver 
a camará dos deputados chtía ae republicanos, as insti- 
tuições que o sr. D. Luiz representa estejam mais solidas 
do que nunca. 

Sma necessário qújb tivesse perdido completamente as 
mais leves noções de"^ bom senso. Que lhe attríbuam tanxa 
ingenuidade e um crime de lesa magestade, que nós mes- 
mos não nos atreveríamos a commetter. 

Sua Magestade bem vê á azáfama do Funchal ; foi cOm 
o seu proprío consentimento que partiu para lá um go- 
vernador civil á altura das circumstancias e um nav*o 
prompto para esmagar a hydra insular. Depois d'isto vê 
regressar o dito governador civil com a cara do general 
Bum da Crã-duqueza, e o sabre transformado em saca- 
rolhas, trazendo em vez de um deputado monarchico um 
dos mais ardentes e enthusiastas defensores das idéas re- 
publicanas, e. ainda querem que o sr. D. Luiz mande um 
casal de penis ao sr. Fontes f Só se querem também que 
vá deixar um bilhete de visita ao sr. Arríaga, com o 
mesmo praser com ^ue nós o faremos. 

Ao menos a eleição do Funchal tem a vantagem de 
contentar toda a gente, o que é caso único em PofrtusaL 
Os republicanos pulam de jubilo, os sranjolas r^pit;|iuini 
de vingança, os regeneradores saltam d? contentamento e 
até, conforme dizem, o proprío rei dá cambalhotas de ale- 

gia. Desconfiamos de que n'este caso o ultimo que rio não 
i o que ficou mais contente. 

Quando o primeiro ministro de Phylippe III. ann^r^io^ 
áqúelle monarcha a revolução de 1^40, para lhe doirac.'á 
puula disse-lhe com ár alegre : — Dou os parabéns a 
Vossa Magestade, porque acaba de ganhar os bens do re- 
belde duque de Bragança. Naturalmente o sr. Fontes, para 
doirar* a pilula ao sr. D. Luiz, disse-lhe poyco mais ou 
menos c — Dou os parabéns a Vossa Mage^ade, porque 
estamos livres do Arríaga a pregar xm- rua, visto que o 
temos engaiolado na camará. 

Phtlippe III poz o seu ministro no meio da rua. Nós 
suspiramos porque o sr. D. Luiz nio foça o mesmo ao sr. 
Fontes, porque ainda precisamos de mais ilgun^ republi- 
canos nt camará. 



Oara« <lo Fontes darante a etoipfto 

do Shanclial 





k.* Cara com que deu ordem para se não cuerrear a 
eleição do Braamcamp a fim de manter o equilibrío das 
instituições. 




2 * Cara com que o Fontes mandou guerrear a eleição 
do oraamcamp para manter o equilibrío das instituições. 



%ã?i> 




3.» Cara com que o Fontes mandou exterminar os re- 
publicanos do Fúnabe! para equilibrío das instituições. 




4.* Cara com que o Fontes recebeu a noticia da elei- 
ção do Funchal, para o equilibrío das instituições. 




5." Cara com que o Fontes communica ao rei a noticia 
1 eleição do Arriaga, sem desequiUbrío das instituições. 



CHOQVIE FlFCrRiCO Hh^ II^STITUIÇOH 






PoI« enf&o oomo ^ «eu getto^Z 

Queixam-se muitos que o Fontes 
^ Com tríbutos nos arraza : 

Não vêem, seus brutamontes, 
Que é senhorio da casa ! . . . 

Pois se um prédio, reles prenda. 
Cada vez da maior ganho. 
Não ha de augmentar a renda 
Quem tem um prédio tamanho ? . . . 

De certo — e mostra os seus brios. 
Cuidando nos seus arranjos : 
Ou bem somos senhoríos. 
Ou estudámos para anjos. 

Quando lhe saltam á perna 
O inquilino faz berrata : . . . 
Mas quando a carta governa 
-. ^>S^:^sriKpf€ litro a chorau. 

Nfia é caso de censura ; 
— Aaaim é tjuc é o seu geito : 
Q. Fontes tem-ae • mostnKU) 
Um senhorio de preceito. 

E demais — seria raro 
Assumpto para cantatas 
Ver um senhorio cãro 
Alugar casas baratas. 



1 
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CASOS DA SEMANA 



XJma deo*4pcftu 



Checam notícias da Madeira, confirmando a victoría elei- 
toral do candidato republicano por squelle circillo, o dr. Ma- 
nud d'Arnaga. 

Jove Magnifico, ao saber do caso, caiu das nuvens — em 
estylo figurado, que elle não é pessoa que desabe assim do 
teu Olyinpo de papeMo.^ 

— O céus I estrugiu elJe : pois após lantas medidus acena- 
clai, verdadeiras medidas de capacidade, ou^a o Funchal cus- 
pli^Kne fora das medidas ? ! 

£ Jove unha razio. 

Elle podia esperar tudo : 

Que nevasse em agosto. 

Que lhe nascesse outra dentição. 

Que lhe foliasse uma velha quando, á boquinha, da noite, 
£>2 a contagem... 

Mas que falhasse a eleição da Madeira 1 1 I Isso .' que nunca 
lhe atravessara a pevide d'Bquel]a abóbora menina, onde eOé 
sustenta a sua coroa de bicos._ 

Elle soubera ha muito das pretençóes republicanas, maS 
■orrírfr«e : sonira-se com aquetla reserva diplomática, de 
quem tilo quer mostrar os dentes ao parceiro... Sonira-se e 
mummrfra vaidoso : 

—Pois sim, cansem-se... Deputado republicano pela Ma- 
dcin~ esperem lá por essa... A Madeira, uma terra orísto- 
cradca das pontinhas, que lanio monta dixer regeneradora 
* doi quatro costados... oáo fallem a mais nii^uem... E dor- 
mira soceeado a raposeira innocente dos pcincipes bemaveo- 
turados, depott de presentear, com a candidatura vaga, um 
antagonista desditoso, que esmolava um assento de palhinha 
na tnpa da re[M«sentafao nacional 

Mas um dis veíu-the a noticia de que a coisa estava tor- 
cida ; a eleição empatára-se, e a iittignifeancia republicana 
respigara muito á farsa nas cearas regeneradoras. 

— Diabo I pensou Jove; é preciso uma medida e uma me- 
dida enérgica... Os senhores madeirenses querem deitar os 
twacinhof de fora? Pois esperem, que eu já os arranjo... 
Vou-lhes mandar o Pimpão ; só um vaso de guerra, só um 
grande vaso de guerra pode salvar a situaçSo... 

Mas alguém lhe observou, que o vaso em questSo só che- 
garia ao ^eu destino jiara o tempo das eleições da geração 
vindoura, c D. Magnifico concordando, resolveu mandar um 
vaso mais pequeno — um vaso de maogeríco. 

Foi o vaso, a eleiçSo fez-se e o candidato monarcbico le- 
vou com a taboa no sítio que pretendia pôr em contacto 
com a palhinha t que acima nos -eferimos... 

Imagmam o desespero olympico d'aquella alminha... De~ 
■espero pelo extraordinário oa surpreza^ simplesmente; 
quanto i importanda poUtica, o facto em n nlo encerra no- 
nbuma : a[n«sentar4e um deputado republicana por uma 
terra onde o partido monarcbico tem os seua arraiaes miis 
accenniadot, nlo vak uma pinda de ud»c« — diz tllt. 

Nós damos oa ptnbeot l-Madeira; cfloheciamol-a.pdi 
terrado boa TÍnlia;—fictmot« conhecendo pela um do 
bom tttuo. 



Decididamente, as nossas cadeias não téem outra utili- 
dade além de evitar que entre para tá algucm sem pagar 
a sisa do furto dum relogío ou de uma facadinha oa 
pessoa do próximo. Sair é a coisa mais fácil d'este mun- 
do c sem depenctencia de furto nem de facadinha. Até 
hoje porém, os fugitivos contentavam-se em sair sósinhos, 
como o Camará ; mas uma iliustre dama, recentemente 
evadida da «:adeia de uma das ilhas aperfeiçoou o systema 
atd então adoptado, fugindo em companhia da sentinella. 

E' um melhoramento que não podemos deixar de lou- 
var, sobretudo se se fòr ampliancfo e os presos passarem 
a fugir levando comsigo a cideía, o juiz, o cscrivio, o 
fiel de feitos e o delegado Bazorrinho. 





Entfio nio me empalma a eleição e o cavaquinho Ml 



•{■(lifKirKo ),^ i^.C^Wos^ ^ 
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Assim como o rei da Dinamarca ha poucos aonos aconi' 
panhava á sua ultima morada os restos monaes do grande 
poeta Andersen e os príncipes da Allemaaha recebiam á 
pona da cathedral de Berlim o cadáver do sábio Hem- 
baldt, assim el-rci D. Lui% honrava a memoría e os ser- 
viços de Alexandre Herculano, brilhando peta sua ausência 
no euterro do illustre historiador. 

Alguns mezes depois morria António Rodrigues Sam- 
paio, o jornalista eminente, o revolucionário liberal, o de- 
mocrata ardente qiie sacnficou o seu grande nome e a 
sua selvática independência ao trato polido e captivador 
do ST. D. Luiz, o qual como recompensa de taes sacrifí- 
cios mandava como seu representante ao cortejo fúnebre 
do grande escriptor qualquer fidalgo da sua casa e á noite 
ia &T no theatro testemunho publico do seu desamor ao 
homem que por elle atirara ao esquecimento a melhor 
parte das suas tradições gloriosas. 

Ha poucos dias expirou um homem moco^ vigoroso, 
cheio de talentos uteis, que a monarchia ja imha apro- 
veitado e que podiam ser ainda o seu esteio por algum 
tempo ; um homem sob cuja indiscutível superioridade se 
poderiam ter reunido na mais estreita camaradagem todos 
os elementos de lucta contra instituições decrépitas, mas 
que preferiu correr o risco de vir a perder a sua grande 
popularidade, sacrificar a gloria de dirigir a opinião da 
maior gane do paiz, ao seu ideal de transacção entre as 
intitui^oes velhas e as idéas novas, de transformação lenta 
e pacifica da constituidio politica da nossa sociedade. No 
dia em que a morte lerio despiedosa mente esse homem, 
esperança de muitos e moderador das exaltações do seu 
pú-tido/ a ponto de as conter dentro dos limites do seu 

firoprio ideal quando cilas queriam atirar a barra mais 
ODge, el-rei D. Luiz, não poude resistir á tentação de ver 
o atirador americano partir bolas de vidro á baila. Que 
incitamento a futuras Saraivas de Carvalho para SJcrifi- 
carem um átomo da sua popularidade ou da sua gloria á 
missão de rebocarem as instituições caducas ! 

Não pode o chefe do estado divertir-sc ? Todos os dias, 
a toda a hora como qualquer cidadão, mas se o dia e a 
hora forem impróprios, mas se o chefe do estado fôr o 
único indifferente no meio dos acontecimentos dolorosos 
para o paiz, não pode estranhar que o paíz seja inditTe- 
rcnte ás dores que a elic próprio lhe digam respeito. Se 
os reis são os primeiros a quebrar a solidariedade histó- 
rica do seu viver com os povos, não nos podem accusar 
a nós de fazermos a republica. Nos cumprimos com o nosso 
dever, conforme as nossas idéas ; mas somos os que per- 
deríamos menos. Os reis, que poderiam inutilisar todos os 
nossos esforços, que poderiam provar que com instituições 
democráticas e goveiTios ajuisados, tanto valería a um caefs 
hereditário, como um cljefe de eleição, os reis são os que nos 
dão rasão a nós, são elles que fazem a republica. Nos somos 
apenas o ceco; elles são a voz; nós tratamos apenas de 
edificar no terreno em que elles vão fazendo o desmurona- 
mento ; nós somos simples operários', elles são os architc- 
ctos que dirigem a sut própria derrocada. 



/ 



Nio ha nada, por mais calon^oso que nos ptreca, qué 
nio tenha o seu lado bom. E assim qne u praús d« gaCi- 
nhotos, que arrasam as cearas, represetuinn mtil adi^ 
psra as terras, quando o mortídflio se manifesta implacft- 
vet no bando dos saltadores. É issím que a praga dos 
almanacks, que nos arrasam a bolsa e a iMcíencia, nos of- 
ferece por vezes, entre nuves de sensaboria, um q>ec&Dea 
curioso e delicado^ que nos compensa altamente dds ho- 
ras perdidas lu leitura dos restantes — como o o4lmanãeti 
Ithatrado de Casanova e Pastor. 

E dito isto, escusamos de pâr mais pdinos nos 1 1 . . . 



Por omta b&o etnporaTa ei 

Çntfio que diabo é isto, 
O povo heróico das ilhas?.,. 
P'ni o lado não cncanilbas 
Do throno, esteio do altar?... 
Tu que por esta eoãata 
Diste de amor prova fiuta. 
Estás enjoado da Caru 
Por quem soubeste pugnar ?. . . 

Ora afio ha II Pms á sombra 

Do tal código divino, 

Nio vae Portugal n^ím nno... 

De mtís a mais, lem badalo?!..^ 

Teme Portugal, acaso, 

^Uk arroii:ri>emascostdtas?I.., 

nio se cora das ma^rílas 

Que se e^uem a itròigat-o!? 

Nio temos ministros Ibnes 
Como trayes, como vigas. . . 
Fartes até nas auiígat 
Com que oos vem ciiÃalar?t... 
Nio temos nós da bemta 
A liberdade, nio pouca, 
Em quanto a rolha na ooca 
Nos oSo obriga a calar?!... 

Nio temos o voto livre, 
A que ninguém torce a porca, 
Que ora se veade ou se abõtca, 
Confcme apiaa on oain<ém>l... 
Já se TÚi — digam — ji ivm 
No caro torrfio parvoniáj 
Ao que i nosso património 
Lan^ ai unhas alguém ? I . . . 

Nio, e nSo. — Povo das ilhai 
Empoleiraste o Arriaga... 
Vira Theophilo Braga, 
Que o consoante a muito obrigai. . . 
E depois d'estes vermelhos. 
Na penna e na arenga fortes. 
Outros, de ^ual côr, em cortes 
IrSo entrando i formiga Ml... 

Horror I Do Caro os arranjos 
--Que sempre foram os nossos — 
So&erao duros destroços 
Que hio de dar muito a cheirar; 
E a pátria, triste de entio 
V*r Braga por um canudo, 
~~Afii «feí-rri Top» « TWJo — 
Desatara a bradar. 




O prior de S. Julião protestou contra o procedimento 
do prior de S. Mamede, aue indevidamente tomara conta 
do cadáver de um suiciaa e dos direitos parochiaes do 
enterramento, que pretenciam á jurisdição do primeiro. 

^tes protestos a propósito de um cadáver, tem o qu« 
quer que seja de disputa de corvos. Mas o fino ainda 
não c isto. Os srs. parrochos, em gerai, recusam-se a 
acompanhar e a dar sepultura sagrada aos suicidas. Isto 
tem sido doutrina corrente, e miúia gcnie cuidava que não 
tinha excepções ; mas vè-se agora que o caso muda de 
fi^ra quando a família do suicida pode exportular os di- 
reitos parochiaes. N'cst3s 'circumslancias não sú o suicida 
pode obter sepultura em sagrado, mas aiê dois priores 
disputam a honra de o conduzirem á ultima morada como 
outr'ora varias cidades disputavam a gloria cie terem sido 
o bervo de um grande poeta. Está provado que ser pe- 
lintra 6 a maior desgraça que hoje pode acontecer me 
aos próprios defuncios. 
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Fiiem mâl-» pois entendo cu 
Ooe ÊXi mesmo é Uberdade 
O dar cabo do que é seu. 

Porém, como nem com todos 
A lei se executa á risca, 
Aos senhores assaltantes 
Adro aqui esu bisca. 

A Sarna Mi$mcordia^ 
Institnifio a mais pia. 
Tem £vre a sua batota 
Que impinge na loteria. 

O que yende Agua dê Lourdêt, 
Com Chpa de oevoçio, 
Explorando a palermice. 
Fax batota^ sem questão. 

Quem pede esmola p'ra o Papa, 
Apregoando-lhe as misérias, 
Além de ser batoteiro, 
E doutor fiumado em tinas l 

—Ou se assalta, ou nÍo se assalta, 
O direito este é que é : 
DdMn-se todas por terra. 
Ou fiquem todas de pé. 

AqoeUe que yende bulas, 
Embora alminha devota, 
Fax jogo co'os i^orames, 
E tem casa de Satoia. 




▲ t>iila 

Dix Macarroni Masçella, 
Raio do céu contra a gula. 
Que a carne é sempre indigesta 
Sem o tempero da bula. 

Devemos crer (que ninguém 
Contra o MaxeUa regougne;) 
Entendo aue a carne e a bula 
Deve venael-as o açougue. 

Té na poupança ao sacco 
Com a coisa se especula, 
Pois pôde a carne do açougue 
Vir embrulhada na bula. 

E ninguém se queixará 
Se ella custar mais caroço^ 
Fôr pouco christã no cheiro> 
Tiver mais ou menos osso. 

Penso até que a cosinheira 
Seu fino tacto revelia. 
Se deitar ao mesmo tempo 
A bulia e o sal na panella. 

Talvex que fique um caldinho 
De dar substancia a um defimto . . . 
Sem precisão de toucinho, 
Nem tio nouço de presunto. 



XJtteratitx*a elerioail 

A pastoral Ao bispo de Angra, á qual se tem seguido 
diversos documentos da mesma Índole, obríga-nos a abrir 
uma secção de litteratura clerical, para darmos lo^ar de 
honra aos vários productos da imaginação ecclesiastica, 
que forem vendo a luz publica. Para mostrarmos bem o 
seu valor, illustralro^emos conforme a gravidade do caso 
pedir; começando hoje pelas 

mSTRUCÇÕES AOS RKV.Ot PAROCHOS B MAIS CLXRO DA DIOCXSB 
DA GUARDA SOBRB ALGUNS PONTOS DISCtPLINARBS 

O ex."^ vigário capitular da Guarda, depois de transcre- 
ver um oílicio do presidente da Bulia da Santa Crusada, 
em que este deci.;ifra que a devoção vae dando em droga 
e que a bulia já quasi não rende vintém, publica seis ar- 
tigos que dizem respeito ás obrigações dos parochos, e 
fecha essa peça de litteratura com o art. 7.*, que é o se- 
guinte, convenientemente esclarecido por nós com as com- 
petentes annotaçóes. 

Art. ?.• Auctoriso os reverendos parochos para absolve- 
rem os seus freguezes desde quarta feira de cinza até á 
Dominga de Pentecostes, dos casos reservados n'esta dio- 
cese ; os quaes para toda ella dcam sendo agora os que 
aqui transcrevo das Const. do Bispado, L. I, Tit. VIU, 
Cap. XIV. 

!.• Blasphemia publica. 

3.* Feitiçaria : convém saber : fazer feitiços ou usar 
d'elles. 

(Por exemplo : dar coca, saldar a porta, defumar com 
arruda, picar a camiza, dar a beber agua de tacho lava- 
do, etc, etc.) 

ó,^ Invocação do demónio. 

(Por exemplo :' valha-o seiscentos diabos ; o diabo que 
o compre, vá para o diabo, etc, etc) 

^ Fôr mãos violentas em clérigo ou em religioso. 

(Este paragrapho é muito bem entendido, por .ser escrí- 
pto por padres. Como elles tratam de pôr as costellas no 
seguro para algum caso apertado.) 

3.* Juramento falso, etc. 

6.* Homicidio voluntário. 

7.® Incendia feito por acinte. 

(Quando estes dois últimos casos podem ter absolvição, 
faz gosto dar uma facada ou deitar fogo a um prédio, 
pelos dois patacos da bulia). 

8.^ Revelação do sigillo da confissão, etc. 

9.® Excommunhão maior, etc. 

10,^ Reter o alheio, cujo dono se não sabe, que passe 
de Soo réis. 

(Até uma carinha qualquer pessoa pôde furtar sem ne- 
cessidade de absolvição.) 

Afínal o reverendo vigário capitular observa a suspeita 
d*este caso, que «no foro civil os achadores de animaes 
ou coisas perdidas podem ficar com ellas, se não appare- 
cer dono depois de feitas as diligencias prescriptas no co> 
digo civil art.* 408, 41 5 a 419. Se também em consciência 
podem fazel-as suas depois avessas diligencias, é ffuestão 
entre os moralistas ; mas em qualquer das opiniões' o con- 
fessor procederá com toda a segurança aconselhando a 
bulia de composição ; o que é mais um meio assaz conmiodo 
e /requente ae poder augmentar o producto da bulia, »» 

Que grande gajo que é o tal vigário capitular I Nem o 
Bumay é capaz de tirar tanto partido de um empréstimo 
como elle de uma simples bulia I Todos os peccados tem 
abulição, graças ás virtudes da bulia, c até quando uma 
pessoa não se abotoar com o objecto que tiver encontrado 
e o restituir ao seu legitimo dono, é conveniente que o 
padre lhe aconselhe a bulia de composição, porque é wn 
meio muito commodo e frequente de augmentar o producto 
da bulia. 

£ não tem papas na língua ! O que elle quer é vender 
bWlas para feitiços,' p^ra homicidios, para juramentos fal- 
sos, e até para a própria virtude em pessoa ! 

Que ministro da fazenda para lançar impostos ! Que fi- 
nanceiro ! O que elle faria d'esses restos de pelle que o 
Fontes nos deixou ! Quem faz d'uma bulia um thesouro, 
era capaz de fazer do nosso^ thesouro as minas do Peru. 
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A f$)^<%M\hvK 


M uuúoa rntkvt* 


Sio uns perfeicoí demoaioi, 

DnuDa TÍT«« trtvessa 1 

E nenhum quebra a cabeça 


V lh^kÍMi}^<^ 


Nem nariz esborracha 1 
E impossível que demo 


Ao Silva Pereira fei-lhe bem a viagem aoBraril. Quando 
eUe partiu de cá era pelo menos octogenário — andava em 


N&o parecem de osso e carne, 




Sfio por for; s de borracha 1 




Mas esses artistas celebres, 


I\^ 


D'um trabalho inimitável, 


Co'um vulio muito notável, 




Quero, leitor, que os confrontes : 


-^ 


Vê lá se nâo se parecem, 




—Pondo i p«-te as graças pUsticas — 




N'aqueUas formai elásticas 


carro de duas rodas ; mas ao oassar a linha rejuvenesceu 


Co'a consciência do Fonte».-. 


de tal maneira, que nem que tivesse consumido uma quar- 
tola de agua de Juvencio 1 ^ 


ATtlUDOR PADIE 


Passou por lá bons dez annos sempre a remoçar, a re- 




moçar, B remoçar, de forma que quando voltou para junto 
de nós, unha chegado á idade das valsas e dos idylios, 
dos madrigaes e das esperas de loiros— andava em upoU 


Tem soberba pontaria; 


— Só de lembral-B me aterro ! — 


Tem a rijera do ferro 




No seu pulso duro e forte. 
Aponta lirme s pistola. 
Puxa gatilho, desfecha. 


mM 


E vae tirar uma ameixa 


Da cabeça da consorte 1 

Mas este omcio em que Paine 


lc>* 


Tem um successo tamanho, 


Não é pr'a nós caso estranho, 


NSo é p'ra nós caso novo... 
— Também Fontes aponta 


A^ ^•■~ 


de quatro rodas. Decorreram mezes, e elle cada vcí mais 


Com tal armeza no braço, 


joven attÍMra a forma de bebé que fái tem-tem e que 
mette os dedos no nariz — andava em carrinho de trcz 


Que, sem ferir espinhaço, 


Tira a camisa do povo... 




Pau. 




>-v^ 




--<- 




DruxariíiM 's 


rodas. Ha tempo que nâo vemos, e por isso esperamos, 
na prosima segunda feira, 1 1, encontral-o em 'D. Maria sob . 
a forma de recemnascido, chuchando na teta ao colo di 




Grijtorio camarista. 


ama . . . 


Por feitiço ou bruxaria, 




Mandou deitar sal nas pedras 
Do largo da Abegoaria í 






Foi por acinte que fez, 




p-ra nos vir causar abalo, 




Pois sabe que é n'esse largo 




A morada do Bordalo. 


í! 


Mas Que motivos teria 
Aquelle mosquinba morta. 


Pra nos fazer um feitiço ? 




P'ra nos vir salgar a porta ? 




Tomou elie por pretexto 


f 


P'ra deitar sal na pedra, 


Que quer combater a relva 


1 


Que no largo cresce e medra... 


. 


Mostrou na esperta evasiva 




Que em sophismas não se perde... 
Mas táo gordo, táo rotundo. 






E com tanta raiva «o verde?!... 


(■ 


Pah. 


1 ^^^^_____ 
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A batota 

Peta segunda vez, os jornaes noticiam alegres e jubilo- 
sos, o segundo ataque ás batotas da capital. 

■ Faremos votos, dizem elles, para que o ex.*" sr. gover- 
nador civil não pare no afian de purgar a cidade a'estes 
covfs immundos do vicio, d'onde sae a desgraça de tantas 
famílias, a mizeria, o crime!! » 

Pe accórdo. 

O moralistas, ó almas cândidas, como sois rdiculos, 
acobertando na approvaçáo hypocrita das vossas predicas, 
a patuscada, com foros de seriedade, a patuscada, que a 
poutica move pelas engrenagens podres das suas conve- 
niências. 

Tendes rasáo ; o jogo é um vicio. 

O vicir, qualquer que seja, deve prohibir-se ; mas não 
vos estafeis em odes laudatorias ; acima de iodas as con- 
venções sociaes, existe uma liberdade suprema, a liber- 
dade individua!. 

Sim, é esta a questão : o mais são lerias. 

Quem é que governa na minha bolsa? Sua ex.* a au- 
ctorídade ! curvae-vos, pródigos, um olho providencial vela 
pelos vossos dinheiros... sim, e a arca do thesouro, o 
erario,o imposto... descançae, chega ainda, ó Harpagoons, 
ó pândegos 1 

Isto é extremamente curioso. 

Se eu quizer agarrar no dinheiro da minha boba e ati- 
rar com elle ás ondas do Tejo aurífero, estou plenamente 
no meu direita; se eu quizer derretel-o, em casa, de ca- 
maradagem com a minna sopeira, para fazer bolas para 
o meu rosário, ou balas para o meu revolver, estou ainda 
fbra da al;ada policial. 

Agora, o que eu não posso- fazer é perdel-o, gastal-o, 
derrcte!-o, ao pé de dez ou doze pontos, collocando-o 
lobre quatro cartas, em quadrado, proferindo umas phra- 
ses cabalísticas : 

ds de cinta, salto ao aj, d cruj do rei. 

A moral, e, não sei se a hygiene de Jayme José, peri- 
gam altamemet n'este negocio. 

De facto, comprehendo que n'este jogo, ha actos que 
devem ser mal olhados pelos poderes constituídos, pela 
carta consFitucional e seus addicionaes. O arrojo com que 
um maráu qualquer, a rescender a aldehyde, coltoca um 
pataco esverdeado sobre a efígie d'um monarcha, excla- 
mando : salto no rei! Por muito lolerame que deva ser 
um governador civil, elle não deverá nunca consentir, que 
as»m se salte em sua magestade. 

Um outro, marquez ou padre preferirá um az de copas 
e apostará n elle contra a rainha, que será n'essa occasiao 
cercada por algum parceira que tenha filé com as damas. 

E, de muitos mais factos que eu podia adduzir d'este 
jaez, imagine-se quanto este jogo nao deva merecer a 
nossa justa abominação. 

Bravo, pela policia ; assaltou as casas de jogo, roubou 
a mobília, prendeu os donos da casa; faltou-Ihe apenas 
derruir o quarteirão immundo e lançar sobre os destroços 
o sal purincador. Não pare porem ; ha muito mais casas 
a assaltar, e se zela os dinheiros públicos com tanto inte- 
resse, vou dar-lhe umas informações aproveitáveis. 

Alli, para S. Bento, ha um casarão onde de janeiro em 
diante se joga dia e noite, a honra do paii, a sua riqueza, 
a sua vitaliaade. É uma grande roleta, onde quem lança 
a bola, são senhores diverso^ mas sob a responsabili- 
dade d 'um tal senhor Fontes. Como a túnica do Chrisio, 
o paiz tem sido distribuido pelos pontos mais de conliança: 
tem-se jogado, a Iqdia, Lourenço Marques, o Commercio, 
a Industria, tudo. É uma roleta aristocrática, onde a me- 
nor parada é de 37oo contos, onde por tanto Zé Povinho 
oáo pode apontar, achando-se por iuo na tristíssima si- 
tuação, de perder o dinheiro, sem ter ao menos o des- 
aSbgo de jogar no palpite. 

Esta grande casa de commercio, tem as suas succursaes. 
São no Terreiro do Paço. O jogo ahi 6 mais pataqtieiro, 
as paradas são de menor vulto : a felicidade das famílias. 
empregos, commendas, concessões, privilégios, candidatu- 
ra!, etc^ etc. 



A policia conhece-as, como conhece as outras, as que 
podem comprometler um ou outro asno que se deixa de- 
pennar : sssalte-as pois, confisque a mobília e atire-me 
com os responsáveis para o governo civil. Entre o jogar 
uma possessão e uma de seis, não se hesita ; o exemplo 
deve partir de cima. 

E depois tudo isto é uma caricatura, uma charge in- 
calculável : Portugal inteiro, é uma batota inaugurada cm 
nação independente. Desde a liberdade da consciência, á 

liberdade do votn ; da rpnro.inUai-in An >v>i..-;tA i ..n.._ 



a reorganísaçáo do exercito, á r__ 
j j j^ j^j^ ^ pureza do a 



liberdade do voto ; 

ganisaçáo do ensino ; da pureza d 

^uca^ mascavado ou da manteiga ingleiá ; Ja commenda 

ao concurso, do parlamento á taberna, da illuminação dos 

espíritos á illuminação publica, i tudo uma batota, em 

que as cartas são puxadas por sujeitos que sabem ái poda. 

N'esta roleta enorme, cujos números são representados 
pelos direitos indivíduaes, ha apenas um;?oitío, ;>onío eterno, 
que pdra e perde, obrigado a jogar, por força, o suor, o 
trabalho, a camisa e muitas vezes a honra I 

Esse ponto chama-se — Zé Povinho. 

Se elle joga_seis vintensrprendem-n'o ; no entanto met- 
tcm-lhe as mãos na bolsa e depennam-n'o. Ora, franca- 
mente, se o devem levar para alguma parle, n&o é para 
o governo civil, decerto, í para o Capitólio. 




'^^-^SS^-^^^ 



■0SÍ. 



o visconde de Caniche deitou prosa sentimental ao 
Diário de Noticias, a propósito da condemnação das gra- 
des do passeio, lavrada no tribunal do largo do Pelou- 
i-inho. Ao visconde esqueceu apenas pedir a lyra empres- 
tada ao Florêncio Ferreira, com o que daria ás suak en- 
dechas um tom mais melancholíco e fúnebre. 

Entre outras coisas sentidas, diz elle que tal vandalismo 
vae deixar sem esteio na folga, a milhares de crean^s 

3ue ali passaram os mais saudosos momentos da sua vida 
escuidosa ... 

Se o visconde de Carriche não teve em mira dar boa 
rasão ao proloquio de que duas vej" somos creanças, é 
porque andava feito com o Justino Soar» noi hoaoraríoi 
do baile infantil... 



O magistrado que julgou os delinquentes apanhados 
n'uma das ultimas rusgas ás batotas, pregou uma descom- 
postura formidável no chefe de policia que commandára 
a diligencia, mas impoz a multa de trez mil e tanto a 
cada um dos accusatlos. A isto é que se chama dizer mal 
do demo e ficar mal com Deus ! Em quanto com o gesto 
da mão esquerda fulminava o agente de policia que atten- 
tara contra a liberdade de uns innocentes, lavrava com os 
dedos da mão direita a sentença que condemnava aqu^es 
mesmos innocentes I 

Este ódio pela policia e este rancor pelos batoteiros 
só podia ter uma explicação plausível : se o magistrado 
tivesse casa de batota, e os pontos lhe levassem a banca 
á gloria.. ■ 



Kdnardo FatlXeron 



Eduardo Pailleron, festejando a 200.' representação da 
Sociedade onde a gente se aborrece, doou uma quantia á 
saciedade protectora dos orphãos, em vez de gastaL-a na 
clássica ceif ofTerecida aos amigos^ Um homem que dis- 
pende assim com os enteados da fortuna o que poderia 
consunair com a própria barriga, representa para nós, tão 
pecEosos em questões de barriga, além d'um benemérito 
um objecto raro, e tem como tal direitos incontestáveis 
a um caminho no nosso coração e a outro cantinho no 
museu do Possidonio. 




»if 



Em vários iornaes vem annunciada a venda publica da 
laranja da China produsida nas reaes propriedades de Que- 
lur com a mesma simplicidade de phrase com que a 
Thercía dos Anjos faz reclame á couve gallega creada na 
sua horta. E ainda ha quem accuse o monarcha de falso 
demagogo l Mas não sabemos então o que qu.erem que 
elle ftiça ! ,.„'■,, 

Elle dança lanceiros como o ar. Justmo Soares; elle 
fai versos como o sr. Luiz de Araújo ; elle bota discursos 
da corta como sr. Gonçalves Vivas ; elle espeta n'uma cana, 
para lhes atirar a chumbo, as mesmas batatas que nós es- 
petamos no garfo ; elle faz pontaria ás mesmas azeitonas 
com que nós comemos a carne de porco ; elle vende la- 
ranjas como aquellc velhote que apregoa: 



^ 

1l!_ 



Na verdade, que não sabemos c que mais desejara . . . 



O padre Senna Freitas veiu d imprensa declarar que 
não fora elle, mas um seu irmão, que, na inauguração do 
centro «gitjmista de Braga, arrancara do peito uma ban- 
deira branca, obrigando os assistentes a )urar sobre ella 
amor e fídehdade á causa realista. 

Abstrahindo a aíTeiçáo fraternal com que o padre Senoa 
Freitas sacudiu do lombo aquella responsabilidade para 
a dep6r sobre o espinhaço do mano, louvamos-lhe ainda 
a resignação evangélica .com que elle se alheia das luctas 
politicas, confessando ser homem para tudo menos para 
questões de bandeirinha... 

£ nós que fazíamos a seu respeito um juizo láo com- 
traposto. . . 

A~om qne padeoflin bAlha •uloidn 

Escutae-me, ó gente fria 
, I Que, por influencia de astro, 

I Trazeis ferrada a mania 

^-\V) De dar cabo do canastro. 

Náo ralho de quem se babe 
^ í^ / Tomando arsenica doze... 
■■,j( Pois cada um é que sabe 

'~=fFA, As linhas com que se cose 1 

^y ^'k Metta quem sofira pesares 
"' ■ ' Comprida faca nas tripas, 

Ou co'um tiro lance aos ares 

Os miolos e as farripas. 

Mas, se é perfeito christão, 
Da sua alma evite o estrago : 
Antes d 'esta operação 
Veja se arranja algum bago. 

Pois o padre o seu resjMiuo 
Não nega ao rico suicida. .. 
Somente se fax Monao 
Com quem tem bolsa escorrida. 

Sabei, pois, que a quem se matta 
Sempre absolve a Cgreja Madre . . . 
Mas é mister oiro ou prata 
P'ra pagar a resa ao padre. 

Mostram-no ellesl... creio-o eu!... 
— Quem tiver a bolsa forte 
Não dnxa de entrar no ceu 
Por falta de passaporte I 

Pelintrões sem um pataco, 
Tremei do juizo eterno ! . - - 
Se a bala metteis no caeo. 
Caís nas chammas do inferno I 

Compra-se a eterna guarida 
(Sabei-o aqui, gente TeigaJ 
Co'a moeda com que cm vida 
Se compra o pSo e a manteiga. 



-.0 B" 



Silva 



memoria do marechal Vidigal e 
recentemente fallecido, o cumprimento da ultima 



I negou 1 



■niade do morto, que consistia apenas em ser conduzido 
para o cemitério por seis porta-macbados do regimento 
de infanteria 18, que o imignijkante veterano da guerra 
peninsular commandára em tempo. E, para que tal acto 
o não indispozesse para com o exercito, o mesmo go- 
verno acaba de nomeir para o commando da 2.* divi- 
são militar ao illustrí general Paulino de Si Carneiro, 
a propósito de quem se instaurou um innocente processo 
que ha meia dúzia de annos joga as escondidas nas pra- 
teleiras do tribunal. 



A bntotn 

Pela segunda vez, os joraaes noticiam alegres e jubilo- 
sos, o segundo ataque ás batotas da capital. 

■ Fazemos votos, dizem elles, para que o ex."" sr. gover- 
nador civil não pare no affan de purgar a cidade d'estes 
covis immundos do vicio, d'onde sae a desgraça de tantas 
familias, a mizeria, o crime!! ■• 

Pe accôrdo. 

Ó moralistas, ó almas cândidas, como sois ridiculos, 
acobertando na approvaçáo hypocriía das vossas predica^, 
a patuscada, com foros de seriedade, a patuscada, que a 
politica move pelas engrenagens podres das suas conve- 
niências- 

Tendes rasão ; o jogo í um vicio. 

U viciei qualquer aue seja, deve prohiblr-se ; mas não 
vos estafeis em odes laudatorias; acima de todas as con- 
venções soctaes, existe uma liberdade suprema, a liber- 
dade individual. 

Sim, é esta a questão : o mais são lerias. 

Quem é que governa na minba bolsa ^ Sua ex* a au- 
ctoridade ! curvae-vos, pródigos, um olho providencial vela 
pelos vossos dinheiros... sim, c a arca do ihesouro, o 
erario,o imposto... descanfae, chega ainda, ó Harpagoons, 
ó pândegos ! 

Isto é eíiremamente curioso. 

Se eu quizer agarrar no dinheiro da minha bolsa e ati- 
rar com elle ás ondas do Tejo aurífero, estou plenamente 
no meu direito; se eu ouizer derretel-o, em casa, de ca- 
maradagem com a minha sopeira, para fazer bolas para 
o meu rosário, ou balas para o meu revolver, estou ainda 
fiSra da alçada policiai. 

Agora, o que eu não posso- fazer é perdel-o, gastal-o, 
derretel-o, ao pé de dez ou doze pontos, collocando-o 
sobre quatro canas, em quadrado, proferindo umas phra- 
ses cabalísticas : 

ás de cima, salto ao aj, d cruj do rei. 

A moral, e, não sei se a hygiene de Jayme José, peri- 
gam altamente, n'este negocio. 

De facto, comprehendo que neste jogo, ha actos que 
devem ser mal olhados pelos poderes constituídos, pela 
caria consutucional e seus addicionaes. O arrojo com que 
um maráu qualquer, a rescender a aldehyde, colloca um 
pataco esverdeado sobre a efUgie d'um monarcha, excla- 
mando: salto no rei! Por mmto tolerante que deva ser 
um governador civil, elle não deverá nunca consentir, que 
assim se salte em sua magestade. 

Um outro, marquez ou padre preferirá um az de copas 
e apostará n elle contra a rainha, que será n'essa occasiáo 
cercada por algum parceiro que tenha filé com as damas. 

E, de muitos mais factos que eu podia adduzir d'este 
jaez, imagine-se quanto este jogo nao deva merecer a 
nossa justa abominação. 

Bravo, pela policia : assaltou as casas de jogo, roubou 
a mobilia, prendeu os donos da casa ; faliou-lhe apenas 
demiir o quarteirão immundo e lançar sobre os destroços 
o sal purificador. Não pare porem ; ba muito mais casas 
a assaltar, e se zela os dinheiros públicos com tanto inte- 
resse, vou dar-Itae umas informações aproveitáveis. 

AUi, para S. Bento, ha um casarão onde de janeiro em 
diante se joga <^>3 .e noite, a honra do paiz, a sua riqueza, 
a sua vitalidade. E uma grande roleta, onde quem lança 
a bola, sáo senhores diverso^ mas sob a responsabili- 
dade d'um tal senhor Fontes. Como a túnica do Christo, 
o paiz tem sido distribuído pelos pontos mais de confiança: 
tem-se jo^do, a índia, Lourenço Marqi 
a Industria, tudo.E uma roleta aristoci 
nor parada i de 37oo contos, onde por 
não pode apontar, acbando-ie por iast 
tuaçSo, de perder o dinheiro, sem ter 
affogo de josar no palpite. 

Esta grande casa de commercio, tem as suas succursaes. 
São no Terreiro do Paço. O gogo ahi é mais palaqueira. 
as paradas são de menor vulto : a felicidade das famílias, 
empregos, commcndas, concessões, privilégios, candidatu- 



o Commercio, 

amo Zé Povinho 
na tristíssima si- 
ao menos o des- 



A policia conhece-as, como conhece as outras, as que 
podem comprometter um ou outro asno que se deixa de- 
pennar : assalie-as pois, conUsque a mobilia e atire-me 
com os responsáveis para o governo civil. Entre o jogar 
uma possessão e uma de seis, não se hesita ; o exemplo 
deve banir de cima. 

E depois tudo isto i uma caricatura, uma ekarge in- 
calculável : Ponugal inteiro, é uma batota inaugurada em 
nação independente. Desde a liberdade da consciência, á 
liberdade do voto ; da reorganisaçáo do exercito, á reoi^ 
ganisaçáo do ensino ; da pureza das leis, á ptu-eza do as- 
^uca^ mascavado ou da manteiga ingleza; da commenda 
ao concurso, do parlamento á taberna, da illuminacáo dos 
espíritos á illuminação publica. £ tudo uma batota, em 
quedas cartas sáo puxadas por sujeitos que sabem á» poda. 

N'esta roleta enorme, cujos números são representados 
pelos direitos individ ua es, ha apenas um/)onío,;?onfo eterno, 
que pára e perde, obrigado a jogar, por força, o suor, o 
trabalho, a camisa e muitas vezes a honra 1 

Esse ponto chama-se — Zé Povinho. 

Se elle joga seis vintensrprendEm-n'o ; no entanto met- 
tem-lhe as mãos na bolsa e depennam-n'a Ora, franca- 
mtnie, se o devem levar para alguma parte, nâo é para 
o governo civil, deceno, é para o Capitólio. 



'^^-^m-^^ 




o visconde de Carríche deitou prosa sentimental no 
Diário de Noticias, a propósito da conderanação das gra- 
des do passeio, lavrada no tribunal do largo do Pelou- 
linho. Ao visconde esqueceu apenas pedir a lyra empres- 
tada ao Florêncio Ferreira, com o que daria ás suak en- 
dechas um tom mais melancholico e fúnebre. 

Entre outras coisas sentidas, diz elle oue tal vandalismo 
vae deixar sem esteio na folga, a milttares de creanças 

3ue ali passaram os mais saudosos momentos da sua vida 
escu idosa. . . 

Se o visconde de Carríche nâo teve em mira dar boa 
rasão ao proloquio de que duas vexes somos ereanças, é 
porque andava leito com o Justino áoarts noi bonoraríoi 
do baile iniantil... 



O magistrado que julgou os delinquentes apanhados 
n'uma das ultimas rusgas ás batotas, pregou uma descom- 
posrura formidável no chefe de policia que cpmmandára 
a diligencia, mas ímpoz a muita de trez mil e tanto a 
cada um dos accusados. A isto é que se chama dizer mal 
do demo e ficar mal com Deus ! £m quanto com o gesto 
da mão esquerda fulminava o agente de policia que atten- 
tara contra a liberdade de uns innocentes, lavrava com os 
dedos da mão direita a sentença que condemnava aquelles 
mesmos innocentes I 

Este ódio pela policia e este rancor pelos batoteiros 
í6 podia ter uma explicação plausível : se o mágistrpdo 
tivesse casa de batota, e os pontos lhe levassem a banca 
d gloria... 



Bdnardo PalUeron 



Eduardo Pailleron, festejando a 200.* represeniação da 
Sociedade onde a gente se aborrece, doou uma quantia á 
sociedade protectora dos orphãos, em vez de gastal-a na 
clássica ceifi. offerecida aos amigos: Um homem que dis- 
pende asúm com os enleados da fortuna o que poderia 
cotmtnir com a própria barriga, representa para nós, tão 
pecliosos em questões de barriga, além d'um benemérito 
um objecto raro, e tem como tal direitos incontestáveis 
a um cantinho no nosso coração e a outro cantinho no 
museu do Posado nio. 




^^ 



Em vários jornaes vem annunciada a venda publica da 
laranja da China produsida nas reaes propriedades de Que- 
lu2 com a mesma simplicidade de phrase com que a 
Theresa dos Anjos faz reclame á couve gallega creada na 
sua horta. E ainda ha quem accuse o monarcha de falso 
demagogo I Mas não sabemos então o que querem que 
elle raça 1 .-cu 

Elle dança lanceiros como o sr. Justino boares; eiie 
faz versos como o sr. Luiz de Araújo ; elle bota discursos 
da coroa como sr. Gonçalves Vivas ; elle espeta n'uma cana, 
para lhes atirar a chumbo, as mesmas batatas que nos es- 
petamos no garfo; elle faz pontaria ás mesmas azeitonas 
com que rós comemos a carne de porco ; clie vende la- 
ranjas como aqueile velhote q\ie apregoa: 



— Já não ha quem se lembre da triste laranja < 
Na verdaitc, que não sabemos c que mais desejam . . . 



O padre Senna Freitas veiu i imprensa declarar que 
não fora elle, mas um leu irmão, que, na inauguração do 
centro cgitimista de Braga, arrancara do peito uma ban- 
deira branca, «brigando os assistentes a jurar sobre ella 
amor e fidelidade á causa realista. 

Abstrahindo a affeição fraternal com que o padre Senna 
Freitas sacudiu do tombo aquella responsabilidade para 
8 depor sobre o espinhaço do mano, louvamos-lhe ainda 
a resignação evangélica .com que elle se alheia das luctas 
politicas, confessando ser homem para tudo menos para 
questões de bandeirinha... 

£ nós que faziamos a seu respeito um juizo táo com- 
traposto. . . 

A.O» que padeoem l>«Uui auloldn 

Escutae-me, 6 gente fria 
, 1 1 Qu^i p(*^ influencia de astro, 

1 Trazeis ferrada a mania 

^A\ ) De dar cabo do c 



Não ralho de quem se babe 
Tomando arsenica doze . . . 
Pois cada um é que sabe 
As linhas com que se cose t 

Mena ^uem soffra pesares 
Comprida faca nas trípas, 
Ou co'um tiro lance aos ares 
Os miolos e as farripas. 

Mas, se é perfeito chrístSo, 
Da sua alma evite o estrago : 
Antes d'esta operação 
Veja se arranja algum bago. 

Pois o padre o seu responso 
Não nega ao rico suicida. . . 
Somente se faz Alonso 
Com quem tem bolsa escorrida. 

Sabei, pois, que a quem se matta 
Sempre absolve a E^eja Madre . - ■ 
Mas é mister oiro ou prata 
P'ra pagar a resa ao padre. 

Mostram-no ellesi . . . creio-o eu! . . . 
— Quem tiver a bolsa forte 
Não deixa de entrar no ceu 
Por &lta de passaporte I 

Pelintrões sem um pataco, 
Tremei do juizo eiemo 1 . - . 
Se a bata metteis no caeo, 
Cafs nas ctiammas do inferno! 

Compra-se a eterna guarida 
(Sabd-o aqui, gente leiga) 
Co'a moeda com que em vida 
Se compra o pão e a manteiga. 



'-y^ 



O governo negou & memoria do marechal Vidigal e 
Silva, recentemente fallecido, o cumprimento da ultima 
vontade do morto, que consistia apenas cm ser conduzido 
para o cemitério por seis pota-m achados do regimento 
de infanteria 18, que o íu^ignijkantc veterano da guerra 
peninsular commandára em tempo. E, para que tal acto 
o não indispozesse para com o exercito, o mesmo go- 
verno acaba de nome--ir para o commando da a.* divi- 
são militar ao íllusirs general Paulino de Si Carneiro, 
a propósito de quem se instaurou um innocente processo 
que ha meia dúzia de aniios ioga as escondidas nas pra- 
teleiras do tribunal. 



Littt|i^ Goidit. m ia Ohnin m &iw. II 



o ANTÓNIO MARIA 



A. batoto. 

Pela segunda vez, os jomaes noticiam alegres e jubilo- 
sos, o segundo ataque ás batotas da capital. 

■ Fazemos votos, dizem elles, para que o ex."" sr. gover- 
nador civil não pare no affan de piu^ar a cidaJe â'e$tes 
covis immundos do vicio, d'onde sac a desgraça de tantas 
famílias, a mizeria, o crime!!* 

Pe accôrdo. 

Ó moralistas, ó almas cândidas como sois ridiculos, 
acobertando na approvaçáo hypocntj das vossas preditas, 
a patuscada, com foros de seriedade, a patuscada, que a 
politica move pelas engrenagens podres das suas conve- 
niência s- 

Tendes rasáo ; o jogo é um vicio, 

O vicif, qualquer oue seja, deve prohibir-se ; mas não 
vos estafeis em odes laudatorias ; acima de Iodas as con- 
venções sociaes, existe uma liberdade suprema, a liber- 
dade individual. 

Sim, é esta a quesiáo : o mais são lírias. 

Quem é que governa na minba bolsai Sua ex* a au- 
ctorídade ! curvae-vos, pródigos, um olho providencial \é\a. 
pelos vossos dinheiros... sim, e a arca do (besouro, o 
erário, o imposto... descançae, chega ainda, à Harpagoons, 
ó pândegos 1 

Isto é extremamente curioso. 

Se eu quizer agarrar no dinheiro da minha bolsa e ati- 
rar com elle ás ondas do Tejo aurífero, estou plenamente 
no meu direito; se eu ouizer derretel-o, em casa, de ca- 
maradagem com a mintia sopeira, para fazer bolas para 
o meu rosário, ou balas para o meu revolver, estou ainda 
6Sra da alçada policial. 

Agora, o que eu núo posso- fazer é perdel-o, gastal-o, 
derrelel-o, ao pé de dez ou doze pontos, collocando-o 
lObre quatro cartas, cm quadrado, proferindo umas phra- 
ses cabalísticas : 

ás de cima, salto ao aj, d cruj do rei. 

A moral, e, não sei se a hygiene de Jayme José, peri- 
gam altamente* n'esle negocio. 

De facto, comprehendo que n'este jogo, ha actos que 
devem ser mal olhados peios poderes constituídos, pela 
carta constitucional e seus addicionaes. O arrojo com que 
um mariu qualquer, a rescender a aldehyde, colloca um 
pataco esverdeado sobre a eíRgie d'um monarcha, excla- 
mando : salta no rei! Por muito tolerante que deva ser 
um governador civit, elle náo deverá nunca consentir, que 
assim se salte em sua magestade. 

Um outro, marquez ou padre preferirá um az de copas 
e apostará n elle contra a rainha, que será n'essa occasião 
cercada por algum parceiro que tenha filé com as damas. 

E, de muitos mais factos que eu podia adduzir d'este 
jaez, imagine-se quanto este jogo não deva merecer a 
nossa justa abominação. 

Bravo, pela policia : assaltou as casas de jogo, roubou 
a mobília, prendeu os donos da casa ; faltou-Ihe apenas 
derruir o quarteirão immundo e lançar sobre os destroços 
o sal purificador. Não pare porem ; ha muito mais casas 
a assaltar, e se zela os dinheiros públicos com tanto inte- 
resse, vou dar-lhc umas informações aproveitáveis. 

Alli> para S. Bento, ha um casarão onde de janeiro em 
diante se joga dia e noite, a honra do paíz, a sua riqueza, 
a sua vitalidade. É uma graode roleta, onde quem lança 
a bola, são senhores diversos, mas sob a responsabili- 
dade d'um tal senhor Fontes. Como a túnica do Christo, 
o paíz tem sido distribuído pelos pontos mais de confiança: 
tem-se jogado, a índia, Lourenço Marques, o Commercio, 
a Industria, tudo.,E uma roleta aristocrática, onde a me- 
nor parada é de 37oo contos, onde por tanto Zé Povinbo 
afio pode apontar, achando-se por isso na tristíssima si- 
tua;^, de perder o dinheiro, sem ter ao menos o des- 
aflbgo de jogar no palpite. 

Esta grande casa de commercio, tem as suas succursaes. 
São no Terreiro do Paço. O jogo ahi é mais pataqiieiro, 
as paradas são de menor vulto : a felicidade das famílias, 
empregos, commcndas, concessões, privile^os, candidatu- 
ras, etc, ele. 



A polícia conhece-as. como conhece as outras, as que 
podem comprometter um ou outro asno que se deixa de- 
pennar : assaUe-as pois, confisque a mobília e aiire-me 
com os responsáveis para o governo civil. Entre o jogar 
uma possessão e uma de seis, não se hesita ; o exemplo 
deve partir de cima, 

E depois tudo isto é uma caricatura, uma charge in- 
calculável : Portugal inteiro, é uma batota inaugurada em 
nação in dependente. Desde a liberdade da consciência, á 
liberdade do voto ; da reorganisaçáo do exercito, á reor- 
ganisação do ensino ; da pureia úas leis, á pureza do as- 
.-ucar mascavado ou da manteiga ingleza; da commenda 
ao concurso, do parlamento á taberna, da illuminação dos 
espíritos d illuminação publica, i tudo uma batota, em 
que as cartas são puxadas por sujeitos que sabem á^ poda. 

N'esta roleta enorme, cujos números são representados 
pelos difeitos individuaes, ha apenas um ponto, ponto eterno, 
que pdra e perde, obrigado a jogar, por força, o suor, o 
trabalho, a camisa e muitas vezes a honra I 

Esse pomo chama-se — Zé Povinho. 

Se elle joga seis vÍntens^rendem-n'o; no entanto mei- 
tem-lhe as mãos na bolsa e depennam-n'o. Ora, franca- 
iTieotc, se o devem levar para alguma parte, não é para 
o governo civil, decerto, é para o Capitólio, 



M. 
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O visconde de Carríche deitou prosa sentimental no 
Diário de Noticias, a propósito da condcmnaçáo das gra- 
des do passeio, lavrada no tribunal do largo do Pefou- 
tinbo. Ao visconde esqueceu apenas pedir a lyra empres- 
tada ao Florêncio Ferreira, com o que daria ás suas en- 
dechas um tom mais melancholico e fúnebre. 

Entre outras coisas sentidas, diz elle oue tal vandalismo 
vac deixar sem esteio na folga, a mitnares de crean^s 

aue ali passaram os mais saudosos momentos da sua vida 
escuidosa... 

Se o visconde de Carríche não teve em mira dar boa 
rasão ao proloquio de que duas wj^* somos creanças, i 
porque andava feito com o Justino Soare» nos honorarioi 
do baile infantil... 



O magistrado que julgou os delinquentes apanhados 
n'uma das ultimas rusgas ás batotas, pregou uma descom- 
postura formidável no chefe de policia que eommandára 
a diligencia, mas impoz a multa de trez mil e tanto a 
cada um dos accusados. A isto é que se chama dizer mal 
do demo e ficar mal com Deus ! Krr , quanto com o gesto 
da mão esquerda fulminava o agente de policia que atten- 
tara contra a Uberdade de uns innocentes, lavrava com os 
dedos da mão direita a sentença que condemnava aquelles 
mesmos innocentes I 

Este ódio pela policia e este rancor pelos batoteiros 
só podia ter uma explicação plausível : se o magistrpdo 
tivesse casa de batota, e os pontos lhe levassem a banca 
á gloria... 



Eânardo Pallleram 



Eduardo Pailleron, festejando a 200.* representação da 
Sociedade onde a gente se aborrece, doou uma quantia á 
sociedade protectora dos orphãos, em vez de gastal-a na 
clássica cei^ offerecida aos amigos: Um homem que dis- 
pende assim com os enteados da fortuna o que poderia 
concumir com a própria barriga, representa para nós, tSo 
pecfiosos em questões de barriga, além d'um benemérito 
um objecto raro, e tem como tal direitos incontestáveis 
a um cantinho no nosso cora;&o e a outro cantinho no 
museu do Posádonio, 




^^ 



Em vários iornaes vem annunciada a venda publica da 
laranja da China produsida nas reaes propriedades de Que- 
luí com a mesma ãmplicidade de phrase com que a 
Theresa dos Anjos faz reclame á couve gallega creada na 
lua horta. E ainda ha quem accuse o monarcha de falso 
demasogo ! Mas não sabemos então o que querem que 
elle rtça ! . . - „ 

Elie dança lanceiros como o sr. Justino Soares; elle 
faz versos como o sr, Luiz de Araújo ; elle bota discursos 
da coroa como sr. Gonçalves Vivas ; elle espeta n'uma cana, 
para lhes atirar a chumbo, as mesmas batatas que nos es- 
petamos no garfo; elle faz pontaria ás mesmas azeitonas 
com que nós comemos a carne de porco; clie vende la- 
ranjas como aquelle velhote que apregoa: 



— Já não ha quem se lembre da triste laranja da 
China ?. . . 
Na verdade, que não sabemos c que mais desejam . . . 



..\'i 



O padre S«nna Freitas veiu i imprensa declarar que 
não fora elle, mas um seu irmão, que, na inauguraçáo do 
centro «gitimisca de Braga, arrancara do peito uma ban- 
deira branca, abrigando os assistentes a jurar sobre etla 
amor e fidelidade á causa realista. 

Abstrahindo a aãeição fraternal com que o padre Senna 
Freitas sacudiu do lombo aquella responsabilidade para 
a depor sobre o espinhaço do mano, louvamos-lhe ainda 
a resignação evangélica .com que elle se alheia das luctas 
politicas, confessando ser homem para tudo menos para 
questões de bandeirinha... 

E nós que fazíamos a seu respeito um juizo t&o com- 
traposto. . . 

A.OS qae padeoent b«lha auloldai 

Escutae-me, ó gente fria 
Que, por influencia de astro, 
Trazeis ferrada a mania 
De dar cabo do canastro. 

Não ralho de quem se babe 
Tomando arsenica doze- . . 
Pois cada um é que sabe 
As linhas com que se cose I 

Metta quem so&a pesares 
Comprida faca nas tripas. 
Ou co'um tiro lance aos ares 
Os miolos e as fanipas. 

Mas, se é perfeito christfio, 
Da sua alma evite o estrago : 
Antes d 'esta operação 
Veja se arranja algum bago. 

Pob o padre o seu responso 
Não nega ao rico suicida. . . 
Somente se faz Alonso 
Com quem tem bolsa escorrida. 

Sabei, pois, que a quem se mana 
Sempre absolve a ^re)a Madre.. . 
Mas é mister oiro ou prata 
P'ra pagar a resa ao padre. 



Mostram-no ellesi . . . crcio-o eu! 
— Quem tiver a bolsa forte 
Não deixa de entrar no ceu 
Por fclta de passaporte I 

Pelintrões sem um pataco, 
Tremei do juizo eterno I . . . 
Se a bata meitns no caco. 
Cais nas chammas do inferno! 

Compra-se a eterna guarida 
(Sabct-o aqui, gente leiga) 
Co'a moeda com que em vida 
Se compra o pão e a manteiga. 



'-y^ 



O governo negou ã memoria do marechal Vidigal c 
Silva, recentemente fallecido, o cumprimento da ultima 
vontade do morto, que consistia apenas cm ser conduzido 
para o cemitério por seis po'ta-macliados do regimento 
de infanteria 18, que o iiiíignificaníe veterano da guerra 
peninsular commandára em tempo. E, para que tal acto 
o não indispozesse para com o exercito, o mesmo ^ 
verno acaba de nomeir para o commando da 3.* divi- 
são miliiar ao illustre general Paulino de S-i Gameiro, 
a propósito de quem se instaurou um innoccnte processo 
que ha meia dúzia de annos joga as escondidas nas pra- 
teleiras do tribunal. 



o ANTOMO MAWIA 
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Lucianno descobre que um longo queixo como O seu 
nlo ctbc em paútío pequeno' como o nosso 
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e por isso resolve-se a atravessar as salsas ondas em < 
manda deregiâes cm que caiba o seu longo queixo. 




Na qualidade de guarda -marinha, Lucianno faz guardas 
de honra i rainha e logra a'suprema ventura de Ine Iam- 
busar com o queixo a regia mao. 
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Mas o queixo de Lucianno era ambicioso até sonhar 
com o queijo do orçamento. 




Por isso o queixo volta a nuca ás instituiçóes vigentes 
e vae á procura do queijo na republica. 



Lucianno discursa, prega a revolta e o queijo lã no ho- 
-isoDte sem se commover. 



O queixo de Lucianno e 
em demanda do queijo, m 



affoitamente na geographia 



-^ 






Dii adeus á republica e desata a gueixolar ã monarchia 
aa pessoa do Caro. E o queijo sem. descer do honsonte. 



Passa a queixolar o Zé Dias e o queijo sem se decidir. 




Volta-se para Pinds-Puente e á força de o queixolar 
quasi que o deixa a pedir chuva. E o queixo sem se en- 



m 



Vira-se para a exposição do Rio de Janeiro e deixa os 

expositores a pedirem esmola, E o queijo sem amolecer. 
Sae do chapéo do ministro para a representação nacional 
e desata aos pinotes á memoria de Garibaldi. E apesar 
d'isso o queijo não desce da burra. 



Afinal o queixo de Lucianno resolve-se a ir a um con- 
curso, a prova real dos que nío podem dar mais nenhu- 
ma, e o queijo desce do horisonte e vem pousar como uma 
pomba sobre o próprio longo queixo. 

Oonsellio nos assis-nanteM 
An» i-ecltHS Impares do S. Curloti 
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O paiz anda cheio de enthuãasmo porque o &-anganote 
da justiça acceílou a renuncia da mitra ao arcebispo de 
Braga. 

Afinal de contas todo este enthusiasmo nâo significa o 
gáudio do paiz pela desaffronta dos direitos da nação que 
o arcebispo contestava e se dispunha a desacatar, mas 
»m a satisfação da má vontade do pequeno contra o 
grande. 

Não foi a victoría do ministro n'uma escaiamuça contra 
e reacção, nem foi a afHrmação de um principio de tal 
ou qual escola liberal, que moveram o enthusiasmo dos 
leitores da' folha oITicial e das que celebraram o leito o 
franganote, foi a pedrada do pequeno David no gigante 
Golias, foi a bicada do gallinho mal emplumado no terro'- 
da capoeira. 

Se ao paiz lhe imponasse com a reacção para alguma 
coisa, se o seu espirito liberal se insur^sse deveras contra 
a preponderância clerical e a absorpçao de todos os po- 
deres do estado pela nunciatura, já tinha reagido ha mais 
tempo^ )á tinha manifestado a sua opinião, apesar da to- 
lerância dos governos para com a reacção e ao rigor com 
que tratam a&uns raros que pretendam molesta!-a. 

Do que todos gostaram foi de fazer surriada ao arce- 
bispo, porque quanto á influencia clerical os próprios que 
agora applaudirâm o franganote ministro, são amanhã os 
primeiros a fávorecel-a e augmental-a com a sua negli- 
gencia. 

N'Í5to como em tudo o mais, os que são mais adianta- 
dos de idéas, confiam em que o governo ha de resolvei 
por elles todos os problemas da sua vida. Se o padre os 
incommoda em casa, no púlpito, no confessionário ; se 
lhes desvaria a cabeça das mulheres e enche de embustes 
a dos ãlhoSj se lhe faz a desordem no lar domestico, se 
o toma um manequim movido por vontade alheia, se lhe 
dã volta ao próprio miolo, o governo que lhe acuda, que 
lhe ponha o padre fora da fi-eguezia, da casa, do comes- 
úonarío e do púlpito. 

£m vez de educar os filhos nos princípios da sâ moral 
e de solidas virtudes, q^uasi toda a gente os confia nos 
primeiros annos á doutrina fanática, idiota ou pérfida de 
um padre bom ou mau ou de quem leia pela mesma car- 
tilha. Se os filhos lhe apparecem um dia cheio de ideias 
folsas, de exageradas devoções, com o espirito acanhada 
e atrophiado, quei»am-se dos mestres a quem os enirega- 
ram, como se as mães que confiaram a amamentação das 
creanças a amas pouco saudáveis podessem condcmnar 
estas pelas doenças que de fiituro se manifestassem nos 
filhos. 

De não fazer mal um bocadinho de devoção ás mulhe- 
res, como dizem muitos, resulta sem a energia ou o bom 
conselho do chefe de família, que ellas passam o Jia na 
cereja, ouvindo as baboseiras de qualquer padreca sem 
illustração, que ihe povoa a cabeça de crendices e terrores, 
que as transforma de boas esposas c mães de família em 
caudatárias do padre Fuão ou Beltrão. 

O chefe da famiha, no meio de filhos com taes mestres 
e mulheres cora taes mentores, ou tem de passar para os 
seus por um impio, que o menos oue inspira é dó, ou 
tem de fazer sucia com o beaterío da família, para não 
quebrar de todo os laços de parentesco c de um resto de 
afeição que os padres lhes deixaram por extremada caridade. 

Ora sendo todos assim, pouco mais ou menos, a valen- 
tia praticada pelo ministro da justiça contra o arcebispo 
de Braga, pouco resultado produzirá contra a reacção re- 
ligiosa, salvo SC o governo se resolver a enforcar o ultimo 
bupo com tis tripa* do ultimo padre. 




É alta a noite ; no Passeio Publico 

I mudez ; nem um só gato é lá ; 
E o grande Tejo, figurão marmóreo. 
Diz para o Douro, que defronte está: 



s nos empalma, e dcixa-nos 



Que as nossas 

li. fiiria expostos aos garotos. .. un i, . 

Em breve (assusta-mc esta idea lúgubre I) 
Desnarieado me vereis aqui... 
Qucbrauo o sceptro que na mão, impávido 
Por tantos annos sobranceiro ergui ! 

Responde o Douro, suspirando férvido : 
Fêl-a bonita o ttosso amigo... fez !-. 
Parece mesmo que é parente próximo ■ 
D'estes patinhos que nos 'stão aos pés I 



s patos na agua se espanejam, lyricos. . 
: quem é pato nunca sente a dOr 1 



•«- 

Está entre nós Arthur de Azevedo, notável escríptor 
brazileiro. 

Entre «dl sem calembourg, porque Arthur de Azevedo 
está tão livre que acaba de fazer a viagem do Rio de Ja- 
neiro até Lisboa sem impedimento da policia. Vem pas- 
seiar o seu bello talento e distrahir o seu espirito delicado 
n'esta cidade de mármore e de typhos á beira mar plan- 
tada, pelo que não lhe gabamos o gosto, felicitando -nos 
corotudo por essa original excentricidade que nos permitte 
apertar a fti&o ao dislincto dramaturgo. 

O tUario Ulustrado e outras folhas nâo menos illusira- 
das cd da terra, occupam-se ha dias d'uma questão de 
soalho suscitada entre dois irmãos extremosos — os manos 
Nepomucenos — que não duvidaram vir para o desçam* 
pado da imprensa fazer o t.'stendal das rodilhas da sua 
vida. 

O leitor das folhas sérias, que em vez de se instruir c 
recreiar com doutrinas scientificas e noticias interessantes, 
tem de deglutir quatro ou cinco columnas d'aquelle gas- 
pacho de taberna, dá ao diabo os dez réis dispendidos e 
a escolha dos manos Nepomucenos, mas a imprensa séria 
pouco se amofina com os enfados do leitor, porque da 
perda de dois ou três assignantes ficou ella bem resar- 
cida com a publicação da asquerosa devassa — a dois pa- 
tacos por linha ! 

A imprensa séria podia muito bem lembrar aos dissi- 
dentes a praça do Campo de SanfAnna como local mais 
apropriado para esse género de eiercicio dos quartos tra- 
zeiros, mas preferiu que os Nepomucenos viessem escoi- 
cear-lhe em casa, importando-lhe pouco que em quanto 
levantavam os pés reciprocamente se lhe firmassem no 
próprio lombo, assentando n'elle as patas dianteiras, 

E que a imprensa séria não sente as arestas dos rom- 
p6es quando as ferraduras são de prata... 



Que fanes, ó Rosa?... 
Ofifendes Mnymphasf.- 
Nas gradas tu fimfat 
Com lanbft cruel?... 
Desejas acaso, 
Figura roliça, 
De pedra e caJin 
Fazer nin paatel? 

Pois tu nfio rcspútai 
Essas testemunhas 
Das mil caramunhaa 
De férrido «mor?... 
Não Ttste o* Adónis, 



Nio viste o galncho 
Com fé tarimbeíra 
Lançar á sopeira 
Sympaihico anzol?... 
Nao viste os amantes 
Chuparem teus bolos, 
Sem dá doB miolos 
Torrarem ao sol?.. 

Ah Rosa I meu Rosa I 
Ah ! quem cae diria 
Que em taota poeúa 
Ferrasset quinau 1 . . . 

(Witeia ! Pranteia, 
Sensivel Caniche, 
Hettido no briclie 
Do teu balandnia ! 

És lynco; — vcjo« 
Mns claro do que agua ; 
Punido da magua 
Bntrásfe a chorar. 
— Tu choras na e[»stola; 
Eu chwo «n meus cantos < 
Jnntemas os prantos 
No mesmo o^uidar- 
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O ANTÓNIO MAMA 
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OUVEIRA MARRECA 
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No banquete offerecido por alguns membros do partido 
republicano ao dr. Manuel d'ArTÍaM, diue este, refenndo-se 
ao vulto sympathico de Oliveira Maiweca, que aprazia ver 
um velho respeitável conservando em cada cabello branco 
um, att estado da mesma fé politica que professara em criança. 

F. deveras notável que os republicanos — um partido 
que nasce — contem entre si tantos cabellos brancos, ao 
passo que os monarchicos — 'Uma facção que se extingue — 
não tenham senão cabellos pretos ! 

Muito podem a vaidade e a agua circassiana '... . 




Saiu a lume o segundo numero das Farpas. Limíiamo- 
nos a noticiar esta publicação, encarecendo-a apenas com 
a iranscripçâo dos dois trechos que hoje lhe furtamos, 
far nos parecer insignificante quanto podesscmos dizer em 
MU favor. 

O padre de sala grassa principalmente na aristocracia 
das cidades, cujas casas frequenta por um resto_ de tradi- 
ção antiga nas famílias nobres, onde o capclláo era de 
rigor nos accessorios da mise-en-scene, como o boleeiro, 
o criado de farda e a preta. 

As meninas nobres, que hoje lêem o Figaro e os ro- 
mances de Daudet, nâo tomam completamente a serio essa 
relíquia heráldica. O padre da casa c para ellas um simples 
utensílio de caracter prophano, recreativo e caturrií. Tro- 
çam-o como um grotesco inoffensivo, e utilisam-O corno 
um serviçal de sexo neutro, coUocado na ierie zoológica 
da herilioade entre a criada de q^uario e o homem. En- 
carregam-o de certas compras raciocinadas, que não sabe 
fazer um simples moço de recados sem o curso dos se- 




É o padre que vae ao Seisas buscar as lás para bordar, 
segundo o.s matizes da amostra, que leva o bracelete a 
c,ompôr ao Leitão, e o chi^non para frisar ao Godefroy. 
E elle que acompanha á.'; lo')as de dia e ás visitas sem ce- 
rimonia á noite. Leva os agasalhos ; ajuda a vestir os 
paletots, ata os sapatos cujas fitas se deslacam no caminho, 
e paga os bilhetes do americano com dinheiro que se lhe 
fornece para isso. 

Não está persistente n'v 
capellanias. Anda aos dia 

casa das F., onde serve ao croquet ou ao lawn-ienms i]o 
jardim, e onde marca as carambolas no bilhar á noite. As 
segunda^feiras chaperona a hfão de desenho das meni- 
nas S. As (erçaa acompanha a viscondes;inha '<ie'X ás suas 
devoções a S. Liiiz e a outros logares. As quintas dáo-lhe 
chá ^eto e pio torrado com manteiga para jr Jazer perna 
ao wihst da vciha baroneza de Pr ' ■ i ■ ' 



s, em torno do candiciro, depois de despejado 
mexeriquices que iraz das casas d'ondc vem, 
uras das illusttfcóes, ou dorme. As meninas 
s vezes arranearty -ao torpúr da sua digestão 



— Padre José, esperte ! não se faça ainda 
do que é; scinlille para ahi um boccado ; i 
ainda que seja cm latim, ou em canto chão I 

E perante o olhar delle, esbugalhado, veri 
nito, ellas, em inglcz, umas para -as outras 
crochet ; 

— Cada 



emprestado, cc 
1 Lisi-o 



mais bruto 1 uma lastima 
a de padre e o não ter 
■no se pede emprestado a 
rtíBo. Sophia, que está e 



lelho, atto- 
picando o 

um cumulo ! 
á mão, pede-o 
vtsínho um ali- 
I Cint-a, escreve 



■■Resolvemos abrir, duas portas na sala de jantar sobre 
o jardim. Preciso dolheiro para os operários. Cede-me 
Padre António por oito dias. Dá-lhe dinheiro para o omni- 
bus, e manda-m o amanhã sem falta.» 

As vezes o padre de sala desapparece por algum tempo 
da circulação, posto na escada com a respectiva bafagem, 
— uma camisa, um pente, dois pares de piugas crofirulha- 
das n'um jornal, — e uma pontuada de bengala nos rins 
em estimula de velocidade para a porta da rua. 

Alguém á noite pergunta : 

— Que c feito do padre João ? 

E o dono da casa, levantando os olhos do jornal que 
\è a um canto, responde lentamente : 



— Mandei-o rinchar para as lesirias. Começava a achar-se 
folgado de mais para se continuar a ter á argola. É o que 
lhe Tiz sentir esta manhã por meio de uma ligeira admoes- 
tação corpórea. 

— Mas o physico do sacerdote é inviolável e sagrado I 

— Por isso também não foi pelo lado cruzes que eu o 
admoestei, foi pelo lado cimhos. 




} 



o Qub Henriaue) Nogueira quix ofierecer um jantar de subicrípffio a um seu correligionário distiocto 
O putido regenerador m lembrar um dia de prestar igual homenagem ao sr. Fontes, estamos certos de que ( 



o ANTÓNIO MARIA 



aS DE DBZUIBRO DB I 



Guerra aalohloheira 



r\ 



Dta tígn*! * tronbeu di shiníuii 
Hormido, fero, ingenle t Uueroto ; 
Outíu-o lodo o Campo de GaTit'Anna, 
E d> Fanha o lagarto o outíii madrcNoi 
Ouviu o Tejo a. porca bulha luana 
E de ouTil-a Bcou mal* mal cheiroso, 
B as mies, que o Bom terribiL eacuiUram, 
BacoDderani oa Sllioa s apilaram, 

(Camõn toroidi)). 



Ei:gue-se em guerra a tropa da salcbicha' 
Contra a gente que as grades bota abaixo, 
E com altas razoes quer ver se abicha 
Para a sua chorina um bom despacho : 
Diz que no matadouro se capricha 
Em pagar de eleições o cambalacho 
E que p'Fa matar porcos sempre í frouxo 
O artiita que é maneta e o que é coxo. 

Inventaes.por maldade os embaraços, 
O ^ente salchicheira endiabrada, 
Pois nunca foi mister haver dois braços 
Para dar simplesmente uma facada : 
Também miolos me mostraes escassos 
Reprovando o que tem ^amhta-aleijada. 
Porque inda ninguém viu uma só vez 
Que se matasse o porco aos pontapés. 

Debalde, ó salchicheiro, te esganiças, 
De uma lonca razão te persuades; 
E JUSTO — se por cã temos justiças — 
Que ao porco abata quem abate as grades, 
Saem-te mais caritas as linguiças?... 
Por isso não te esquentes nem te enfades, 
Que o povo é rico, tem dinheiro a montL-s 
Por graça do Burnay Bazorra e Fontes, 

Abatei, salchicheiros, a chibança 
Que de gaiigáo vos leva ao desatino ; 
Querer vencer Cúcós í louca esi)'rança 
Quem nem deve caber no próprio suino : 
Se descjaes tomar atroi vingança 
E a vossos inimi^s dar ensmo, 
Quando houver eleições sede uns fadistas 
Chamuscando na urna 



Mas não os vencereis na dura liça. 

Gente que em raivas accendida vejo; 

Custa mais do que a encher qualquer chouriça 

O passar-lhes uma ordem de despejo!.,. 

Sem Lisboa licar feita em caliça 

Nenhum larva o logar; — aquilio é queijo; 

E ninguém ferrar nóde uma desanda 

No que o FADO decreta ou o FONTES manda 



ATRAVEZ DO CONTINENTE TYPHOSO 

Vlas^em do Darias do dr. A.mado 
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CAPITULO I 

O dr. Amado faz os seus preparativos de viagem : acido 
phenico, agua de Labarraque, vinagre de sele ladrões, ammo- 
niaco, chl^^rureto de cal, etc. etc. c uma coUecçio. com- 
pleta de narizes de varias dimensões, para se poderem 
moldar a diversos sítios e todos couraçados e com puas 
para os defenderem dos ataques das epidemias. 



CAPITULO II 



O testamento; os soccorros espíriíuaes; despedida tocante 
da família -, pranto dos amigos ; ultimo adeus. 
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